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RESUMO 
As savanas amazônicas são consideradas como relíquias de uma vegetação que já foi 

amplamente distribuída na região, conectando as savanas localizadas ao norte (Llanos) e 

sul (Cerrado) da América do Sul. Há um consenso de que os padrões atuais de disjunção 

de espécies observadas entre as savanas sul-americanas foram formados por um 

processo de isolamento causado por mudanças ambientais de grande escala que 

atingiram a região no passado ao invés de eventos independentes de dispersão de longa 

distância. Um dos grandes desafios da ecologia moderna é documentar de forma 

satisfatória os padrões de variação espacial, temporal e sazonal das assembléias de 

diferentes grupos de organismos, pois a compreensão destes padrões é fundamental para 

a proposição de sistemas eficientes de conservação da biodiversidade. A fim de suprir 

algumas lacunas destes padrões entre as aves, esta dissertação tem como objetivo 

principal investigar os padrões de variação espacial e temporal das assembléias de aves 

das savanas sul-americanas. O sítio de referência deste estudo é o Campo Experimental 

do Cerrado da Embrapa Amapá, um dos poucos sítios de savana amazônica 

efetivamente protegida. A dissertação está dividida em três capítulos complementares. 

O primeiro capítulo tem como objetivo verificar, pela primeira vez, como a composição 

da assembléia de aves de uma savana amazônica muda ao longo do tempo. Para isto, a 

avifauna do Campo Experimental do Cerrado da Embrapa Amapá foi amostrada e a lista 

de espécies obtida foi comparada com a lista de aves registrada no mesmo lugar 18 anos 

atrás. O segundo capítulo tem como objetivo estimar, pela primeira vez, o quanto a 

composição das assembléias de aves de savanas sul-americanas muda com a distância 

geográfica. Para isto, foram comparadas listas de espécies de 21 sítios de savanas sul-

americanas, incluindo as savanas amapaenses. Finalmente, o terceiro capítulo mede a 

variação temporal na abundância das espécies de aves da savana do Campo 

Experimental do Cerrado da Embrapa Amapá ao longo de um ano, sendo um dos 

poucos estudos deste tipo em todas as savanas sul-americanas. A combinação desses 

estudos representa a ampliação do conhecimento sobre a avifauna das savanas sul-

americanas, utilizando informações ecológicas simples para investigar padrões espaciais 

e temporais da avifauna nas savanas amazônicas. 

 

 

Palavras-chave: Savana amazônica, dinâmica populacional, variação temporal, 
similaridade, sazonalidade. 
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ABSTRACT 

The Amazonian savannas are considered relics of a vegetation that was once common in 

vast areas of the region and that connected the savannas in the north (Llanos) and south 

(Cerrado) of South America. There is consensus that the current patterns of separation 

of species observed in the South American savannas resulted from an isolation process 

brought about by major past environmental changes rather than independent long 

distance dispersion. One of the great challenges of modern ecology is to satisfactorily 

document the patterns of spatial, temporal, and seasonal variations of assemblages of 

different groups of organisms, as the understanding of these patterns is essential in order 

to propose efficient methods of biodiversity conservation. Aiming to fill in some of the 

gaps in the knowledge, this dissertation’s main objective was to investigate the patterns 

of spatial and temporal variation of bird assemblages in the South American savannas. 

The study’s reference site was the Experimental Savanna Field of Embrapa Amapá, one 

of the few Amazonian savanna areas which are effectively protected. The dissertation is 

divided into three complementary chapters. Chapter one aims to verify, for the first 

time, how the composition of bird assemblages from an Amazonian savanna has 

changed over time. To this end, the avifauna of the Experimental Savanna Field of 

Embrapa Amapá was sampled and the list of species obtained was compared with the 

list of birds recorded in the same site 18 years ago. The second chapter aims to estimate, 

also for the first time, the extent of changes of composition of bird assemblages of the 

South American savanna with geographical distance. To do this, lists of species found 

in 21 South American savanna locations, including the savannas of the state of Amapá, 

were compared.  Finally, the third chapter reports on the measurement of the variation 

in the abundance of bird species of the Experimental Savanna Field of Embrapa Amapá 

during one year. This is one of the few studies of its kind on South American savannas. 

The combination of these studies represents an increase in knowledge about avifauna of 

the South American savannas, using simple information on ecological aspects to 

investigate spatial, temporal, and seasonal patterns of avifauna variation in the 

Amazonian savannas.   

 
 
 
 
Key-words: Amazonian savanna, population dynamics, temporal variation, similarity, 
seasonality.   
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

A Floresta Amazônica é a região mais rica em espécies do mundo (TERBORGH 

et al., 1990). Uma das explicações para a manutenção desta extraordinária 

biodiversidade está no complexo mosaico composto por diferentes tipos de vegetação 

que reveste a região (PIRES, PRANCE, 1985). Este mosaico inclui savanas, campinas 

sobre areia branca, florestas alagáveis de várzea e igapó, florestas de terra firme e 

florestas montanas com altitudes superiores a 2.000 metros (MITTERMEIER et al., 

2002).  

As savanas ocupam cerca de 150.000 km2 da Amazônia brasileira (PIRES, 

PRANCE, 1985), ocorrendo em manchas isoladas entre as densas florestas da região 

(SANAIOTTI, 1991) (Figura 1). A maior das savanas amazônicas é o complexo 

Roraima-Rupununi, que possui cerca 61.664 km2 e localizam-se no norte de Roraima, 

sul da Venezuela e no sudoeste da Guiana (BARBOSA et al., 1997). Outras savanas 

amazônicas são encontradas no Pará (ilha do Marajó, região do Alto Parú, região de 

Monte Alegre, região do rio Trombetas, Santarém, Serra dos Carajás e Serra do 

Cachimbo), Amazonas (Humaitá), Rondônia e Amapá (PIRES, PRANCE, 1985). 

 

 
Fonte:Aleixo, Poletto (2007) modificado 

 

Figura 1 – Distribuição das Savanas Amazônicas na América do Sul. 
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As savanas amazônicas são consideradas como relíquias de uma vegetação que 

já foi amplamente distribuída na região, conectando as savanas localizadas ao norte 

(Llanos) e sul (Cerrado) da América do Sul (HAFFER, 1969, 1985). Esta hipótese é 

apoiada pela similaridade faunística e florística existentes entre elas (HAFFER, 1967; 

MULLER, 1973; SARMIENTO, 1984). Há um consenso de que os padrões atuais de 

disjunção de espécies observadas entre as savanas sul-americanas foram formados por 

um processo de isolamento causado por mudanças ambientais de grande escala que 

atingiram a região no passado ao invés de eventos independentes de dispersão de longa 

distância (HUECK, 1957; EGLER, 1960; HAFFER, 1967; Ab´SABER, 1977; SILVA, 

1995a). Prance (1978) argumentou que por serem encraves biogeográficos, as savanas 

amazônicas deveriam ser consideradas como importantes laboratórios naturais de 

pesquisas evolutivas, pois suas biotas passam por um processo de diferenciação em 

relação aquelas das áreas nucleares de savanas sul-americanas. 

Há poucos estudos de síntese sobre a composição e ecologia da avifauna das 

savanas amazônicas. Haverschimidt e Mess (1994) apresentam informações sobre a 

avifauna das savanas de Sipaliwini, sul do Suriname. Silva (1995a) analisou as relações 

entre as savanas amazônicas e a avifauna do Brasil Central. Ele sugere que a 

comunidade de aves do Amapá e Sipaliwini são muito mais próximas da avifauna do 

Cerrado enquanto a avifauna de Roraima/Rupununi é mais associada aos Llanos. Silva 

et al. (1997) apresentaram uma lista de espécies e uma análise biogeográfica das aves 

das savanas do Amapá, corroborando as hipóteses de Silva (1995a). Sanaiotti e Cintra 

(2001) apresentaram uma lista de espécies e uma análise ecológica da avifauna de Alter-

do-Chão, Pará, Amazônia Central. Mees (2000) apresentou uma lista de espécies das 

aves do setor norte das savanas de Roraima-Rupununi. Robbins et al. (2004) 

apresentaram informações adicionais sobre a avifauna de Rupununi e concluem que aa 

aves da região é mais similar a avifauna dos Llanos do que de outras savanas 

amazônicas, mais um enunciado que apóia a hipótese de Silva (1995a). Cintra e 

Sanaiotti (2005) analisaram os efeitos do fogo na composição da comunidade de aves de 

savanas em Alter-do-Chão. Santos e Silva (2007) realizaram uma síntese sobre a 

avifauna das savanas de Roraima, apresentando uma lista sistemática de espécies desta 

savana. Aleixo e Poletto (2007) apresentaram a lista comentada da avifauna de um 

levantamento ecológico rápido em um encrave de savana em Rondônia. 
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Analisar os padrões das variações espaciais, temporais e sazonais nas 

comunidades biológicas é um dos grandes desafios atuais da ecologia moderna. Os 

sistemas de conservação da biodiversidade serão mais eficazes somente a partir da 

compreensão destes padrões (SILVA et al., 2005). Entretanto, enquanto os grandes 

padrões globais de variação de assembléias de aves estão razoavelmente bem 

documentados (LOMOLINO et al., 2006), os padrões de variação na escala local ainda 

permanecem muito pouco estudados. 

O objetivo central desta dissertação é investigar os padrões de variação espacial 

e temporal das assembléias de aves das savanas sul-americanas. O nosso sítio de 

referência é o Campo Experimental do Cerrado da Embrapa Amapá, um dos poucos 

sítios de savana amazônica efetivamente protegida. A dissertação está dividida em três 

capítulos complementares. O primeiro capítulo tem como objetivo verificar, pela 

primeira vez, como a composição da assembléia de aves de uma savana amazônica 

muda ao longo do tempo. Para isto, a avifauna atual do Campo Experimental do 

Cerrado da Embrapa – Amapá foi amostrada e a lista de espécies atual obtida foi 

comparada com a lista de aves registrada no mesmo lugar, 18 anos atrás, por Silva et al. 

(1997). O segundo capítulo tem como objetivo estimar, pela primeira vez, o quanto a 

composição das assembléias de aves das savanas sul-americanas muda com a distância 

geográfica. Para isto, foram comparadas listas de espécies de 21 sítios de savanas sul-

americanas, incluindo as savanas amapaenses. Finalmente, o terceiro capítulo mede a 

variação temporal na abundância das espécies da savana do Campo Experimental do 

Cerrado Amapá ao longo de um ano, sendo um dos poucos estudos deste tipo em todas 

as savanas sul-americanas.  
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CAPÍTULO 1  

 

VARIAÇÃO TEMPORAL DA AVIFAUNA DO CAMPO 

EXPERIMENTAL DO CERRADO DA EMBRAPA  AMAPÁ 
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RESUMO 

As savanas do Amapá ocorrem sobre uma estreita faixa longitudinal que se estendem 

paralelamente à costa atlântica. A principal pressão antrópica sobre estas savanas são as 

extensas plantações de Pinus sp. e Eucalyptus sp., que acabam isolando as poucas 

manchas de savanas ainda íntegras. O objetivo deste capítulo foi amostrar novamente a 

avifauna do Campo Experimental do Cerrado da Embrapa Amapá e comparar os 

resultados com estudos realizados na área em 1990 visando detectar possíveis mudanças 

temporais na composição da avifauna. O Campo Experimental do Cerrado da Embrapa 

Amapá está localizado a 48 km ao norte de Macapá e possui 1.393 ha de área, com 

limites oeste com a BR-156, e os limites norte, sul e leste com propriedades 

particulares. Entre setembro de 2007 a agosto de 2008 foram realizados censos 

padronizados, utilizando-se o método de contagem por pontos na vegetação de savana. 

Observações nos outros ambientes foram feitos de forma sistemática entre os censos, 

registrando-se as espécies de aves observadas ou ouvidas e o número de indivíduos de 

cada espécie. Foi classificada, por categorias, a abundância das espécies observadas nos 

dois períodos de amostragem e comparados os dados para verificar se durante o estudo 

atual houve tendência de mudança de categoria destas espécies. No atual estudo foram 

registradas 182 espécies. Treze espécies foram registradas em 1990, mas não em 2007-

2008. Em contraste, 16 espécies foram registradas em 2007-2008, mas não em 1990. 

Combinando os resultados da lista de espécies dos dois estudos, foram registradas 195 

espécies de aves distribuídas em 51 famílias em todo o Campo da Embrapa Amapá. 

Este estudo demonstra que a avifauna das savanas amapaenses é bastante resiliente na 

escala local, pois 166 espécies registradas em 1990 ainda estavam presentes na área 

após 18 anos. Com relação à abundância relativa, noventa espécies (54,2%) mantiveram 

a mesma categoria de abundância, 68 espécies (41%) caíram de categoria e oito (4,8%) 

aumentaram a categoria de abundância. A variação na composição de espécies e na 

abundância das espécies pode ser tanto uma conseqüência da manutenção da qualidade 

do hábitat no Campo Experimental do Cerrado da Embrapa Amapá, mesmo com a 

deterioração das savanas nas propriedades adjacentes, como pode ser um resultado da 

grande capacidade destas espécies em se adaptar às sutis mudanças ambientais que 

podem estar ocorrendo nas savanas amapaenses.   

 

Palavras-chave: Savana amazônica, escala local, lista de espécies, variação temporal.  



18 

 

ABSTRACT 

The savannas of Amapá are located on a narrow longitudinal strip of land that extends 

in parallel to the Atlantic coast. The main anthropic pressure on these savannas is from 

large plantations of Pinus sp. and Eucalyptus sp., which end up isolating the few 

remaining intact savanna areas. The objective of this chapter was to sample the avifauna 

of the Experimental Savanna Field of Embrapa Amapá and compare the results with 

studies done in the area in 1990, seeking to detect possible changes over time in the 

avifauna composition. The Experimental Savanna Field of Embrapa Amapá is located 

48 km north of Macapá and has an area of 1.393 ha, with its western border along 

federal road BR-156, and its northern, southern, and eastern borders adjoining private 

properties. From September 2007 to August 2008, standard surveys were carried out 

employing the point counting method in the savanna areas. Systematic observations in 

the other environments recorded the species of birds either observed or heard and the 

number of individuals of each species. The abundances of the species observed during 

the two sampling periods were categorized and the data were analyzed for changes in 

species categories. In the current study, 182 species were recorded. The 13 species 

recorded in 1990 were not observed in the 2007-2008 observation, nor were the 16 

species recorded in 2007-2008 seen in the 1990 survey. Combining the results of the 

species listed in the two studies, 195 species of birds distributed in 51 families were 

recorded in the whole Experimental Savanna Field of Embrapa Amapá. This study 

demonstrates that the avifauna of the Amapá State savannas is quite resilient on a local 

scale, because 166 of the species recorded in 1990 were still present 18 years later. With 

regard to the relative abundance, 90 species (54.2%) presented the same abundance 

category, 68 species (41%) moved to a lower abundance category, and eight (4.8%), to a 

higher one. The low variations in the composition and abundance of the species may 

have resulted either from the maintenance of the habitat’s quality in the Experimental 

Savanna Field of Embrapa Amapá, in spite of the deterioration of the savanna areas in 

adjacent properties, or from the great capacity of the species to adapt to the subtle 

environmental changes which may be occurring in the savannas of the state of Amapá . 

 

   

   

Key-words: Amazonian savanna, local scale, list of species, temporal variation. 
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1. INTRODUÇÃO 

As savanas do Amapá ocorrem sobre uma estreita faixa longitudinal de 9.861,89 

km2 (RABELO et al., 2002). Elas estendem-se paralelamente à costa atlântica, desde a 

região do Jarí até o alto curso do rio Uaçá (Figura 1), ocupando uma superfície 

geomorfológica Terciária que forma a transição entre os setores costeiros do Holoceno, 

que são dominados por manguezais e florestas de várzea, e os setores do Pré-

Cambriano, revestidos principalmente por florestas densas de terra firme (AZEVEDO, 

1967; RABELO et al., 2002).  

A principal pressão antrópica sobre as savanas amapaenses são as extensas 

plantações de Pinus sp. e Eucalyptus sp., que acabam isolando as poucas manchas de 

savanas ainda íntegras (MELEM-JÚNIOR et al., 2003). Com o avanço da tecnologia e a 

adição de insumos agrícolas, a agricultura também começa a desenvolver-se reduzindo 

ainda mais as manchas de savanas remanescentes, mesmo com a baixa fertilidade do 

solo e pouca disponibilidade de chuvas durante a estação seca. Por fim, as savanas 

amapaenses são cortadas por uma intricada rede de transporte, o que facilita a 

propagação de fogo e a entrada de espécies invasoras. A rede de transporte é composta 

de uma estrada de ferro com 200 km de extensão, uma rodovia federal (BR-156) com 

cerca de 900 km, dos quais 300 km são asfaltados, e uma rede de estradas vicinais ainda 

não mapeadas integralmente (MELEM-JÚNIOR et al., 2003). 
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Figura 1 – Distribuição das savanas no Estado do Amapá. 

 

A avifauna do Amapá pode ser considerada, quando comparada com outros 

estados da Amazônia brasileira, como bem documentada. Novaes (1974, 1978) elaborou 

uma lista sistemática de todas as aves registradas no Amapá até então. Ele fez um 

grande esforço para incluir todas as espécies registradas na literatura especializada, bem 

como nas expedições científicas realizadas pelo autor e através dos espécimes coletadas 

no Amapá e depositadas no Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), Belém; Museu 

Nacional do Rio de Janeiro (MNRJ), Rio de Janeiro; e no National Museum of Natural 

History (NMNH), Washington, Estados Unidos. No total, foram registradas 577 

espécies, sendo que algumas delas foram coletadas nas savanas amapaenses, 
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principalmente em torno de Porto Grande, Mazagão e Macapá. Silva et al. (1997) 

apresentaram outro estudo adicional sobre as savanas amapaenses depois da síntese de 

Novaes. Eles estudaram a avifauna no Campo Experimental do Cerrado da Embrapa 

Amapá entre os meses de outubro e novembro de 1990. Foram catalogadas 179 espécies 

de aves na região, algumas das quais foram encontradas pela primeira vez para o Amapá 

ou eram conhecidas neste Estado somente com base em registros visuais antigos. Os 

autores indicaram que as savanas amapaenses são as savanas amazônicas que mais 

compartilham espécies com o Cerrado do Brasil Central, indicando que as conexões 

mais recentes entre as savanas amazônicas e o cerrado centro-brasileiro se deram 

provavelmente pelo litoral, quando o nível do mar era muito mais baixo que o atual. 

Com base nestes estudos, o Campo Experimental do Cerrado da Embrapa Amapá 

tornou-se o sítio central desta dissertação, pois ele é um importante e estratégico sítio de 

pesquisas onde investigações constantes de sua avifauna precisam ser acompanhadas e 

monitoradas a fim de verificar possíveis mudanças nos padrões ecológicos ao longo dos 

anos. 

Em contraste com os ambientes de floresta (WILLIS, 1979; LOVEJOY et al., 

1986; BIERREGAARD et al., 1992; KATTAN et al., 1994; STOUFFER, 

BIERREGAARD, 1995; BURKE, NOL, 1998; MARSDEN et al., 2001; ANTUNES, 

2005; ALEIXO, VIELLIARD, 1995), há ainda poucos estudos sobre como as espécies 

de aves de savanas brasileiras reagem aos processos que deterioram os seus hábitats, tais 

como fragmentação, fogo e isolamento. A instabilidade ambiental criada pelo 

desmatamento e pela ação periódica do fogo pode acelerar o empobrecimento da 

avifauna, ocasionando o desaparecimento de espécies residentes no cerrado, com 

exigências ecológicas bem definidas, ao mesmo tempo em que permite a entrada no 

sistema de espécies oportunistas, ecologicamente pouco exigentes (SILVA, 1992). Os 

poucos estudos nas savanas existentes indicam que os resultados dependem da escala 

espacial na qual o estudo foi feito.  

Na escala local, por exemplo, estudos indicam mudanças significativas na 

composição da avifauna ao longo do tempo como conseqüência das pressões antrópicas 

diversas. Piratelli (1999) estudou as comunidades de aves de sub-bosque em Mato 

Grosso do Sul, que incluía cerrado senso stricto, floresta de galeria, eucaliptais, mata 

secundária e cerradão. Ele verificou que há mudanças significativas na composição das 

espécies causadas pelos efeitos da fragmentação da vegetação, com uma clara tendência 
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para o aumento das espécies insetívoras e a redução das espécies frugívoras. Roma 

(2006) estudou 13 fragmentos de fitofisionomias abertas de cerrado (sete naturais em 

Rondônia e seis antrópicos no Brasil Central) para verificar se o processo de 

fragmentação causa perda de elementos em taxocenoses de aves. Os fragmentos de 

Rondônia apresentaram maior riqueza que os do Brasil Central e apresentaram em 

média mais espécies dependentes de floresta do que os fragmentos antrópicos. Os 

resultados indicaram que pode ter havido perda de espécies de aves independentes de 

floresta, típicas de fitofisionomias abertas, nos fragmentos naturais de Rondônia, o que 

só pode ser observado devido ao longo tempo de isolamento. Isso indica também que o 

processo de perda de espécies nos fragmentos antrópicos ainda não está concluído e, 

portanto, estudos de áreas fragmentadas que não considerem o tempo decorrido desde o 

seu isolamento podem subestimar os efeitos decorrentes da fragmentação. Cintra e 

Sanaiotti (2005) analisaram os efeitos do fogo na composição da comunidade de aves de 

savanas em Alter-do-Chão (PA). Eles observaram que o fogo afeta diretamente a 

composição da comunidade de aves, indicando que comunidades em áreas afetadas 

podem estar mudando constantemente no tempo e no espaço. Willis (2006) investigou 

dois fragmentos isolados de cerrado na região central do Estado de São Paulo, em cerca 

de 20 anos de levantamento de aves, onde se desenvolveu uma densa vegetação 

(cerradão). Algumas aves que utilizavam campos naturais desapareceram com o 

desenvolvimento de pastos e o plantio de cana-de-açúcar. Mesmo as espécies que se 

movimentam muito entre hábitats desaparecem com o crescimento da vegetação nos 

fragmentos protegidos de cerrado, de forma que as metapopulações destes fragmentos 

de cerrado podem não sobreviver com o tempo, somente com o espaço.  

Na escala de paisagem ou escala regional os resultados são diferentes dos 

obtidos na escala local. Por exemplo, Silveira e D`Horta (2002) amostraram a avifauna 

da região de Vila Bela da Santíssima Trindade (incluindo o município de Pontes e 

Lacerda), Mato Grosso. Os resultados desta pesquisa foram comparados com aqueles 

obtidos por Johann Natterer e Willis e Oniki, que passaram por esta mesma região no 

século XIX (década de 1820) e na década de 1980, respectivamente. Nenhuma extinção 

local foi registrada pelos autores, demonstrando um considerável grau de resiliência da 

avifauna da região.  

Uma das estratégias mais utilizadas para mensurar as mudanças na composição 

da avifauna como conseqüência de pressões antrópicas ao redor do mundo é a 
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comparação de listas de espécies de uma mesma área feitas em épocas distintas 

(TRAINOR, 2007). Cristiansen e Pitter (1997) utilizaram essa metodologia para 

compreender as mudanças da avifauna como conseqüência da fragmentação florestal em 

torno de Lagoa Santa, Minas Gerais, Brasil. Thiollay (1998) analisou as mudanças na 

composição e estrutura na comunidade de aves através de listas de aves dos últimos 30 

anos num mosaico de floresta e savana na reserva Lamto, África Ocidental. Donatelli et 

al. (2004) fizeram um levantamento durante um ano num fragmento florestal em São 

Paulo e comparam seus resultados com outro levantamento feito na região a 18 anos 

atrás realizados por Vielliard e Silva (1990). Woinarski e Catterall (2004) reexaminaram 

a avifauna numa propriedade em Queensland, Austrália, em 1999, comparando com 

listas antigas detalhadas desta região (1873-1924; 1924-1933), para avaliar as mudanças 

ocorridas na avifauna durante estes períodos e avaliar as prováveis causas. Antunes 

(2005) inventariou a avifauna de um fragmento florestal em São Paulo entre os anos de 

2000 a 2002 e comparou a riqueza de espécies e taxa de encontro de espécies 

individuais com os dados obtidos por Willis (1979) no mesmo fragmento. Trainor 

(2007) examinou as mudanças ocorridas na paisagem no sudeste da Ásia, e comparou 

dados da comunidade de aves através de listas antigas com observações atuais para 

avaliar mudanças da avifauna apontando os possíveis fatores que causaram o distúrbio 

na comunidade de aves.  

O Campo Experimental do Cerrado da Embrapa Amapá é um dos poucos sítios 

de savanas na Amazônia que pode servir de referência para monitoramento de 

assembléias de aves. Há duas razões: a primeira é que o Campo Experimental é uma 

área protegida de desmatamento e invasões humanas pela Embrapa, o que favorece a 

sua manutenção contra depredação ao longo do tempo. A segunda razão é que o Campo 

Experimental já teve sua avifauna adequadamente amostrada em 1990 (SILVA et al., 

1997), já dispondo, portanto, de uma linha de base para futuras comparações.  

 O objetivo deste capítulo é amostrar novamente a avifauna do Campo 

Experimental da Embrapa e comparar os resultados com a linha de base elaborada por 

Silva et al. (1997). Com isso, planeja-se: (a) detectar possíveis mudanças temporais na 

composição da avifauna; (b) verificar se houve mudanças significativas nas abundâncias 

relativas das espécies de aves ao longo do tempo; e (c) fazer inferências sobre os 

prováveis processos ecológicos atuais que explicam possíveis diferenças entre as listas 

da década de 1990 e a lista atual.  
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Área de Estudo 

O Campo Experimental do Cerrado da Embrapa Amapá está localizado a 48 km 

ao norte de Macapá (00 023’5” N, 51 02’ 2” W)˚ ˚  (Figura 2). A área possui 1.393 ha, 

com limites oeste com a BR-156 e os limites norte, sul e leste com propriedades 

particulares. O Campo da Embrapa possui fitofisionomicas distintas de vegetação nativa 

de cerrado; campo cerrado, campo limpo, além de buritizais e mata de galeria  (Figura 

3). Existe ainda áreas de experimentos com espécies frutíferas (nativas e exóticas), com 

destaque para mangaba, graviola, citrus, caju, manga, banana e café. Há, também, 

experimentos com espécies florestais (Figura 4), como o eucalipto, pinus, tachi-branco, 

seringa e acácia mangium.  

 

 
Figura 2 – Campo Experimental do Cerrado da Embrapa Amapá. 

 



25 

 

 

  

 
Figura 3 – Fitofisionomias do Campo Experimental da Embrapa Amapá; A) campo 
cerrado; B) campo limpo; C) buritizal; D) mata de galeria; E) experimento florestal 
(seringal).  

 

De acordo com Azevedo (1967), as savanas do Campo Experimental do Cerrado 

da Embrapa Amapá podem ser classificadas como campo cerrado. Estas savanas 

estendem-se por terrenos ondulados, com a vegetação constituída principalmente por 

um estrato arbóreo baixo e esparso com as espécies: Aegiphila cf. parviflora, 

Anacardium occidentale, Annona paludosa, Bowdichia virgilioides, Byrsonima 

coccolobifolia, Byrsonima cf. crassa, Byrsonima crassifolia, Casearia grandiflora, 

Casearia sylvestris, Curatella americana, Himatanthus articulatus, Hirtella ciliata, 

Myrcia cuprea, Ouratea hexasperma, Palicourea rigida, Psidium sp., Roupala 

montana, Salvertia convallariodora, Tocoyena formosa, Vismia guianensis (Sanaiotti et 

al.,1997). O estrato herbáceo é constituído principalmente por Trachypogon plumosus, 

Bulbostylis conifera, B. spadicens, Scleria spp. e Paspalum spp. (SILVA et al., 1997). 

A) A) 

B) C) 

D) E) 
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Além do campo cerrado, existe áreas de campo limpo, campo sujo e cerrado sensu 

stricto no Campo Experimental do Cerrado da Embrapa Amapá. 

As matas de galeria são compostas por árvores de 15 a 25 m, principalmente as 

espécies Jacaranda copaia e Symphonia globulifera (SILVA et al., 1997), que ocorrem 

ao longo dos estreitos cursos de água perene que ocorrem na região. Nas cabeceiras 

destes pequenos igarapés, o nível da água está muito próximo do solo, formando 

campos úmidos alagados e dominados por espécies de palmeiras como Mauritia 

flexuosa (buritizais). 

 

2.2 Métodos 

A listagem de Silva et al. (1997) foi elaborada entre 10 de outubro e 02 de 

novembro de 1990, totalizando 138 horas de amostragem intensa em 23 dias de 

pesquisa. Neste inventário foram utilizados vários métodos de registro de espécies: 

observações com binóculos, registros vocais com gravador, capturas com redes de 

neblina e coletas sistemáticas com espingardas. Os espécimes coletados foram 

depositados no Museu Paraense Emílio Goeldi (MPEG), Belém, Pará. Os pesquisadores 

amostraram todos os hábitats do Campo Experimental da Embrapa, estimando a 

abundância das aves nas seguintes categorias: (C) comum (observado, ouvido ou 

capturado pelo menos 12 dias durante o estudo); (PC) pouco comum (observado, ouvido 

ou capturado entre seis a 11 dias); (I) incomum (observado, ouvido ou capturado entre 

três e cinco dias); e (R) raro (observado, ouvido ou capturado de um a dois dias durante 

todo o período de estudo).   

A lista de 2007-2008 foi conseqüência de visitas semanais realizadas durante 12 

meses consecutivos, entre setembro de 2007 a agosto de 2008, totalizando 680 horas de 

observações em 85 dias de monitoramento. Censos padronizados, utilizando o método 

da contagem por pontos de escuta, foram realizados em 40 pontos distribuídos na 

vegetação de savana (ver Capítulo 3). Observações nos outros ambientes (floresta de 

galeria, buritizais e áreas alteradas) foram feitas de forma sistemática entre os censos 

feitos na savana. Estes ambientes eram percorridos lentamente, nos períodos da manhã, 

tarde e noite, registrando-se as espécies de aves observadas ou ouvidas e o número de 

indivíduos de cada espécie. O esforço foi distribuído de forma a amostrar todos os 

ambientes descritos no Campo Experimental da Embrapa Amapá. Os métodos de 

amostragem incluíram observações com binóculos (8x40), registros vocais com 
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gravador (Sony TCD5 Pro II) e microfone direcional (Sennheiser ME 66) e capturas 

com redes de neblina (12 x 2,5 m e 26 mm de malha) durante os meses de outubro e 

novembro de 2007. Nenhum espécime foi coletado neste período. A abundância foi 

classificada segundo as categorias e critérios utilizados por Silva et al. (1997), 

corrigidas de acordo com o período de amostragem deste estudo. As categorias foram: 

(C) comum (observado ou ouvido pelo menos 44 dias durante todo o estudo); (PC) 

pouco comum (observado ou ouvido entre 22 e 43 dias); (I) incomum (observado ou 

ouvido entre sete e 21 dias); e (R) raro (observado e ouvido de um a seis dias durante 

todo o período de estudo). 

Com as categorias de abundância dos dois levantamentos listados, foram 

comparados os dados das espécies observadas nos dois períodos de amostragem para 

verificar se durante o estudo atual houve alguma mudança nas categorias listada por 

Silva et al. (1997). Foi adotado o seguinte critério para verificar as tendências de 

abundância entre as populações de aves: positiva (+), quando a espécie subiu de 

categoria; igual (0) se manteve na mesma categoria; ou negativa (-) diminuiu a 

categoria. 

As espécies foram classificadas em três grupos de hábitats, de acordo com a 

dependência das aves com a floresta: (a) independentes, espécies associadas com 

vegetação aberta, campo limpo, campo sujo, campo cerrado, cerrado sensu stricto; (b) 

semi-dependentes, espécies que ocorrem em vegetação aberta e floresta; (c) 

dependentes, espécies que ocorrem principalmente em florestas dentro do cerrado, i.e, 

cerradão, florestas de galeria e capão de floresta. Estas classificações ecológicas foram 

feitas de acordo com Silva (1995b) e Sick (1997) e nas observações feitas no campo 

durante este levantamento. A lista final das espécies foi organizada de acordo com a 

seqüência e taxonomia recomendadas pelo Comitê Brasileiro de Registros Ornitológicos 

– CBRO (2008). 
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3. RESULTADOS 

3.1 Composição de Espécies e Uso do Hábitat 

Durante o período de 2007-2008, foram registradas 182 espécies. Dezesseis 

espécies foram registradas em 2007-2008, mas não em 1990. Em contraste, treze 

espécies foram registradas em 1990, mas não em 2007-2008. Silva et al. (1997) 

registraram 179 espécies de aves, distribuídos em todos os hábitats encontrados no 

Campo Experimental da Embrapa Amapá. (Tabela 1).  

Das treze espécies não observadas em 2007-2008, seis são independentes de 

floresta, três são semi-dependentes e quatro são dependentes de floresta. Destas, sete 

eram espécies incomuns e seis eram espécies raras (Tabela 1). Das dezesseis espécies 

não observadas na década de 90, sete são independentes de florestas, sete utilizam áreas 

tanto a floresta como as áreas abertas e duas utilizam somente áreas de floresta. Em 

relação à abundância, duas espécies foram comuns na área, uma pouco comum, duas 

incomuns e 11 raras (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Lista de aves observadas em 1990 e 2007/2008 no Campo Experimental do 
Cerrado da Embrapa Amapá. Hábitat: (1) independentes de floresta; (2) semi-
dependentes de floresta; (3) dependentes de floresta. Abundância: (R) rara; (I) 
incomum; (PC) pouco comum; (C) comum. 

 
Táxon Hábitat Abundância 
    1990 2007/2008 
TINAMIFORMES       
  TINAMIDAE       
   Crypturellus erythropus  3 R  - 
ANSERIFORMES       
  ANATIDAE       
   Dendrocygna autumnalis  1  - R 
PELECANIFORMES       
  PHALACROCORACIDAE       
   Phalacrocorax brasilianus  1  - R 
CICONIIFORMES       
  ARDEIDAE       
   Tigrisoma lineatum  1 R  - 
   Zebrilus undulatus  2 R  - 
   Butorides striata  2 I  - 
 THRESKIORNITHIDAE       
   Theristicus caudatus 1  - I 
CATHARTIFORMES       
 CATHARTIDAE       
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Táxon Hábitat1 Abundância2 
    1990 2007/2008 
   Cathartes aura  1  - C 
FALCONIFORMES       
 ACCIPITRIDAE       
   Chondrohierax uncinatus  2 R  - 
   Elanoides forficatus  1 I  - 
   Elanus leucurus  1 I  - 
   Circus buffoni   1 R  - 
   Geranospiza caerulescens  2  - R 
   Buteogallus urubitinga  2  - I 
 FALCONIDAE       
   Falco femoralis  1  - R 
CHARADRIIFORMES       
 CHARADRIIDAE       
   Vanellus chilensis  1 I  - 
STRIGIFORMES       
 TYTONIDAE       
   Tyto alba 1  - R 
CAPRIMULGIFORMES       
 CAPRIMULGIDAE       
   Caprimulgus parvulus 2  - R 
CORACIIFORMES       
 MOMOTIDAE       
   Momotus momota  3 I  - 
GALBULIFORMES       
 GALBULIDAE       
   Galbula galbula  2  - R 
PICIFORMES       
 RAMPHASTIDAE       
   Ramphastos tucanus  2  - R 
 PICIDAE       
   Celeus elegans  3 R  - 
   Dryocopus lineatus  2  - C 
PASSERIFORMES       
 FURNARIIDAE       
   Berlepschia rikeri  3  - PC 
 TYRANNIDAE       
   Myiophobus fasciatus  1  - R 
 TITYRIDAE       
   Tityra semifasciata  3 I  - 
 VIREONIDAE       
   Vireo olivaceus  3  - R 
 MOTACILLIDAE       
   Anthus lutescens  1 I  - 
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Táxon Hábitat1 Abundância2 
    1990 2007/2008 
 ICTERIDAE       
   Cacicus cela 2  - R 

 
 

Um total de 166 espécies foi registrado nos dois períodos de estudo. As 

classificações em categorias de abundância destas espécies nos dois períodos de 

amostragem variaram ao longo do tempo. Noventa espécies (54,2%) permaneceram nas 

mesmas categorias, 68 espécies (41%) tiveram tendências negativas, ou seja, caíram de 

categoria e oito espécies (4,8%) subiram de categoria nestes últimos anos (Apêndice 1).  

Combinando os resultados da lista de espécies dos dois estudos, foram 

registradas até o momento 195 espécies de aves distribuídas em 51 famílias em todo o 

Campo Experimental da Embrapa Amapá (Apêndice 1). As famílias que apresentaram 

maiores números de espécies foram: Tyrannidae (28 espécies), Accipitridae (13 

espécies), Thraupidae (12 espécies), Trochilidae e Emberezidae (10 espécies). Entre as 

195 espécies, a maioria está associada com a savana (Tabela 2), sendo classificada 

como independente de floresta (n = 87; 44,6%), seguindo-se de espécies semi-

dependentes de floresta (n = 64; 32,8%) e dependentes de floresta (n = 44; 22,6%).   

 

Tabela 2 – Distribuição das famílias com o número de espécies registradas nas 
categorias de dependência florestal do Campo Experimental da Embrapa Amapá. 
Seqüência das famílias de acordo com CBRO (2008).  

 
Família Independente Semi-dependente Dependente 

Tinamidae  0 0 2 
Anatidae  1 0 0 
Cracidae  0 0 1 
Odontophoridae  1 0 0 
Phalacrocoracidae  1 0 0 
Ardeidae  3 2 0 
Theskiornithidae  1 0 0 
Cathartidae  2 1 0 
Accipitridae  8 5 0 
Falconidae 3 1 1 
Rallidae  0 1 1 
Charadriidae  1 0 0 
Burhinidae  1 0 0 
Jacanidae 1 0 0 
Columbidae 4 3 2 
Psittacidae  2 5 2 
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Família Independente Semi-dependente Dependente 
Cuculidae 3 1 1 
Tytonidae  1 0 0 
Strigidae  1 1 1 
Nyctibiidae  0 1 0 
Caprimulgidae  3 1 0 
Apodidae  1 1 1 
Trochilidae  4 4 2 
Trogonidae 0 0 1 
Alcedinidae  1 3 0 
Momotidae  0 0 1 
Galbulidae 0 1 1 
Bucconidae  0 1 0 
Ramphastidae 0 2 0 
Picidae  2 4 2 
Thamnophilidae  1 3 5 
Dendrocolaptidae  1 1 1 
Furnariidae  2 2 0 
Tyrannidae  14 8 6 
Pipridae 0 0 3 
Tityridae 0 1 1 
Vireonidae 0 1 2 
Hirundinidae  1 0 0 
Troglodytidae  1 0 1 
Donacobiidae  1 0 0 
Poplioptilidae  0 1 0 
Turdidae  0 1 1 
Mimidae  1 0 0 
Motacillidae  1 0 0 
Coerebidae  0 1 0 
Thraupidae  5 4 3 
Emberizidae 9 0 1 
Cardinalidae 0 0 1 
Parulidae  1 0 0 
Icteridae  4 2 0 
Fringillidae  0 1 0 
Total 87 64 44 

 

3.2 Notas sobre a distribuição e história natural de espécies selecionadas 

Para compreender a possível ausência de espécies em um dos períodos de 

estudo, torna-se necessário apresentar informações adicionais sobre a distribuição e a 

história natural dessas espécies.  

Crypturellus erythropus (inhambu-de-perna-vermelha). Seis espécimes foram 

coletadas por Novaes (1974) no rio Tartarugal e um em Macapá, na estrada do Curiaú 

(km 1). Estes indivíduos foram encontrados nas “ilhas de matas” encontradas nas 

regiões de savanas. Foi registrado como raro na floresta de galeria no Campo da 
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Embrapa por Silva et al. (1997). Esta espécie habita matas secas decíduas e ilhas de 

mata (SICK, 1997). 

Dendrocygna autumnalis (asa-branca). Pinto (1947) apud Novaes (1974) e 

Magnanini (1953) são os registros bibliográficos desta espécie para o Amapá, 

apresentados por Novaes (1974). Novaes (1974) coletou seis espécimes nas cidades de 

Macapá e Amapá. Goeldi (1902) citado por Novaes (1974) registrou no mês de 

novembro grande quantidade desta espécie, sem especificar o local. Em setembro de 

2007, numa única oportunidade foi observado um indivíduo sobrevoando a área de 

estudo próximo ao buritizal. Este é o primeiro registro desta espécie para as savanas do 

Amapá. Esta espécie vive em banhados e margens de rios. Magnanini (1953) relatou 

que esta espécie é pouco comum nos lagos em épocas de cheias. 

Phalacrocorax brasilianus (biguá). Esta espécie foi bem registrada para o 

Amapá baseado em registros feitos por Goeldi (1902), próximo a Lagoa Grande e Lago 

do Tralhoto, apud Novaes (1974). Novaes, em 1950, coletou um espécime na cidade do 

Amapá (NOVAES, 1974). Um indivíduo foi observado sobrevoando a área de estudo 

em outubro de 2007 e julho de 2008. Este é o primeiro registro desta espécie para as 

savanas do Amapá. Vivem em lagos, grande rios e estuários (SICK, 1997). 

Tigrisoma lineatum (socó-boi). Menegaux (1904) citado por Novaes (1974), 

registrou esta espécie em um afluente do rio Calçoene. Novaes (1974) coletou quatro 

espécimes nas cidades de Macapá e Amapá e nos rios Araguari e Tartarugal. Habita 

regiões de florestas e vive escondido na vegetação ribeirinha (SICK, 1997). Silva et al. 

(1997) registraram esta espécie nas florestas de galeria e nos buritizais. Foi raramente 

observado pelos autores na década de 90.  

Zebrilus undulatus (socoí-zigue-zague). Novaes (1974) coletou três espécimes 

na cidade de Macapá e nos rios Mataipi e Maracá. Habita pequenos brejos. Na década 

de 90 foi registrada como rara nas florestas de galeria do Campo da Embrapa (SILVA et 

al., 1997). 

Butorides striata (socozinho). Em 1914, Snethlage (1907) apud Novaes (1974) 

registrou esta espécie no Cunani. Novaes (1974) coletou nove espécimes na cidade do 

Oiapoque, Amapá, Cunani e nos rios Araguari, Maruanum e Vila Nova e também na 

estrada de ferro do Amapá (km 129). Também foi observado com freqüência por 

Novaes nas margens dos rios Araguari e Aporema (NOVAES, 1974). Silva et al. (1997) 

registraram esta espécie nos buritizais da Embrapa, sendo incomum na área.   
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Theristicus caudatus (curicaca). Magnanini (1953) registrou esta espécie no 

Amapá. Novaes (1974) coletou um espécime em dezembro na cidade de Macapá. 

Durante os anos de 2007 e 2008, um casal foi observado sobrevoando o Campo da 

Embrapa, sendo incomum na área. Em duas oportunidades (setembro e outubro de 

2008) um casal foi observado forrageando próximo ao buritizal, sendo classificada com 

rara. Esta espécie habita áreas campestres, sendo comum em grande parte do país, mas 

está ausente em grandes extensões densamente florestadas da planície amazônica 

(SIGRIST, 2006). 

Cathartes aura (urubu-de-cabeça-vermelha). Espécie registrada na área 

conservada e alterada no campo da Embrapa. Bandos de até oito indivíduos eram 

comumente observados sobrevoando a base de pesquisa, sendo comum na área. Novaes 

(1974) observou apenas as espécies Sarcoramphus papa, Coragyps atratus e Cathartes 

burrovianus, além de citar C. melambrotos como provável ocorrência para o Amapá. 

Silva et al. (1997) citam apenas Sarcoramphus papa e Coragyps atratus na área da 

Embrapa. Portanto, este é o primeiro registro Cathartes aura para o cerrado do Amapá.  

Chondrohierax uncinatus (caracoleiro). Novaes (1974) coletou apenas um 

espécime no rio Iratapuru. Silva et al. (1997) observaram raramente esta espécie no 

Campo da Embrapa, utilizando o buritizal. Habita áreas pantanosas e florestas, 

alimentando-se principalmente de caramujos arborícolas (SICK, 1997; SIGRIST, 2006). 

Elanoides forficatus (gavião-tesoura). Novaes (1974) coletou cinco indivíduos 

nas cidades do Oiapoque, Amapá e Cassiporé. Silva et al. (1997) registraram, durante 

quatro dias consecutivos, dois indivíduos sobrevoando a base de pesquisa da Embrapa. 

Como os pesquisadores não observaram mais esta espécie na área, acreditavam que 

eram migrantes de outras regiões, sendo incomum na área. 

Elanus leucurus (gavião-peneira). Esta espécie foi registrada pela primeira vez 

no Amapá por Silva et al. (1997) na área da Embrapa Amapá, sendo incomum na área. 

Habita campos com árvores esparsas, expandindo sua área de vida em locais recém 

desmatados (SICK, 1997). 

Circus buffoni (gavião-do-banhado). Novaes (1974) coletou um espécime em 

Macapá. Na década de 90, foi registrado raramente por Silva et al. (1997) na área de 

campo cerrado da Embrapa. Sick (1997) relataram que C. buffoni é uma espécie 

localmente rara no Brasil oriental (incluindo o Amapá). 
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Geranospiza caerulescens (gavião-pernilongo). Espécie coletada por Novaes em 

Porto de Santana em dezembro de 1951 (NOVAES, 1974). Espécie rara na área foi 

observada em apenas uma ocasião, no mês de julho de 2008, um casal vocalizando na 

área de buritizal. 

Buteogallus urubitinga (gavião-preto). Snethlage (1914), citado por Novaes 

(1974), registrou a espécie no rio Maracá. Foram coletados dois espécimes na cidade do 

Amapá e no rio Vila Nova, por Novaes (1974). No Campo da Embrapa, um indivíduo 

foi ouvido pela primeira vez em outubro de 2007. Espécie incomum na área foi 

detectada no buritizal vocalizando. Em uma ocasião foi observado no solo próximo aos 

buritis, provavelmente se alimentando.  

Falco femoralis (falcão-de-coleira). Em abril de 2008, foi observado pela 

primeira vez, um indivíduo voando na área no campo da Embrapa. No mês de maio de 

2008, foi observado um indivíduo caçando na área conservada. No mês seguinte, um 

casal foi observado forrageando na mesma área, próximo ao buritizal. Todas estas 

observações foram registradas no período da manhã. Raramente detectado na área de 

estudo, pode ser considerado localmente migratório na savana do Amapá, sendo este  o 

primeiro registro da espécie para o estado. 

Vanellus chilensis (quero-quero). Novaes (1974) coletou seis espécimes nas 

cidades de Macapá, Oiapoque, Amapá e nos rios Maruanum e Vila Nova. Na década de 

90, era incomum e foi observado no campo cerrado e nos buritizais no Campo da 

Embrapa (SILVA et al., 1997). 

Tyto alba (coruja-da-igreja). Novaes (1974) citou que esta espécie 

provavelmente ocorra no Amapá, mas não a observou durante suas expedições e nem 

encontrou registros na literatura ou depositada nos museus de história natural visitados. 

Em maio de 2008, foi registrado um indivíduo em um buriti na área de campo cerrado. 

Funcionários da Embrapa relataram já ter observado ninho com filhotes nas 

proximidades da base de pesquisa. Estes registros confirmam a presença da espécie para 

o Amapá e também para região de savana, sendo rara na área da Embrapa. 

Caprimulgus parvulus (bacurau-chintã). Foi observado um indivíduo próximo a 

base de pesquisa no mês de junho. Habita campos sujos, tratando-se de  uma espécie 

migratória (SICK, 1997) e considerada rara no Campo Experimental do Cerrado da 

Embrapa Amapá. Passou a ser detectada (possível época de chegada) na savana do 

Amapá no final da estação chuvosa (mês de junho), quando outras espécies desta 
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família (Caprimulgidae) também foram observadas na área. Este é o primeiro registro 

desta espécie para o Estado do Amapá.  

Momotus momota (udu-de-coroa-azul). Novaes (1974) citou duas referências 

desta espécie registradas no Amapá (ONIKI e WILLIS, 1972; PINTO, 1947). Um 

espécime está depositado no National Museum of Natural History (NOVAES, 1974). 

Cinqüenta e sete indivíduos foram coletados por Novaes nas cidades de Amapá, 

Oiapoque, Serra do Navio e Macapá, estrada de ferro (km 125) e nos rios Falcino, 

Araguari, Tajaui, Cacoui, Tracajatuba, Amapari, Maruanum, Vila Nova, Maracá, 

Camaipi e Iratapuru. Esta espécie habita áreas de florestas (densas ou abertas) e mata 

ciliar (SICK, 1997). Silva et al. (1997) registraram esta espécie na floresta de galeria no 

Campo da Embrapa, sendo incomum na área. 

Galbula galbula (ariramba-de-cauda-verde). Novaes (1974) encontrou registros 

na literatura desta espécie para o Amapá (GOELDI, 1897, 1902; SNETHLAGE, 1914; 

PINTO, 1947). Foram coletados 23 espécimes nas cidades do Oiapoque e Amapá, Vila 

Velha do Cassiporé, na localidade de Água Branca (BR 156 km 345) e nos rios 

Cujubim, Araguari, Maracá, Vila Nova e Jari. Espécie rara no Campo da Embrapa, foi 

observada pela primeira vez em junho de 2008, vocalizando na borda de mata próxima a 

base de pesquisa.  Esta espécie vive aos pares ou em pequenos grupos, em bordas de 

mata, matas ciliares, áreas abertas e matas secundárias. 

Ramphastos tucanus (tucanuçu). Novaes (1974) citou várias referências desta 

espécie para o Amapá (GOELDI, 1987, 1902; MENEGAUX, 1904; SNETHLAGE, 

1914; NOVAES, 1949; SCHAUENSEE, 1966). Novaes (1974) coletou 19 espécimes 

nas cidades do Oiapoque e Macapá, Vila Velha do Cassiporé e nos rios Araguari, 

Falcino, Tartarugal, Vila Nova e Iratapuru. Foi feito o primeiro registro desta espécie 

para o Campo da Embrapa no mês de outubro de 2007, quando um casal foi observado 

vocalizando nos capões de mata e áreas de plantio arbóreo. Um casal foi observado 

novamente no mês de dezembro de 2007, e entre março e junho de 2008. Esta espécie 

vive em áreas de floresta, matas secas, pastos arborizados e cerrados (SIGRIST, 2006) e 

foi considerada rara no local de estudo.  

Celeus elegans (pica-pau-chocolate). Novaes (1974) citou três referências desta 

espécie para o Amapá (GOELDI, 1897; MENEGAUX, 1904; BERLEPSCH, 1908). 

Foram coletados por Novaes (1974) doze espécimes na cidade do Amapá e nos rios 

Araguari, Tracajatuba, Amapari, Maracá, Camaipi e Iratapuru. Novaes (1974) relatou 
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que esta espécie era comum nas matas de várzea do baixo rio Araguari, entre os meses 

de julho e agosto de 1955. Na década de 90, esta espécie foi registrada por Silva et al. 

(1997) no Campo da Embrapa na floresta de galeria, sendo rara na área de estudo. Vive 

em áreas de floresta de terra firme, mata de várzea, mata de galeria e matas secundárias 

(SICK, 1997). 

Dryocopus lineatus (pica-pau-de-banda-branca). Novaes (1974) citou três 

referências bibliográficas desta espécie para o Amapá (GOELDI, 1897; SNETHLAGE, 

1914; PINTO, 1947) e um indivíduo depositado no National Museum of Natural 

History. Ele coletou quatro indivíduos na cidade do Oiapoque e nos rios Vila Nova, 

Amapari e Maracá e na estrada de ferro (km 125). No campo da Embrapa não havia 

registro desta espécie. Foi constantemente observada nas proximidades da base de 

estudo e em áreas alteradas do Campo da Embrapa, sendo considerada comum na área. 

Habita tanto áreas de mata como cerrados e áreas de culturas que tenham árvores 

(SICK, 1997). 

Berlepschia rikeri (limpa-folha-do-buriti). Novaes (1978) coletou um espécime 

no rio Maruanum em 1953. Um casal foi observado na área de buritizal no Campo da 

Embrapa, sendo pouco comum na área de estudo. Este é o primeiro registro desta 

espécie na área da Embrapa. Vive em buritizais e miritizais, nas copas das palmeiras.  

Myiophobus fasciatus (filipe). Espécie documentada para o Amapá baseado 

somente em um único espécime coletado por Novaes (1978), em Macapá. Esta espécie 

foi observada vocalizando na borda de mata na área alterada do campo da Embrapa, 

considerada rara na área. Foi observada principalmente entre os meses de março e 

agosto de 2008. Habita a capoeira rala e quintais (SICK, 1997). 

Tityra semifasciata (anambé-branco-de-máscara-negra). Três registros 

bibliográficos foram citados por Novaes (1978): (MENEGAUX, 1904; SNETHLAGE, 

1907; BERLEPSCH, 1908). Novaes (1978) coletou treze espécimes na Vila Velha do 

Cassiporé, na cidade do Amapá e Macapá, Maracá, na localidade de Água Branca (BR 

156 km 345) e nos rios Araguari e Maruanum. Silva et al. (1997) coletaram um 

indivíduo na floresta de galeria no Campo da Embrapa e observaram que esta espécie 

era incomum na área de estudo. Habita áreas de floresta e palmeirais (SICK, 1997). 

Vireo olivaceus (juruviara). Novaes (1978) citou dois registros desta espécie 

para o Amapá: Snethlage (1914) e um espécime depositado no National Museum of 

Natural History. Novaes (1978) coletou nove espécimes em Macapá (estrada do Curiaú, 
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km 1) e nos rios Tartarugual, Maracá e Iratapuru. Esta espécie foi observada 

vocalizando nos meses de abril, julho e agosto de 2008, em bordas de mata do Campo 

da Embrapa, sendo rara na área. Espécie visitante sazonal na Amazônia (SICK, 1997). 

Anthus lutescens (caminheiro-zumbidor). Silva et al. (1997) observaram esta 

espécie na área de savana no Campo da Embrapa, registrada como incomum na área. 

Este foi o primeiro e único registro desta espécie para o Amapá. Vive em área aberta e 

semi-aberta, preferindo campos limpos, aterros, pastos e áreas com gramíneas curtas 

(SICK, 1997; SIGRIST, 2006). 

Cacicus cela (xexéu). Duas citações bibliográficas foram feitas por Novaes 

(1974):  Goeldi (1897) e Snethlage (1907) e oito espécimes estão depositados no 

National Museum of Natural History. Vinte e seis espécimes foram coletados por 

Novaes (1978) nas cidades do Oiapoque e Macapá, Vila Velha do Cassiporé, BR 156 

(km 345 e 464) e nos rios Araguari, Tracajatuba, Amapari, Maruanum e Maracá. No 

Campo da Embrapa, foi observado em duas oportunidades, em dezembro de 2007 e 

janeiro de 2008, sendo raro na área de estudo. 
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4. DISCUSSÃO 

4.1 Modificações ambientais e declínio de espécies  

 Apesar das limitações existentes quando se compara listas de espécies geradas 

de forma diferentes, com diferentes esforços amostrais e cobrindo períodos distintos de 

tempo (REMSEN, 1994), este estudo demonstra que a avifauna das savanas amapaenses 

é bastante resiliente na escala local, pois 166 espécies registradas em 1990 ainda 

estavam presentes na área após 18 anos. Em relação à abundância relativa, noventa 

espécies (54,2%) mantiveram a mesma categoria de abundância, 68 espécies (41%) 

caíram de categoria e oito (4,8%) aumentaram a categoria de abundância. A variação na 

composição e na abundância destas espécies pode ser tanto uma conseqüência da 

manutenção da qualidade do hábitat no Campo Experimental da Embrapa, mesmo com 

a deterioração das savanas nas propriedades adjacentes ao longo dos anos, como pode 

ser um resultado da capacidade destas espécies em se adaptar às sutis mudanças 

ambientais que podem estar ocorrendo nas savanas amapaenses, como o aumento da 

freqüência e intensidade de fogo, por exemplo. Um estudo comparativo da avifauna de 

savanas amapaenses sujeitas a diferentes tipos de pressão antrópica é necessário para 

testar estas hipóteses.  

A relativa estabilidade da composição da avifauna na área de estudo ao longo de 

18 anos contrasta significativamente com os estudos feitos para aves de florestas, onde a 

perda de espécies como conseqüência da deterioração do hábitat é quase que imediata 

(WILLIS, 1979; LOVEJOY et al., 1986; BIERREGAARD et al., 1992; KATTAN et al., 

1994; STOUFFER, BIERREGAARD, 1995; BURKE, NOL, 1998; MARSDEN et al., 

2001; ALEIXO, VIELLIARD, 1995). A deterioração da cobertura florestal, com a 

queda de árvores de grande porte, a abundância de lianas e alterações microclimáticas 

decorrentes (e.g., maior insolação no sub-bosque e na serrapilheira) estão associadas a 

extinções e declínios de espécies de aves em áreas de florestas (STOUFFER, 

BIERREGAARD, 1995; BURKE, NOL, 1998; MARSDEN et al., 2001). Muitas das 

espécies florestais que primeiro desaparecem com a modificação dos seus hábitats são 

espécies que vivem em micro-hábitats bastante especializados e que possuem áreas de 

vida muito pequenas (LOVEJOY et al., 1986). Antunes (2005) constatou que os 

frugívoros do dossel foram o grupo mais atingido, representando 20% das extinções 

locais num fragmento de floresta de São Paulo. Christiansen e Pitter (1997) observaram 

que 23 espécies de aves parecem ter declinado ou desaparecido em áreas de cerrado de 
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Lagoa Santa (MG) durante os últimos 130 anos, e os grupos mais vulneráveis foram os 

grandes frugívoros, os grandes insetívoros e as espécies restritas à zona ripária. 

Woinarski e Catterall (2004) verificaram uma mudança substancial na comunidade de 

aves numa propriedade onde há fragmentos de floresta, pastos e cultivos, na Austrália. 

Estes autores constataram mudanças na comunidade de aves ao longo do tempo e 

apontaram dois prováveis fatores: primeiro em escala local, com mudanças ambientais 

sutis e significativas localmente (por exemplo, mudança no regime de fogo, na estrutura 

do sub-bosque ou tamanho e densidade das árvores); e em segundo, numa escala 

regional, a diminuição de hábitat poderia reduzir a fonte de espécies visitantes ou 

migratórias. 

Estudos avaliando a perda de aves como conseqüência de efeitos antrópicos 

foram realizados em áreas já fragmentadas. Christiansen e Pitter (1997) verificaram que 

a fragmentação na área de Lagoa Santa causou impacto sobre a avifauna, pois as perdas 

de espécies estavam diretamente relacionadas com o tamanho dos fragmentos 

pesquisados. Um fragmento florestal bem estudado é a Reserva Mata de Santa Genebra, 

em Campinas (SP). Neste local, Silva et al. (1992) avaliaram a avifauna, comparando 

seus dados, obtidos a partir de 1982, com aqueles coletados na década de 70 (WILLIS, 

1979). Foi verificado que a maioria das aves que desapareceram neste período era de 

espécies insetívoras que exploram o estrato intermediário e o sub-bosque da mata. Em 

contrapartida, a maior parte das colonizadoras era formada por aves que exploram a 

borda das matas à procura de alimentos diversos, bem mais generalistas que as 

primeiras. Neste mesmo local, Aleixo e Vielliard (1995) relataram a redução de 54% da 

avifauna de interior de mata em 14 anos, com a extinção local de 30 espécies, restando 

apenas 65 espécies (48,5%) residentes na mata. Também constam entre as extintas 

localmente, os grandes frugívoros (Trogonidae, Ramphastidae e Cotingidae) e 

predadores (Accipitridae). O fato foi associado ao grau de isolamento e à degradação da 

cobertura vegetal nesta Reserva. Marini (2001) avaliou os efeitos da fragmentação na 

riqueza e composição das comunidades de aves em áreas de cerrado no Triângulo 

Mineiro (MG). Pequenos fragmentos tiveram menos espécies que os fragmentos 

maiores. A proporção de espécies dependentes de floresta aumentou significativamente 

com o aumento do tamanho do fragmento, enquanto que para as espécies semi-

dependentes diminuiu significativamente. 
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Em contraste, aves de savanas sobrevivem em ambientes bastante sazonais e 

para isso possuem estratégias de vida (tal como migração de média e longa distâncias, 

ver SILVA, 1995b) capazes de se adaptar rapidamente a novas circunstâncias 

ambientais. Os resultados obtidos neste estudo não significam que as aves de savanas 

não podem desaparecer como conseqüência da deterioração dos seus hábitats, tal como 

indica o decréscimo na abundância de 13 espécies nestes 18 anos, mas sim que o 

intervalo de tempo que elas podem sobreviver em uma situação de transição entre 

hábitats distintos é significativamente maior do que o registrado para aves florestais 

(ALEIXO, VIELLIARD, 1995; LOVEJOY et al., 1986). Em recenseamentos de aves 

realizados em fragmentos de cerrados no Estado de São Paulo, Willis (1979) e Willis e 

Oniki (1993) constataram a redução no número de espécies que habitam áreas abertas 

naturais (clareiras e bordas de matas), lembrando que espécies que exploram estes 

ambientes não necessariamente se adaptam a pastos e plantações, já que estes são 

ambientes recentes criados pelo homem. 

Não podemos afirmar que houve perda de espécies nas savanas no Amapá, pois 

muitas das aves não observadas em um dos períodos são em geral espécies que possuem 

estratégias de vida particulares, sendo naturalmente raras e inconstantes em ambientes 

de savanas. As modificações ambientais ocorridas nas regiões de entorno da área de 

estudo e as pequenas alterações na paisagem da área de estudo não foram capazes ainda 

de influenciar negativamente a avifauna de savana ali existente.  

 

4.2 Padrões de distribuição e abundância de aves ao longo do tempo 

Das treze espécies de aves não observadas neste estudo e registradas na década 

de 90, seis são típicas de áreas abertas (independentes florestais). Entre elas estão 

espécies da família Ardeidae que utilizam hábitats alagados (lagos ou poças de água), 

que aparecem e somem ao longo do tempo. Estas populações de aves flutuam ao longo 

do tempo (SICK, 1997), sendo portanto, um fator que pode ter contribuído para não 

serem observadas durante este estudo. Outras espécies independentes florestais não 

observadas nesta pesquisa, possuem área de vida grande reduzindo a probabilidade de 

detectá-los, como Elanoides forficatus, Elanus leucurus e Circus buffoni (Família 

Accipitridae), foram observados raramente por Silva et al. (1997). Da mesma forama, as 

aves registradas na Embrapa neste estudo e que não foram registradas na década de 90, 
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foram registradas ocasionalmente, sendo classificadas como raras e incomuns no estudo 

atual.  

Durante a década de 90 espécies típicas de savanas e sensíveis às modificações 

ambientais, tais como Cypsnagra hirundinacea e Neothraupis fasciata foram comuns e 

freqüentes no Campo da Embrapa. Atualmente, estas espécies ainda são comuns na 

área, utilizando apenas as áreas em que há pouca alteração ambiental. As espécies que 

decaíram de categoria nas classificações de abundância são aves que já na década de 90 

eram raras ou incomuns, podendo estar ocorrendo uma diminuição na população destas 

aves ao longo do tempo nas savanas do Amapá. No entanto, para confirmar esta 

hipótese, seria necessário um estudo comparando-se a abundância absoluta destas 

espécies, utilizando os mesmos métodos de contagem e o mesmo período amostral. Em 

contraste, algumas espécies que tiveram sua categoria elevada não necessariamente 

aumentaram sua população, apenas foram observadas com mais freqüência do que no 

estudo anterior. Por exemplo, Buteo albicaudatus foi observado por Silva et al. (1997) 

em apenas duas ocasiões, sendo considerado raro na área. No atual estudo um indivíduo 

era observado no mínimo uma vez por mês durante todo o período de estudo, 

considerado pouco comum neste estudo.  

Willis (2006) verificou que nos fragmentos de cerrado de São Paulo está 

ocorrendo uma perda permanente de várias aves raras e um aumento de espécies 

florestais. Algumas aves de áreas de campos desapareceram com a formação de pastos e 

plantio de cana-de-açúcar. Woinarski e Catterall (2004) verificaram que entre os anos 

de 1873 e 1999, 45% das espécies declinaram ou foram extintas na área de estudo na 

Austrália, em contraste com os 13% de espécies que colonizaram a área. Antunes 

(2005), apesar de encontrar semelhança na riqueza de espécies de aves registrada no 

período de 1975-1977 (WILLIS, 1979) com a encontrada em 2000-2002 considera que 

estes dados devem ser analisados com critério, já que a maioria das espécies que não 

foram encontradas em 2000-2002, são típicas de interior da floresta, enquanto as 

espécies acrescidas são principalmente espécies de borda de mata, que ocupam outros 

hábitats semi-arborizados, como pomares e jardins. Pode-se dizer que a perda 

qualitativa foi mais importante do que a perda quantitativa na comunidade estudada 

(ANTUNES, 2005). 

Algumas espécies que possuíam pequenas populações no Campo da Embrapa na 

década de 90 (classificadas como raras e incomuns) e que ocorrem em ambientes 
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exclusivos, como por exemplo, matas de galeria, possuem baixa probabilidade de 

detecção em contagens gerais de aves. Espécies que possuem hábitat florestal, como 

Crypturellus erythropus (Tinamidae), Momotus momota (Momotidae), Celeus elegans 

(Picidae) e Tityra semifasciata (Tityridae), foram registradas apenas na década de 1990. 

Christiansen e Pitter (1997) no estudo realizado em Lagoa Santa (MG), não registraram 

12% das espécies florestais registradas em estudos anteriores, sendo que algumas delas 

eram comuns na área. Thiollay (1998), avaliando as mudanças na comunidade de aves 

da África Ocidental, verificou que algumas das aves não registradas em 1996, e que 

constavam em listas antigas, eram espécies florestais e consideradas raras na área. 

Outro fator muito importante, que pode gerar diferenças significativas na composição 

de espécies em uma área, é a disponibilidade de alimento. Anos ou estações com baixa 

produção de frutos, combinado com a falta de fontes alternativas de alimento, podem 

conduzir a um declínio de espécies frugívoras ou a sérias reduções nos tamanhos da 

população destas espécies (FOSTER, 1980).  

Karr (1981) advertiu para o fato de que, quando listas de aves são comparadas, 

os dados devem ser interpretados com cuidado porque há grandes variações na 

detectabilidade entre as espécies e, para algumas delas, a detectabilidade varia 

sazonalmente (SICK, 1985). Antunes (2005) constatou um menor número de espécies 

que o observado há 18 anos no fragmento florestal em São Paulo. O autor atribui que o 

declínio das espécies de aves da região pode estar associado com a diminuição na 

densidade de aves ao longo dos últimos meses, às diferenças nas atividades das aves ao 

longo dos últimos meses de censos e às mudanças reais na composição específica 

associadas a diversos fatores, sendo a interferência humana possivelmente um deles. 

Trainor (2007) constatou que as variações na paisagem podem ser um fator importante 

na mudança da comunidade de aves, mas não o único. Os estudos recentes usando lista 

de aves para prever mudanças na paisagem podem responder a várias perguntas 

ecológicas, desde que apresentem dados de presença e dados relativos da abundância 

(SODHI et al., 2006; WOINARSKI, CATTERALL, 2004). 
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CAPÍTULO 2  

 

 

INFLUÊNCIA DA DISTÂNCIA GEOGRÁFICA NA 

SIMILARIDADE DAS COMUNIDADES DE AVES NAS SAVANAS 

SUL-AMERICANAS 
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RESUMO 

Um dos padrões mais conhecidos da moderna ecologia é aquele no qual a similaridade 

na composição de espécies entre duas áreas tende a decair de acordo com o aumento da 

distância geográfica entre elas. A taxa na qual a similaridade de espécies decresce com a 

distância é denominada índice de decaimento (decay index). O objetivo principal deste 

capítulo é analisar qual a relação entre similaridade na composição de espécies de aves 

entre sítios bem amostrados na região de savana sul-americana e a distância geográfica. 

Para esta análise foram selecionados 21 sítios dominados por savanas na América do 

Sul, com base nos seguintes critérios: trabalhos com listas de espécies onde os locais de 

estudo foram conduzidos preferencialmente em áreas dominadas por cerrado ou savanas 

amazônicas; estudos de no mínimo um ano de amostragem; e trabalhos onde os autores 

tenham separado as espécies em grupos de hábitats. De cada trabalho compilou-se 

informações sobre as coordenadas geográficas dos locais onde foram realizadas as 

pesquisas, a lista de espécies e seus respectivos hábitats. A similaridade entre os sítios 

foi calculada utilizando-se o índice de Jaccard. A correlação entre pares de matrizes foi 

feita pelo teste de Mantel. O índice de decaimento das espécies entre os hábitats foi 

obtido a partir da inclinação da reta de uma regressão não paramétrica. Foram 

registradas 835 espécies de aves nas 21 áreas de savanas sul-americanas. As distâncias 

geográficas entre as áreas de savanas variaram entre 33 km e 3.891 km. A correlação 

entre as matrizes de similaridade e distâncias geográficas foram significativamente 

negativas entre todos os sítios analisados. Não houve diferença significativa entre os 

valores de coeficientes de regressão entre as categorias de habitas. Portanto, todas as 

categorias apresentam índices de decaimento muito similares. Os resultados encontrados 

neste estudo reforçam o padrão em que a similaridade tende a decair com o aumento da 

distância geográfica, registrado para diferentes organismos. Diferentes fatores estão 

relacionados para esta correlação entre similaridade e distância geográfica. Nas savanas 

sul-americanas, a organização espacial (natureza da matriz que cerca estes sítios) e o 

tempo decorrido do isolamento destas savanas, entre outras variáveis ambientais 

combinadas, podem estar agindo sobre as comunidades de aves.  

 

 

 

Palavras-chave: Dispersão, escala, índice de decaimento, organização espacial, teste de 
Mantel. 
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ABSTRACT 

One of the best known patterns in modern ecology is that similarity in species 

composition between two areas tends to decrease as the geographical distance increases. 

The rate at which the species similarity decreases with distance is known as the decay 

index. The main objective of this chapter is to analyze the relationship between the 

similarity in bird species composition in well-sampled South American savanna sites 

and geographical distance. For this analysis, 21 sites dominated by savannas in South 

America were chosen based on the following criteria: sites of previous studies with 

listed species and preferably dominated by Amazonian savanna, site sampling for at 

least a year, and categorization of species per habitat. The geographical coordinates of 

the sites of each selected study were recorded along with the listed species and their 

habitats. The similarity between the sites was calculated using the Jaccard index. The 

pairs of matrices were correlated using the Mantel test. The decay index was obtained 

from the inclination of a non-parametric regression curve. In the 21 areas of South 

American savanna, 835 species of birds were recorded. The geographical distance 

between the locations varied from 33 km to 3,891 km. The correlation between the 

similarity matrices and geographical distances was significantly negative for all of the 

sites analyzed. There was no significant difference in the regression coefficient values 

among the habitat categories. Therefore, all the categories presented very similar decay 

indexes. The present results corroborate the relationship of decreasing similarity for 

different organisms with an increase in geographical distance. Various factors are 

related to this correlation. In the South American savannas, the spatial organization 

(nature of the matrix that surrounds the sites) and the elapsed time of the isolation of 

these savannas, among other combined environmental variables, may be in action in the 

bird communities.    

   

 

 

 

 

 

 

 
Keywords: Dispersal, scale, decay index, spatial organization, Mantel test. 
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1. INTRODUÇÃO 
Explicar os padrões de variação espacial na composição de espécie é um dos 

desafios atuais da ecologia. Estudos sobre mudanças espaciais na composição de 

espécies receberam menos atenção do que estudos sobre padrões de riqueza (Nekola, 

White, 1999; Condit et al., 2002, Steinitz et al., 2006). A riqueza local e as diferenças na 

composição de espécies ao longo do espaço resultam da heterogeneidade ambiental e 

dos processos históricos de especiação, extinção e colonização (RICKLEFS, 

BIRMINGHAM, 2001; RICKLEFS, 2004). Um dos padrões mais conhecidos da 

moderna ecologia é aquele no qual a similaridade na composição de espécies entre duas 

áreas tende a decair de acordo com o aumento da distância geográfica entre elas 

(TOBLER, 1970; NEKOLA, WHITE, 1999). Reconhecido há muito tempo por 

geógrafos (TOBLER, 1970), este padrão apenas recentemente passou a ser avaliado 

quantitativamente por ecólogos (NEKOLA, WHITE, 1999; CONDIT et al., 2002; 

POULIN, 2003; KRASNOV et al., 2005). A distância geográfica é considerada uma das 

variáveis que mais influenciam a distribuição das espécies (GOMES et al., 2003).   

A taxa na qual a similaridade de espécies decresce com a distância é denominada 

índice de decaimento (decay index) e serve como uma medida de substituição de uma 

determinada biota ao longo do espaço (NEKOLA, WHITE, 1999). Toda tentativa de 

compreender a estrutura das comunidades ecológicas deve levar em consideração a 

função da espécie e os fatores que o influenciam no ambiente.  

Apesar do interesse recente no relacionamento entre o declínio da similaridade 

com a distância geográfica, não há nenhum consenso em como este relacionamento 

varia através dos organismos e dos ambientes. A maioria dos estudos foi conduzida até 

agora em ecossistemas terrestres e examinaram os padrões da distribuição de plantas 

vasculares na região boreal e nos trópicos (Nekola e White 1999, Condit et al 2002, 

Tuomisto et al 2003, Qian et al, 2005). Um número de estudos têm igualmente 

examinado esta relação em comunidades de parasita de peixes marinhos (Poulin 2003, 

Oliva e Gonzalez 2005), invertebrados e mamíferos (Harrison e outros 1992, Wiersma e 

2005 urbano, Lloyd e outros 2005, McDonald et al., 2005, Thompson e Townsend 

2006), aves e anfíbios (Valente, 2006; Rocha et al., 2008)  

Em estudo conduzindo interpretação dos padrões espaciais na composição de 

espécies, Nekola e White (1999) propuseram que os fatores que afetam a estrutura 

espacial das comunidades ecológicas podem ser estudados analisando o grau de 

similaridade na composição de espécie entre locais. Discutiram que a similaridade das 
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espécies diminui com o aumento da distância geográfica entre locais, e que este declínio 

de similaridade é efeito combinado de dois fatores fundamentais: relacionamentos do 

nicho ecológico e processos da dispersão. Os relacionamentos entre nichos ecológicos 

produzem um declínio da similaridade de espécies com a distância geográfica porque as 

variáveis ambientais estão auto-correlacionadas espacialmente, de modo que locais 

próximos tendem a ser mais similares em suas características ambientais do que locais 

distantes (LEGENDRE, 1993). O declínio da similaridade espacial no ambiental conduz 

a um declínio correspondente na similaridade de espécies. Este declínio na similaridade 

de espécies é influenciado por características climáticas, propriedades de dispersão das 

espécies, e da escala (extensão espacial) em que a análise é realizada (STEINITZ, 

2006). 

A avifauna das savanas sul-americanas é conhecida por apresentar uma grande 

variação em sua composição biótica ao longo do espaço (SILVA, 1995a). A maior 

savana sul-america é o Cerrado, com cerca de 1,8 milhões de km2. O Cerrado inclui 

grande parte do Brasil Central e partes do nordeste do Paraguai e leste da Bolívia, com 

manchas isoladas na Amazônia e mesmo na Floresta Atlântica. A maior parte do 

Cerrado está sobre planaltos sedimentares ou cristalinos, que formam grandes blocos 

homogêneos separados entre si por uma rede de depressões periféricas ou 

interplanálticas (BRASIL, ALVARENGA, 1989). Esta variação geomorfológica ajuda a 

explicar, pelo menos em parte, a distribuição dos grandes tipos de vegetação na região 

e, por conseguinte, das espécies de plantas e animais (COLE, 1986). Encraves de 

cerrado são encontrados isolados em outros biomas brasileiros, como a Amazônia, 

Floresta Atlântica e Caatinga (EITEN, 1972). Estes encraves são verdadeiros 

laboratórios naturais para o estudo da diferenciação ecológica e evolutiva de populações 

que estão passando pelo processo de isolamento geográfico, pois suas biotas são 

testemunhas de uma época na qual a vegetação do cerrado possuía uma distribuição 

muito mais extensa do que a atual (COLE, 1986).  

Apesar da grande variação ambiental a qual a avifauna das savanas sul-

americanas está sujeita, não há nenhum estudo descrevendo como a composição das 

espécies muda ao longo do espaço de uma forma quantitativa. Silva (1995a, 1996) 

indicou que as aves de florestas e de savanas da região do Cerrado possuem distintos 

padrões biogeográficos, o que sugere que diferenças significativas no índice de 

decaimento gerado por esses dois grupos de organismos podem ser esperadas também. 
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Valente (2006) calculou o índice de decaimento para a avifauna de florestas 

amazônicas, encontrando consideráveis variações associadas com as características 

biológicas das espécies.   

Este capítulo tem como objetivo responder às seguintes questões: (a) qual a 

relação entre similaridade na composição de espécies entre sítios bem amostrados na 

região de savana e a distância geográfica entre eles? (b) Como esta relação varia entre 

os diferentes grupos ecológicos? (c) como varia a taxa de mudança na composição das 

espécies de aves de savanas ao longo do espaço entre diferentes grupos ecológicos?  
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2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Foram selecionados 21 sítios dominados por savanas na América do Sul como 

base para a análise. Estas listas foram escolhidas com base nos seguintes critérios: (1) 

trabalhos com listas de espécies onde os locais de estudo foram preferencialmente de 

áreas dominadas por cerrado ou savanas amazônicas; (2) os estudos possuíam 

amostragens razoáveis (no mínimo um ano de levantamento); e (3) trabalhos onde os 

autores tenham separado as espécies em grupos de hábitats (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Listas dos trabalhos científicos selecionados para analisar a relação entre 
similaridade na composição de espécies de aves e a distância geográfica das savanas 
sul-americanas.   
 
Localidades Longitude Latitude Referências 
Estação Experimental 'La Iguana' 08 24’ N ˚  65 28’ W ˚  Ponce et al. (1996) 
 (Venezuela)    
Karaudanawa - Rupununi (Guyana) 02 22’ N ˚  59 27’ W ˚  Robbins et al. (2004) 
Parabara- Rupununi  (Guyana) 02 12'' N ˚  59 22’ W ˚  Robbins et al. (2004) 
Wiwitau- Rupununi  (Guyana) 02 52’ N ˚  59 16’ W ˚  Robbins et al. (2004) 
Kusad- Rupununi  (Guyana) 02 59’ N ˚  59 49’ W˚  Robbins et al. (2004) 
Dadanawa- Rupununi  (Guyana) 02 49’ N ˚  59 31’ W ˚  Robbins et al. (2004) 
Campo Experimental da Embrapa (AP) 00 23’ N˚  51 02’ W˚  Silva et al. (1997), Boss (2009)1 
Polígono BX-044 (AM) 08 41’ S˚  61 24’ W ˚  Aleixo e Polleto (2007) 
Alter do Chão (PA) 02 31’ S ˚  55 00’ W ˚  Sanaiotti e Cintra (2001) 
Roraima 02 44’ N ˚  61 14’ W ˚  Santos e Silva (2007) 
Mato Grosso 15 28’ S ˚  59 27’ W ˚  Silveira e D`Horta (2002) 
Mato Grosso do Sul 20 59’ S˚  51 46’ W˚  Piratelli (1999) 
PARNA Chapada dos Veadeiros (GO) 14 08’ S ˚  47 08’ W ˚  Antas (1995) 
PARNA Grandes Sertões Veredas (MG) 15 22’ S ˚  45 52’ W ˚  Antas (1995) 
Santuário de Vida Silvestre 15 52’ S˚  46 28’ W˚  Antas (1995) 
 da Faz. São Miguel (DF)    
PARNA da Serra do Cipó (MG) 19 20’ S ˚  43 37’ W˚  Rodrigues et al. (2005) 
ESEC de Águas Emendadas (DF) 15 33’ S˚  47 35’ W ˚  Bagno (1998); 
Fazenda Água Limpa2 (DF) 15 55’ S ˚  47 52’ W˚  Tubelis e Cavalcanti (2001); 
   Braz e Cavalcanti (2002) 
Reserva Ecológica do IBGE (DF) 15 56’ S ˚  47 53’ W ˚  Negret (1983) 
PARNA de Brasília (DF) 15 46’ S˚  47 57’ W ˚  Antas (1995, 1999) 
ESEC do Jataí (SP) 21 40’ S˚  47 50’ W ˚  Almeida (2002) 

 

1 Presente estudo. 
2 Universidade de Brasília, incluindo a Área de Relevante Interesse Ecológico Capetinga-Taquara e Estação 
Ecológica do Jardim Botânico de Brasília. 
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De cada trabalho compilou-se informações sobre as coordenadas geográficas dos 

locais onde foram realizadas as pesquisas, a lista de espécies e seus respectivos hábitats. 

Diferenças nas taxonomias utilizadas na elaboração das listas foram identificadas e 

corrigidas para garantir a uniformidade no tratamento taxonômico necessário para esse 

tipo de análise. Foram excluídas espécies cujo hábitat preferencial são ambientes 

aquáticos, pois este tipo de ambiente não está incluído em todos os sítios de savanas 

analisados. Deste modo, foram excluídas as famílias Anhimidae, Anatidae, 

Podicipedidae, Hydrobatidae, Pelecanidae, Phalacrocoracidae, Anhingidae, Ardeidae, 

Threskiornithidae, Heliornithidae, Jacanidae, Stercorariidae, Laridae, Sternidae e 

Rynchopidae, Ciconiidae, Charadriidae e Scolopacidae. Foram excluídas ainda espécies 

introduzidas e espécies migrantes neárticas e austrais que não se reproduzem no Brasil, 

de acordo com Sick (1997); e espécies cuja identificação tenha sido feita até nível de 

gênero. A partir disso, foi elaborada uma lista de todas as espécies registradas, 

separadas por hábitats e registro de presença (1) e ausência (0) das espécies para todos 

os sítios analisados (Apêndice 2).  

Cada espécie foi classificada de acordo com a proposta de Silva (1995b), que 

classificou as espécies de aves do cerrado de acordo com a dependência delas em 

relação às florestas da região, propondo três categorias. Espécies dependentes; são 

aquelas que se alimentam e se reproduzem principalmente em florestas, incluindo aí o 

cerradão, as florestas secas e as florestas ribeirinhas. Espécies independentes de floresta; 

são aquelas espécies que se alimentam e reproduzem principalmente no cerrado e em 

outros tipos de vegetação aberta. Por fim, espécies semi-dependentes; são espécies que 

podem se alimentar ou se reproduzir tanto em florestas como em áreas abertas na 

região.  

 

2.1 Análises de Dados 

A similaridade entre os sítios foi calculada utilizando-se do índice de Jaccard. 

Este índice mede o quanto duas comunidades são similares entre si, considerando 

apenas a presença ou ausência das espécies estudadas (KREBS, 1989). Para este índice 

são utilizados os números de espécies exclusivas para cada área e comuns entre elas; 

J = 
a 

a + b + c 
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onde a = número de espécies em comum entre as duas áreas, b = número de espécies 

exclusivas da área a e c = número de espécies exclusivas da área b. 

 Foram elaboradas quatro matrizes de similaridade: (1) matriz geral, que consiste 

na similaridade entre os sítios utilizando-se todas as espécies nos cálculos; (2) matriz 

independente, que possui o cálculo da similaridade incluindo somente as espécies 

independentes de floresta; (3) matriz semi-dependente, cujo cálculo de similaridade 

inclui somente as espécies semi-dependentes; e (4) matriz dependente de floresta, cujo 

cálculo de similaridade inclui somente as espécies dependentes de floresta. A distância 

geográfica (em km) entre cada sítio foi calculada utilizando-se os mapas e instrumentos 

disponíveis no Google Earth (GOOGLE, 2008).  

A correlação entre pares de matrizes (matrizes de similaridade e matriz de 

distância geográfica) foi feita pelo teste de Mantel. Este teste quando padronizado, 

apresenta coeficientes de correlação (r) que variam entre –1 (forte correlação negativa) e 

+1 (forte correlação positiva). A significância do teste é dada por (p), o qual é estimado 

pela comparação entre (r) observados e a distribuição de valores de (r) obtidos por 

10.000 permutações. Se a correlação se mostrou significativa, o índice de decaimento de 

espécies foi obtido a partir da inclinação (b) da reta de uma regressão não paramétrica 

obtida por meio do método “Kendall’s Robust line-fit” (SOKAL, ROHLF, 1995). Para 

construção das matrizes de similaridade foi utilizado o programa PAST 1.4 (HAMMER 

et. al, 2001). Para aplicação do teste de Mantel utilizou-se o programa BioEstat versão 

5.0 (AYRES et al., 2007) e para o cálculo da regressão não-paramétrica foi utilizado o 

programa  BIOMstat 3.30 (ROHLF, SLICE; 1999). 
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3. RESULTADOS 

Foram registradas 835 espécies de aves, distribuídas em 63 famílias nas 21 áreas 

de savanas sul-americanas, combinando todas as listas analisadas (Apêndice 2). As 

distâncias geográficas entre as áreas de savanas variaram entre 33 km e 3.891 km. A 

correlação entre as matrizes de similaridade e distâncias geográficas foram 

significativamente negativas entre todas as categorias de hábitats analisadas (Tabela 2). 

 

Tabela 2 –  Resultados do Teste de Mantel entre as matrizes de similaridade e  
distâncias geográficas entre as áreas de savanas sul-americanas. 

 
Matriz de Similaridade Número de espécies r p 
Geral 835 -0,59 < 0, 0001 
Espécies Independentes 194 -0,60 < 0, 0001 
Espécies Semi-dependentes 172 -0,56 < 0, 0001 
Espécies Dependentes 468 -0,49 < 0, 0001 

 

A comparação entre as taxas de queda de similaridade das categorias de hábitat 

analisadas neste estudo mostrou que não há diferenças significativas entre as categorias 

de hábitats (Figura 1). 
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Figura 1 –  Regressão entre valores de similaridade e distância para espécies de aves 
registradas nos 21 sítios de savanas analisados, de acordo com a categoria de hábitat: A) 
Reta de regressão para a similaridade geral; B) Reta de regressão para a similaridade da 
categoria de hábitat dependente; C) Reta de regressão para a similaridade da categoria 
de hábitat semi-dependente; D) Reta de regressão para a similaridade da categoria de 
hábitat independente.  
 
 

 

Considerando-se todas as categorias de hábitat, os valores dos coeficientes de 

regressão (valores de b) não diferiram significativamente (Tabela 3). Portanto, todas as 

categorias de hábitat apresentam índices de decaimento muito similares. 
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Tabela 3 –  Resultados dos índices de decaimento (coeficiente de regressão b)   em cada 
categoria de hábitat analisado. 

 

Categoria Número de 
Espécies Intercepto 

Coeficiente 
de 

Regressão 
(b) 

R2 p 

      
Geral 835 0,38 -0,08 0,35 <0.0001 
Dependente 468 0,24 -0,06 0,24 <0.0001 
Semi-Dependente 172 0,43 -0,07 0,32 <0.0001 
Independente 194 0,49 -0,09 0,37 <0.0001 
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4. DISCUSSÃO 

 4.1 Declínio da similaridade e processos ambientais nas savanas sul-americanas 

As correlações entre as matrizes de similaridades com as matrizes de distância 

geográfica foram negativas e significativas em todas as categorias de hábitat analisadas, 

reforçando a hipótese de que a similaridade decai com o aumento da distância 

geográfica. Este padrão foi verificado tanto quando se considerou todo o conjunto de 

espécies presentes em cada localidade de savana, quanto para as diferentes categorias de 

hábitats analisadas (dependente florestal, semi-dependente florestal e independente). 

Apesar da recente atenção desta correlação, não há consenso sobre de que forma 

esta relação varia entre os organismos, gradientes geográficos e ambientes. O declínio 

da similaridade entre comunidades com a distância geográfica é um padrão encontrado 

para comunidades vegetais e animais em diferentes ambientes, tanto terrestres 

(NEKOLA, WHITE, 1999; CONDIT et al., 2002; POULIN, 2003; KRASNOV et al., 

2005) quanto aquáticos (OLIVA, GONZÁLEZ, 2005).  De acordo com Nekola e White 

(1999), o decréscimo de similaridade de acordo com a distância pode estar relacionado a 

dois fatores principais: 1) à diminuição da similaridade nas características ambientais 

(como no caso de gradientes climáticos) das áreas sendo comparadas; e 2) aos limites de 

dispersão e à amplitude do nicho ecológico das espécies. Entre as aves, grupos 

ecológicos distintos também apresentam diferentes formas de dispersão, as quais 

também podem estar relacionadas às características ambientais (SICK, 1997).  

A base da organização espacial e a história dos organismos e dos hábitats é 

também atribuída a uma das causas para a correlação negativa entre similaridade e 

distância geográfica (NEKOLA, WHITE, 1999). De acordo com este conceito, o 

tamanho e o isolamento dos hábitats age positiva ou negativamente sobre o movimento 

de dispersão dos organismos, influenciando seus padrões de distribuição. No contexto 

espacial (a natureza da matriz que cerca os hábitat), dos 21 sítios de savanas analisadas 

neste estudo, 10 são savanas amazônicas. As comunidades de aves destas savanas 

recebem grande influência de espécies amazônicas, já que estas savanas ocorrem em 

manchas isoladas dentro da densa floresta. As comunidades de aves das áreas de 

savanas do Planalto Central também recebem influência da Amazônia, além de receber 

influência de espécies da Mata Atlântica. As aves florestais em regiões de savanas são 

geralmente derivadas das áreas extensas de florestas adjacentes, com a composição 

variando de acordo com a distância das fontes e de fatores como altitude (SILVA, 
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1996). Portanto, o número de espécies amazônicas e atlânticas, nas savanas classificadas 

como dependentes florestais, diminuiu conforme aumenta a distância de seus centros de 

distribuição. A correlação negativa da similaridade na composição de aves dependentes 

florestais com a distância geográfica nas áreas de savanas analisadas pode estar 

associada ao mesmo padrão analisado por Silva (1996).  

Analisando as savanas amazônicas como fragmentos isolados de savanas do 

Planalto Central brasileiro, podemos supor que imigrantes vindos da área central de 

savana (Cerrado) podem ter sido suficientes para manter estável um sistema de 

metapopulação, que incluía subpopulações da área nuclear do Cerrado (ROMA, 2006). 

Com o isolamento destas savanas pela Floresta Amazônica, houve uma maior limitação 

no número de imigrantes independentes florestais nestas savanas. Neste caso, tem-se 

duas variáveis atuantes para explicar os padrões das correlações negativas entre 

similaridade e distância geográfica encontrados nesta pesquisa, o tempo decorrido desde 

o isolamento destas savanas e a forma como as espécies interagem com a matriz de 

paisagem.  

 

4.2 Similaridade e Dispersão 

A história e a natureza do modelo espacial da paisagem explicam as 

distribuições das espécies (NEKOLA, WHITE, 1999). A variação das paisagens 

determinará uma interação das habilidades de movimentação e dispersão dos 

organismos entre hábitats e o tempo: quanto maior a resistência ao movimento do 

organismo, maior a quantidade de tempo exigirá que este organismo cruze uma nova 

paisagem. O fato de que espécies com pouca habilidade de dispersão mostram taxas 

mais elevadas no declínio na similaridade de espécie com a distância geográfica é 

consistente com a hipótese que a dispersão limitada tem um papel importante nos 

padrões de variação regional na composição de espécie (BELL, 2001; HUBBELL, 

2001). Graham et al. (2006), por exemplo, analisaram classes diferentes de vertebrados 

(mamíferos, aves, répteis e anfíbios). Eles admitiram que estes diferentes grupos de 

vertebrados apresentam diferentes capacidades de dispersão. Assim, hipotetizaram que a 

inclinação da relação negativa entre similaridade e distância geográfica seria muito 

maior entre os grupos com baixa do que entre os grupos com alta capacidade de 

dispersão. Em contraste, Harrison et al. (1992) não encontraram nenhuma relação entre 

taxas de declínio de similaridade de espécies e distância geográfica com as 
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características da dispersão de 15 grupos das espécies animais e da planta. Poulin (2003) 

também não encontrou que a taxa de declínio da similaridade com a distância 

geográfica nas comunidades de parasita de mamíferos esteve determinada pela 

mobilidade do hospedeiro.  

Quando as espécies não se dispersam em todos os locais apropriados, a 

composição estará confinada pela configuração espacial dos locais e das habilidades da 

dispersão das espécies. As aves com pouca capacidade de dispersão encontradas nas 

savanas podem não ultrapassar a barreira natural que são as densas florestas. Valente 

(2008), analisando a correlação entre similaridade e distância geográfica em assembléia 

de aves em sítios de floresta amazônica, sugeriu que a relação entre similaridade e 

distância pode estar relacionada com as diferentes capacidades de dispersão das aves. 

Uma das evidências encontradas foi o fato de que para o grupo taxonômico formado 

pelas famílias Accipitridae e Falconidae (aves com grande habilidade de dispersão) não 

foi encontrada relação entre as duas variáveis. Uma das predições do modelo de queda 

de similaridade com a distância é que quanto maior a capacidade de dispersão das 

espécies, menos elas serão afetadas por barreiras geográficas e estarão aptas a ocupar 

todos ou a maioria dos hábitats apropriados em uma determinada paisagem (BUSH, 

WHITTAKER, 1991; NEKOLA, WHITE, 1999). Este padrão também foi apoiado por 

Nekola e White (1999), estudando comunidades de plantas na América do Norte. Eles 

encontraram que o decréscimo na similaridade ambiental e os limites à dispersão (e.g. 

barreiras geográficas) são responsáveis pela diminuição na similaridade biológica com o 

aumento da distância geográfica. Steinitz (2006) analisaram as correlações entre os 

efeitos da distância geográfica e a similaridade de espécies de aves e caracóis, usando 

dados das variações na precipitação dentro Israel. Em relação a capacidade de dispersão 

destes grupos, ele constataram que a similaridade de espécies nos caracóis diminuiu 

com a distância geográfica em uma taxa mais elevada do que nas aves. E entre os 

caracóis grandes foram verificadas um declínio mais elevada na similaridade de 

espécies com distância geográfica do que em caracóis pequenos. Diferentes fatores na 

habilidade de dispersão das aves das savanas sul-americanas podem ser importantes em 

determinar a declínio da similaridade de espécies com distância geográfica entre as 

localidades analisadas.  

Fatores na paisagem também influem na composição de espécies. As 

descontinuidades físicas das savanas analisadas, notáveis em escala local, podem estar 
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associados nos resultados encontrados neste estudo. A floresta amazônica pode estar 

agindo como uma barreira à dispersão de algumas espécies, isolando populações e 

aumentando as possibilidades da diminuição da similaridade das assembléias de aves 

entre as savanas sul-americanas. A estrutura e dinâmica de comunidades biológicas são 

influenciadas por fatores abióticos e bióticos que operam em várias escalas, espaciais e 

temporais (NAKAOKA et al., 2006). Toda tentativa de compreender a estrutura das 

comunidades ecológicas deve levar em consideração a função da espécie e os fatores 

que o influenciam no ambiente. Outros aspectos ecológicos e taxonômicos das espécies, 

como o tipo de guilda trófica, também poderiam estar relacionados à capacidade de 

dispersão das espécies e, conseqüentemente, com a relação entre similaridade e 

distância. Dessa maneira, os padrões de interações entre espécies reduzem-se com o 

aumento da distância ecológica, espacial ou temporal, dando limites a cada comunidade 

(SCHLUTER, RICKLEFS, 1993). A diminuição de similaridade entre as comunidades 

é resultado de fenômenos ecológicos e evolutivos que moldam os padrões espaciais 

biogeográficos e de biodiversidade (SOININEN et al., 2007).  

Unindo os resultados dos diversos estudos precedentes, demostrando o efeito da 

distância geográfica na similaridade das espécies, os resultados desta pesquisa fornece a 

sustentação para a hipótese que os relacionamentos interativos entre processos de 

dispersão, organização espacial, tempo decorrido desde o isolamento dos sítios de 

savananas analisadas e a forma como as espécies interagem com a matriz de paisagem, 

interageram na determinação dos padrões de composição de espécies. 
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CAPÍTULO 3  

 

 SAZONALIDADE DA ASSEMBLÉIA DE AVES DE UMA SAVANA 

AMAZÔNICA NO ESTADO DO AMAPÁ 
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RESUMO 

A avifauna das savanas geralmente demonstra importantes mudanças sazonais por causa 

de movimentos migratórios de algumas espécies e de fases da estação reprodutiva. O 

objetivo deste capítulo é investigar de forma sistemática a dinâmica sazonal da 

assembléia de aves de um encrave de savana amazônica no Amapá, comparando-a com 

o padrão registrado em avifauna de outras savanas brasileiras. A área de estudo foi o 

Campo Experimental do Cerrado da Embrapa Amapá, onde foram distribuídos 40 

pontos eqüidistantes 300 m no setor menos alterado da área. Entre setembro de 2007 a 

agosto de 2008, as populações de aves foram monitoradas utilizando-se o método ponto 

de escuta sem raio fixo para as observações e calculado o Índice Pontual de Abundância 

(IPA) das espécies observadas. A assembléia de aves foi analisada em três níveis: 

comunidade, guilda e espécie. Foi utilizado o teste de Runs para verificar se a variação 

da abundância da assembléia de aves ao longo dos meses é aleatória ou não. Foi 

calculado o coeficiente de correlação de Spearman (rs) entre a abundância das espécies 

e os fatores climáticos nos níveis de espécie, comunidade e guilda. Foram registradas 72 

espécies nos pontos de escuta durante o período de estudo. As espécies com maiores 

valores de IPA foram: Tyrannus savana (IPA = 20,6), Neothraupis fasciata (IPA = 

14,4) e Ammodramus humeralis (IPA = 13,8). No mês de novembro constatamos a 

maior abundância na assembléia de aves, período reprodutivo da maioria das aves da 

região. As correlações entre o IPA geral e as variações climáticas foram significativas 

com a temperatura média anual (rs = 0,50; p = 0,09) e correlacionada negativamente 

com a umidade (rs = - 0,76; p = 0,004). As correlações com as demais variáveis 

climáticas não foram significativas. O teste de Runs indicou uma não-aleatoriedade para 

a flutuação da abundância na escala da comunidade (z = - 1,21; p = 0, 226). Em nível de 

espécies, as acessórias apresentaram aleatoriedade (z = - 2,42; p = 0, 015). A maioria 

das guildas parece ter uma variação não-aleatória ao longo do ano, com exceção de 

frugívoros-insetívoros. Os estudos de sazonalidade nas savanas amazônicas mostraram a 

maior abundância na estação seca, época onde a maioria das espécies também se 

reproduz. Em contraste, as investigações sobre a flutuação sazonal de comunidades de 

aves nas savanas do Planalto Central indicam que a diversidade e abundância das 

espécies são maiores na estação chuvosa, o que coincide com a estação reprodutiva da 

maioria das espécies na região. 

Palavras-chave: Índice pontual de abundância, censos, estação seca, estação 
reprodutiva.  
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ABSTRACT 

The avifauna of the savanna usually manifests important seasonal changes as a function 

of the migration and breeding season phases of its species. The objective of this chapter 

was to systematically investigate the seasonal dynamics of bird assemblage in one 

Amazonian savanna enclave in Amapá Sate and compare it to the avifauna patterns 

recorded for other Brazilian savannas. The study location was the Experimental 

Savanna Field of Embrapa Amapá, where 40 300-m equidistant sampling points were 

set in the best-preserved part of the field. From September 2007 to August 2008, the 

bird population was monitored by using the listening point survey method without a 

fixed-radius point for the observations. The Index Point of Abundance (IPA) of the 

observed species was calculated from the obtained data. The bird assemblage was 

analyzed on three levels: community, guild, and species. The Runs test was used to 

verify whether or not the variation in bird assemblage abundance was random. The 

Spearman correlation coefficient (rs) was calculated for the species abundance and the 

climate factors as a function of species, community, and guild. Precisely 72 species 

were recorded at the listening points during the study period. The species with higher 

IPA values were: Tyrannus savana (IPA = 20.6), Neothraupis fasciata (IPA = 14.4), 

and Ammodramus humeralis (IPA = 13.8). The greatest abundance in the bird 

assemblage was recorded in November, which is the reproductive period for most of the 

birds in the area. The correlations between the general IPA and the climate variations 

were significant for the annual average temperature (rs = 0.50, p = 0.09) and negatively 

correlated with the humidity (rs = -0.76, p = 0.004). The correlations with the other 

climate variables were not significant. The Runs test indicated a non-random fluctuation 

for community abundance (z = -1.21, p = 0.226). At species level, the community 

abundance of the accessory species was random (z = -2.42, p = 0.015). Most of the 

guilds varied in an apparent non-random way during the year, with the exception of the 

frugivore-insectivores. The seasonality studies in the Amazonian savannas revealed the 

greatest abundance in the dry season, when most of the species are engaged in 

reproduction. In contrast, investigations into seasonal fluctuation in bird communities in 

the Central Plateau savannas indicated that species diversity and abundance are the 

greatest in the rainy season, which coincides with the breeding season of most of the 

species in that area.   

Keywords: Index Point of Abundance, census, dry season, breeding season.   
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1. INTRODUÇÃO 

A avifauna das savanas sul-americanas é conhecida por apresentar importantes 

mudanças sazonais causadas pelos movimentos migratórios de muitas espécies 

(CAVALCANTI, 1990). Entretanto, o conhecimento sobre as variações populacionais 

nas comunidades de aves nas savanas brasileiras ainda são limitados. 

Para hábitats tropicais, muitos autores consideram que as reuniões dos 

emigrantes de inverno e dos residentes representam comunidades ecológicas 

inteiramente integradas, quando as espécies residentes não usam o espaço disponível do 

nicho depois que os emigrantes partem (EMLEN, 1980; KEAST, 1980; RAPPOLE, 

WARNER, 1980; STILES, 1980; FITZPATRICK, 1982; RAPPOLE et al., 1983; 

MORTON, 1992). Porém, outros autores sugerem que a falta de competição entre 

emigrantes e residentes resulta na exploração dos recursos alimentares devido à 

distribuição irregular espacial ou temporal destes recursos (MOREL, BOURLIÈRE, 

1962; WILLIS, 1966; BLONDEL, 1965; LECK, 1972; KARR, 1976; POST, 1978; 

HUTTO, 1980). Finalmente, alguns autores concluíram que os emigrantes competem 

com os residentes limitando suas estações reprodutivas (TERBORGH, FAABORG, 

1980) ou promovendo movimentos das populações (LACK, LACK, 1972; 

TERBORGH, FAABORG, 1980). 

Os deslocamentos sazonais de algumas espécies de aves são influenciados por 

diversos fatores (p.e., físicos e biológicos). Cada ambiente tem ciclos biológicos 

próprios, nem sempre sincronizados, favorecendo flutuações nas comunidades de aves 

(CAVALCANTI, 1990). Documentar os padrões de variação sazonal das espécies e 

relacioná-los com fatores ambientais é uma tarefa muito importante para compreender a 

dinâmica ecológica da avifauna das savanas sul-americanas. 

Diversas investigações demonstraram que os padrões sazonais da precipitação 

nos trópicos afetam a periodicidade de recursos alimentares, influenciando as 

comunidades de aves, principalmente a abundância (KARR, 1976; LEVEY, 1988; 

POULIN et al., 1992, 1993; LEFEBVRE et al., 1994). Apesar das savanas apresentarem 

uma forte sazonalidade climática, poucos estudos foram desenvolvidos para documentar 

a sazonalidade das assembléias de aves nas savanas sul-americanas. Negret (1983) 

realizou estudos sobre abundância, riqueza e diversidade da avifauna no Planalto 

Central brasileiro ao longo de um ano, para acompanhar a flutuação sazonal das 

populações, mobilidade entre hábitats e registro das espécies migratórias. Cavalcanti 
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(1990) realizou estudos de migrações das aves no cerrado do Distrito Federal. Franchin 

e Marçal Júnior (2004) estudaram a riqueza da comunidade de aves ao longo de um ano 

e avaliaram possíveis diferenças em sua composição entre os vários ambientes presentes 

em uma área de cerrado em Minas Gerais. Braz (2008) estudou a comunidade de aves 

campestres do cerrado do planalto central, investigando aspectos ecológicos como 

riqueza, sazonalidade e resposta ao fogo. As investigações sobre a flutuação sazonal de 

comunidades de aves nas savanas brasileiras do Planalto Central apresentam um padrão 

de maior abundância populacional das aves na estação chuvosa, coincidindo com a 

estação reprodutiva da maioria das aves desta região. No entanto, os dois únicos estudos 

sobre sazonalidade da assembléia de aves nas savanas amazônicas mostraram maior 

abundância de aves na estação seca. Silva et al. (1997) estudaram a avifauna no Campo 

do Cerrado da Embrapa Amapá e constataram que a estação reprodutiva da maioria das 

aves nesta savana é durante a estação seca. Sanaiotti e Cintra (2001) fizeram 

levantamento das aves em Alter-do-Chão, Santarém, Pará. Documentaram a variação 

sazonal, reprodução e migração de aves, e verificaram que a maioria das espécies típicas 

de savanas também estavam se reproduzindo durante a estação seca. 

Cavalcanti (1990) verificou que a resposta das aves, de migrar para outras 

regiões, pode ser seletivamente vantajosa em relação à opção de permanecer num 

mesmo ambiente o ano todo. As aves que permanecem nos cerrados o ano todo 

aparentemente mantêm densidades mais baixas do que as migratórias, o que é 

consistente com a idéia de limitação de alimento. Este autor argumenta ainda que as 

migrações dentro da região dos cerrados são muito difíceis de estudar, por duas razões 

principais: 1) o número de observadores é pequeno; 2) a existência de migrações 

parciais, em que apenas parte da população se desloca. A observação destes 

movimentos depende de estimativas populacionais, e não somente presença/ausência da 

espécie. A despeito das dificuldades de precisar tais migrações, há registros suficientes 

para sugerir que é um fenômeno comum (CAVALCANTI, 1990). Outros padrões 

migratórios também existem neste ecossistema, evidenciando uma história complexa de 

formação de mecanismos de adaptação a flutuações estacionais. Dinâmicas locais de 

movimentos e migração ainda são pouco entendidas, bem como a existência de 

migrantes de biomas vizinhos e de escala continental que precisam ser verificados. 

O objetivo deste capítulo é investigar de forma sistemática a dinâmica sazonal da 

assembléia de aves de um encrave de savana amazônica no Amapá, comparando-a com 
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o padrão registrado em avifauna de outras savanas brasileiras. As questões a serem 

respondidas serão: 1) como a abundância destas espécies varia ao longo do tempo? 2) 

quais as espécies residentes e migratórias nas savanas da Embrapa Amapá? 3) o padrão 

de sazonalidade (variação da abundância ao longo do tempo) das savanas amapaenses é 

igual ao padrão registrado em outras savanas brasileiras? 
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2. MATERIAL E MÉTODOS 

2.1 Área de estudo 

O Campo Experimental do Cerrado da Embrapa Amapá está localizado a 48 km 

ao norte de Macapá (00 023’5” N, 51 02’ 2” W)˚ ˚  (Figura 1). A área possui 1.393 ha, 

com limites oeste com a BR-156 e os limites norte, sul e leste com propriedades 

particulares. O Campo da Embrapa possui fitofisionomicas distintas de vegetação nativa 

de cerrado; campo cerrado, campo limpo, além de buritizais e mata de galeria. Existe 

ainda áreas de experimentos com espécies frutíferas (nativas e exóticas), com destaque 

para mangaba, graviola, citrus, caju, manga, banana e café. Há, também, experimentos 

com espécies florestais (Figura 4), como o eucalipto, pinus, tachi-branco, seringa e 

acácia mangium.  

 

 
Figura 1 – Campo Experimental do Cerrado da Embrapa – AP. 

 

O clima da região é quente e úmido, com um total anual de precipitação elevado 

(2.700 mm), mas uma estação seca muito pronunciada, de agosto a novembro, período 

em que chove apenas 197 mm, ou pouco mais de 7% em relação ao ano todo. Nestes 

meses de verão, o déficit hídrico é acentuado, favorecido por altas temperaturas no 

Campo Experimental do Cerrado da Embrapa Amapá (MELEM-JÚNIOR et al., 2003).  

De acordo com os dados fornecidos pelo IEPA (Instituto de Pesquisa Científicas 

e Tecnológicas do Estado do Amapá) a precipitação média anual do ano de 2007 foi de 
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2.168 mm na região do Campo Experimental da Embrapa Amapá, sendo os meses entre 

agosto e novembro os meses mais secos, com apenas 136 mm acumulados. De acordo 

com estas informações climáticas, consideramos como estação seca o período de 

setembro a novembro de 2007 e o mês de agosto de 2008. A estação chuvosa foi 

considerada a partir de dezembro de 2007 a julho de 2008, onde a precipitação 

acumulada foi de 1.858 mm (Figura 2). Outros dados climatológicos da região durante 

este estudo estão nas figuras 3 e 4.  

 

 
Figura 2 – Pluviometria da área de estudo, durante os meses de setembro de 2007 a 
agosto de 2008. Dados observados pela Plataforma Automática de Coleta de Dados 
Macapá – 2008 (IEPA, 2008). 
 

 
Figura 3 – Umidade relativa do ar da área de estudo, durante os meses de setembro de 
2007 a agosto de 2008. Dados observados pela Plataforma Automática de Coleta de 
Dados Macapá – 2008 (IEPA, 2008). 
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Figura 4 – Variações de temperatura da área de estudo, durante os meses de setembro de 
2007 a agosto de 2008. Dados observados pela Plataforma Automática de Coleta de 
Dados Macapá – 2008 (IEPA, 2008). 
 

2.2 Métodos 

Durante 85 dias, em 12 meses consecutivos, as populações de aves foram 

monitoradas utilizando-se o método ponto de escuta (BLONDEL et al., 1970) sem raio 

fixo para as observações. Foi calculado o Índice Pontual de Abundância (IPA), que 

consiste da razão do número de contatos visuais e auditivos de uma determinada espécie 

pela quantidade de pontos amostrados (BLONDEL et al., 1970; VIELLIARD, SILVA, 

1990).  

A área de monitoramento foi no setor menos alterado do Campo Experimental, 

com uma área de 360 ha, predominando o campo cerrado, onde foram marcados 40 

pontos com um GPS Garmin, eqüidistantes em 300 m (Figura 5). A posição dos pontos 

iniciou em um local particular da área de estudo pela facilidade de acesso, onde foi 

marcado o primeiro ponto a 300 m da borda do buritizal. A partir deste ponto, os demais 

foram distribuídos no espaço de tal forma que todas as pequenas variações existentes na 

estrutura da vegetação de savana foram amostradas (Figura 6), sendo que nenhum ponto 

ficou a menos de 300 m da borda do buritizal. Cada ponto foi monitorado uma vez por 

mês entre agosto de 2007 a setembro de 2008.  
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Figura 5 – Distribuição dos pontos de contagens na área de estudo. 

 

     
Figura 6 – Variações estruturais da vegetação de savana da área monitorada; A) campo 
limpo, B) campo cerrado. 

 

As contagens das aves foram realizadas no começo da manhã, tão logo se 

observasse o início das atividades das aves. Durante 10 minutos, todos os indivíduos de 

cada espécie de ave avistada ou detectada pela vocalização nos pontos de escuta eram 

Legenda 

 
Buffer 300m buritizal 

     Limite área da Embrapa 

 
Divisa entre área de 

monitoramento e alterada 

 
 Pontos de contagem 

 

A) B) 



69 

 

registrados. As aves registradas entre os pontos não fizeram parte dos dados usados nas 

análises de abundância; estes dados apenas contribuíram à integralidade da lista de 

espécies para a área.   

As observações foram feitas com o auxílio de binóculos Pentax 8X40. As 

vocalizações foram registradas em gravador Sony TCD5 PRO II, com um microfone 

direcional Sennheiser ME66. Quando necessário, a identificação das espécies foram 

feitas com auxílio de guias de campo (HILTY, 2003; HILTY, BROWN, 1986; SOUZA, 

2002). A nomenclatura e a seqüência taxonômica das espécies seguiram a lista oficial de 

aves brasileiras, normalizada pelo CBRO (2008). 

A assembléia de aves no Campo Experimental da Embrapa foi analisada em três 

níveis: comunidade, guilda e espécie. 

 

2.2.1 Nível de Comunidade 

A abundância geral de toda a comunidade de aves foi calculada a partir do IPA e 

analisadas ao longo dos meses. A partir dos IPA foram observadas as espécies mais 

abundantes e as flutuações populacionais ao longo do ano.  

 

2.2.2 Nível de Guildas 

As aves registradas durante os censos foram categorizadas em guildas, que são 

grupos de espécies que exploram os mesmos recursos de uma maneira similar (ROOT, 

1967). Segundo Terborgh e Robinson (1986), a classificação em guildas é útil para o 

entendimento dos padrões de distribuição das espécies que usam os mesmos recursos.             

As guildas foram classificadas de acordo com os principais itens alimentares 

incluídos em suas dietas. A inclusão em uma determinada guilda foi baseada em 

informações da literatura (POWELL, 1989; KARR et al., 1990; REMSEN et al., 1993; 

SICK, 1997) e em observações de campo. As categorias foram: Detritívoro-Carnívoro 

(DC), Frugívoro-Granívoro (FG), Frugívoro-Insetívoro (FI), Nectarívoro-Insetívoro 

(NI) e Insetívoro (IN). As abundâncias relativas (IPAs) de todas as espécies de cada 

grupo foram somadas para calcular a abundância entre guildas.  

 

2.2.3 Nível de espécie 

Nesta análise foi verificada quais as espécies estiveram presentes na área de 

estudo durante todo o período e quais variaram durante o período de estudo. Para isso, 
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foi calculado o número de meses (frequência) em que cada espécie foi detectada na área 

de monitoramento, variando de 1 a 12. Foi utilizado o critério de 11-12 meses de 

freqüência para definir as espécies nucleares da área. Com base nesta análise, as 

espécies foram divididas em dois grupos: (a) nucleares, espécie presentes na área no 

mínino 11 meses; (b) acessórias, espécies presentes na área menos de 11 meses.  

 

2.3 Análises Estatísticas 

A primeira análise foi verificar se a variação da abundância da assembléia de 

aves no Campo Experimental da Embrapa ao longo dos meses é randômica ou não. Para 

isso foi utilizado o teste de Runs. Este é um teste não-paramétrico apresentado por 

Thom (1966), que é usado para avaliar se uma série ocorre aleatoriamente. Consiste em 

realizar a contagem do número de oscilações dos valores acima e abaixo da mediana, 

numa série de dados naturalmente ordenada.  

Para verificar se houve relação entre a abundância das espécies ao longo do ano 

com fatores climáticos, foi realizada uma análise de correlação através do coeficiente de 

correlação de Spearman (rs) nos níveis de espécie, comunidade e guilda. As análises 

estatísticas foram realizadas utilizando-se os programa BioEstat 5.0 (AYRES et al., 

2007) e Systat 8.0 (WILKINSON, 1998). 
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3. RESULTADOS 

3.1 Nível de Comunidade 

Foram registradas 72 espécies nos pontos de escuta durante os doze meses de 

monitoramento. Somando-se os IPAs mensais por espécie, quatro espécies foram mais 

representativas na assembléia de aves do Campo Experimental da Embrapa Amapá: 

Tyrannus savana (IPA = 20,6) (Figura 7), Neothraupis fasciata (IPA = 14,4) (Figura 8), 

Ammodramus humeralis (IPA = 13,8) (Figura 9A), Cypsnagra hirundinacea (IPA = 

12,6) (Figura 9B).  

 

                    
Figura 7 – Tyrannus savanna (Tyrannidae) no Campo Experimental da Embrapa 
Amapá. 

A)            B)    

Figura 8 – Neothraupis fasciata (Thraupidae) no Campo Experimental do Cerrado da 

Embrapa Amapá; A) adulto, B) jovem. 

 

                                   
Figura 9 – A) Ammodramus humeralis (Emberizidae); B) Cypsnagra hirundinacea 
(Thraupidae) no Campo Experimental da Embrapa Amapá. 

 

A) B) 
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Analisando a abundância geral da assembléia de aves, foi verificada variações 

importantes durante o período de estudo (Figura 10). Durante a estação chuvosa foi 

verificado uma queda no IPA desta assembléia de aves. O mês de abril é o mais crítico, 

onde foi registrada a menor abundância de aves na área (IPA = 5,8). A partir de maio, 

este índice já começa a aumentar, e durante a estação seca foi constatado a maior 

abundância das aves. O mês de novembro é o período de maior abundância (IPA = 

20,0), período em que a maioria das aves da região já está reproduzindo. Os valores do 

Índice Pontual de Abundância por espécie em cada mês encontram-se no Apêndice 3. 

 

 
Figura 10 – Índice pontual de abundância geral da assembléia de aves do Campo 
Experimental da Embrapa Amapá durante setembro de 2007 a agosto de 2008.   

 

As correlações entre o IPA total e as variações climáticas foram significativas 

com a temperatura média anual (rs = 0,5079; p = 0,09) e correlacionada negativamente 

com a umidade (rs = - 0,7601; p = 0,004) (Tabela 1). As correlações com as demais 

variáveis climáticas não foram significativas (Tabela 1). 

 

Tabela 1 – Correlação entre IPA geral e variações climatológicas da área de estudo 
durante o período amostral. PRE = precipitação média, TEM = temperatura média, 
TMA = temperatura máxima; TMI = temperatura mínina e UMI = umidade relativa do 
ar.  
 

  Spearman (rs) p 
PRE -0.3958 0.2027 
TEM 0.5079 0.0918 
TMA 0.6573 0.0201 
TMI 0.3217 0.3079 
UMI -0.7601 0.0041 
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 O teste de Runs indicou que a flutuação da abundância na escala da comunidade 

não é aleatória (z = - 1.211, p = 0.226). No nível de espécies, as acessórias apresentaram 

aleatoriedade (z = - 2.422; p = 0.015) (Tabela 2). A maioria das guildas parece ter uma 

variação não-aleatória ao longo do ano, com exceção de frigívoros-insetívoros, que 

parece ter a sazonalidade aleatória (z = - 3.028; p = 0.002) (Tabela 2).  

 

Tabela 2 – Resultado do teste de Runs (z) da abundância da assembléia de aves no 
Campo Experimental da Embrapa. Nível Comunidade: (IPA) índice pontual de 
abundância geral; Nível espécie (IPAN) índice pontual de abundância das espécies 
nucleares; (IPAA) índice pontual de abundância das espécies acessórias; Nível de 
Guilda (DC) abundância de detritívoro-carnívoro; (FG) frugívoro-granívoro; (FI) 
frugívoro-insetívoro; (IN) insetívoro e (NI) nectarívoro-insetívoro. 

  
Nível z p 

Comunidade IPA -1.211 0.226 

Espécies IPAN  -1.211 0.226 
IPAA -2.422 0.015 

Guilda 

DC -1.145 0.252 
FG  -1.211 0.226 
FI -3.028 0.002 
IN -0.606 0.545 
NI -0.606 0.545 

 

 

3.2 Nível de Guildas 

 A maior parte das espécies de aves monitoradas nos pontos de escuta é 

frugívoro-insetívoro, constituindo 40,3% (n = 29) do total de espécies monitoradas nos 

pontos de escuta. A guilda de frugívoro-granívoro é a segunda mais representativa em 

número de espécies, seguida pelos nectarívoros-insetívoros (Tabela 3).  

 

Tabela 3 – Representatividade das espécies de aves registradas no Campo Experimental 
da Embrapa Amapá, de acordo com a guilda trófica. 

 
Guilda trófica Total de espécies 
Detritívoro-Carnívoro (DC) 8 (11,1%) 
Frugívoro-Granívoro (FG) 16 (22,2%) 
Frugívoro-Insetívoro (FI) 29 (40,3%) 
Nectarívoro-Insetívoro (NI)  11 (15,3%) 
Insetívoro (IN) 8 (11,1%) 
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Em relação à variação da abundância entre guildas, houve uma acentuada queda 

durante os meses de março e abril dos dois grupos mais representativos (frugívoro-

insetívoro e frugívoro-granívoro), enquanto nos outros grupos não houve variação 

significativa (Figura 11). 

 

 
Figura 11 – Flutuação populacional entre guildas durante setembro de 2007 a agosto de 
2008 no Campo Experimental do Cerrado da Embrapa – AP. Entre parênteses número 
de espécies por guilda.   

 
 As correlações dos IPAs e as variações climáticas foram pouco significativas 

entre as categorias de guildas (Tabela 4).  Frugívoros-granívoros tiveram correlação 

significativa com temperatura média (rs = 0.5779, p = 0,049), temperatura máxima (rs = 

0.7133, p = 0.0092) e umidade (rs = -0.7881, p = 0.0023) e frugívoros-insetívoros com 

temperatura máxima (rs = 0.6364, p = 0.026) e umidade (rs = 0.7391; p = 0.0063). 

  

Tabela 4 – Correlação entre abundância das guildas e variações climatológicas da área 
de estudo durante o período amostral. Variáveis climáticas: PRE = precipitação média, 
TEM = temperatura média, TMA = temperatura máxima; TMI = temperatura mínina e 
UMI = umidade relativa do ar. 
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Guildas Variáveis 
climáticas Spearman (rs) p 

Detritívoro-Carnívoro (DC) PRE -0.2376 0.4571 
TEM 0.3156 0.3176 
TMA 0.1097 0.7342 
TMI 0.4815 0.1129 
UMI 0.2482 0.4366 

Frugívoro-Granívoro (FG) PRE -0.4939 0.1026 
TEM 0.5779 0.049 
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3.3 Nível Espécie 

Foram registradas 16 espécies nucleares na área de estudo, 22,2% das aves 

registradas nos pontos de escuta (Tabela 5). A família Tyrannidae apresentou mais 

espécies (n = 6) seguidas por Thraupidae (n = 2) e Emberizidae (n = 2) (Tabela 5). 

 

Tabela 5 – Espécies nucleares registradas no Campo Experimental da Embrapa Amapá 
com a frequência de registros durante agosto de 2007 a setembro de 2008. 

 

Táxon Frequência 
(meses) Nome em português 

Accipitridae   
   Buteo albicaudatus  11 gavião-de-rabo-branco 
Columbidae   
   Zenaida auriculata  11 pomba-de-bando 
Psittacidae   
   Aratinga aurea  11 periquito-rei 
Dendrocolaptidae   
   Lepidocolaptes angustirostris   12 arapaçu-de-cerrado 
Tyrannidae   
   Elaenia flavogaster  12 guaracava-de-barriga-amarela 
   Elaenia chiriquensis  12 chibum 

Guildas Variáveis 
climáticas1 Spearman (rs) p 

Frugívoro-Granívoro (FG) TMA 0.7133 0.0092 
TMI 0.3846 0.2169 
UMI -0.7881 0.0023 

Frugívoro-Insetívoro (FI) PRE -0.3468 0.2694 
TEM 0.4869 0.1084 
TMA 0.6364 0.026 
TMI 0.3147 0.3191 
UMI -0.7391 0.006 

Insetívoro (IN) PRE -0.3614 0.2483 
TEM 0.4211 0.1728 
TMA 0.3818 0.2206 
TMI 0.2592 0.4159 
UMI -0.0596 0.8539 

Nectarívoro-Insetívoro (NI)  PRE -0.2011 0.5309 
TEM 0.2434 0.4459 
TMA 0.2183 0.4954 
TMI 0.1901 0.5539 

  UMI -0.4339 0.1587 
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Táxon Frequência 
(meses) Nome em português 

   Suiriri suiriri 12 suiriri-cinzento 
   Xolmis cinereus  12 primavera 
   Tyrannus albogularis   12 suiriri-de-garganta-branca 
   Myiarchus swainsoni  12 irré 
Troglodytidae   
   Troglodytes musculus  12 corruíra 
Mimidae   
   Mimus saturninus  12 sabiá-do-campo 
Thraupidae   
   Neothraupis fasciata   12 cigarra-do-campo 
   Cypsnagra hirundinacea 12 bandoleta 
Emberizidae   
   Ammodramus humeralis  12 tico-tico-do-campo 
   Emberizoides herbicola   12 canário-do-campo 

 

As espécies que tiveram freqüência menor que 11 meses nos pontos de escuta 

(espécies acessórias) representam 77,8% (n = 56) do total de aves monitoradas (Tabela 

6). Trochilidae (n = 8) e Tyrannidae (n = 8) foram as famílias com maior número de 

espécies, seguido de Columbidae (n = 6) (Tabela 6). 

 

Tabela 6 – Espécies acessórias registradas no Campo Experimental da Embrapa Amapá 
com a frequência de registros durante agosto de 2007 a setembro de 2008. 
 

Táxon Frequência 
(meses) Nome em português 

Odontophoridae     
   Colinus cristatus   8 uru-do-campo 
Threskiornithidae   
   Theristicus caudatus  3 curicaca 
Cathartidae   
   Cathartes aura  1 urubu-de-cabeça-vermelha 
Accipitridae   
   Heterospizias meridionalis  2 gavião-caboclo 
   Rupornis magnirostris   3 gavião-carijó 
Falconidae   
   Caracara cheriway   5 caracará-do-norte 
   Milvago chimachima  7 carrapateiro 
   Herpetotheres cachinnans   2 acauã 
   Falco femoralis  3 falcão-de-coleira 
Burhinidae   
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Táxon Frequência 
(meses) Nome em português 

   Burhinus bistriatus  2 téu-téu-da-savana 
Columbidae   
   Columbina passerina  6 rolinha-cinzenta 
   Columbina talpacoti  1 rolinha-roxa 
   Patagioenas speciosa  1 pomba-trocal 
   Patagioenas cayennensis  9 pomba-galega 
   Leptotila verreauxi 2 juriti-pupu 
Psittacidae   
   Forpus passerinus 1 tuim-santo 
   Amazona ochrocephala  8 papagaio-campeiro 
   Amazona amazonica  8 curica 
Cuculidae   
   Guira guira  2 anu-branco 
Caprimulgidae   
   Chordeiles pusillus  4 bacurauzinho 
Trochilidae   
   Phaethornis ruber  2 rabo-branco-rubro 
   Phaethornis superciliosus  2 rabo-branco-de-bigodes 
   Eupetomena macroura   9 beija-flor-tesoura 
   Anthracothorax nigricollis  2 beija-flor-de-veste-preta 
   Chrysolampis mosquitus   4 beija-flor-vermelho 
   Thalurania furcata 5 beija-flor-tesoura-verde 
   Amazilia fimbriata  6 beija-flor-de-garganta-verde 
   Heliactin bilophus  6 chifre-de-ouro 
Picidae   
   Colaptes campestris  9  pica-pau-do-campo 
   Campephilus melanoleucus 3  pica-pau-de-topete-vermelho 
Thamnophilidae   
   Thamnophilus doliatus  1 choca-barrada 
   Formicivora rufa  2 papa-formiga-vermelho 
Furnariidae   
   Synallaxis albescens  4 uí-pi 
Tyrannidae   
   Phaeomyias murina  3 bagageiro 
   Euscarthmus rufomarginatus   1 maria-corruíra 
   Tolmomyias flaviventris   1 bico-chato-amarelo 
   Megarhynchus pitangua 3 neinei 
   Tyrannus melancholicus  10 suiriri 
   Tyrannus savana  10 tesourinha 
   Myiarchus ferox   5 maria-cavaleira 

   Myiarchus tyrannulus 4 
maria-cavaleira-de-rabo-
enferrujado 
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Táxon Frequência 
(meses) Nome em português 

Vireonidae   
   Cyclarhis gujanensis 8 pitiguari 
   Vireo olivaceus  2 juruviara 
   Hylophilus pectoralis  1 vite-vite-de-cabeça-cinza  
Turdidae   
   Turdus leucomelas  4 sabiá-barranco 
Thraupidae   
   Schistochlamys melanopis  2 sanhaçu-de-coleira 
   Piranga flava  5 sanhaçu-de-fogo 
   Ramphocelus carbo  2 pipira-vermelha 
   Thraupis palmarum   6 sanhaçu-do-coqueiro 
Emberizidae   
   Volatinia jacarina 1 tiziu 
   Sporophila plumbea   7 patativa 
   Sporophila angolensis  2 curió 
Icteridae   
   Molothrus bonariensis  1 vira-bosta 
   Sturnella militaris  1 polícia-inglesa-do-norte 
   Sturnella magna  10 pedro-ceroulo 
Fringillidae   
   Euphonia chlorotica  2 fim-fim 

 

As correlações entre variáveis climáticas e IPAs das espécies nucleares não 

foram significativas (Tabela 7). Entretanto, nas espécies acessórias podemos observar 

interessantes correlações entre estas variáveis (Tabela 7). Os IPAs das espécies 

acessórias mostraram correlações positivas com as variações de temperatura, 

principalmente com a temperatura máxima (rs = 0,9091; p < 0,0001) e uma alta 

correlação negativa com a umidade (rs = - 0,9037; p < 0,0001).  
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Tabela 7 – Correlação entre abundância das espécies nucleares e acessórias com as 
variações climatológicas da área de estudo durante o período amostral. Variáveis 
climáticas: PRE = precipitação média, TEM = temperatura média, TMA = temperatura 
máxima; TMI = temperatura mínina e UMI = umidade relativa do ar. 
 

  
Variáveis 

climáticas1 
Spearman 

(rs) p 

Espécies Nucleares PRE -0.1576 0.6247 
TEM 0.2137 0.5049 
TMA 0.3706 0.2356 
TMI 0.0629 0.8459 
UMI -0.4028 0.1941 

Espécies Acessórias PRE -0.6305 0.0279 
TEM 0.8546 0.0004 
TMA 0.9091 < 0.0001 
TMI 0.6993 0.0113 

  UMI -0.9037 < 0.0001 
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4. DISCUSSÃO 

4.1 Flutuações sazonais das aves nas savanas brasileiras 

O padrão de abundância de espécies encontrado na área da Embrapa Amapá 

corrobora o que tem sido encontrado em regiões tropicais (BIERREGAARD et al., 

1992), ou seja a presença de algumas espécies com grande número de indivíduos e a 

maioria das espécies pouco abundantes. Entre as 72 espécies contabilizadas nos pontos 

de escuta, quatro foram mais representativas, Tyrannus savana (Tyrannidae), 

Neothraupis fasciata (Thraupidae), Ammodramus humeralis (Emberizidae) e Cypsnagra 

hirundinacea (Thraupidae).  

Tyrannus savana é uma das espécies migratórias mais conhecidas do Brasil. Esta 

espécie ocorre em todo o Brasil, e fora de sua época reprodutiva associam-se em bandos 

para migração. No sul de Minas Gerais, as maiores concentrações ocorrem entre 

outubro e novembro e no Rio Grande do Sul migram em março e retornam em setembro 

(SICK, 1997). Sanaiotti e Cintra (2001) documentaram T. savana nos meses de 

fevereiro, março, junho, setembro e outubro nas savanas de Alter do Chão (PA). As 

populações que ocorrem na área da Embrapa Amapá migram entre os meses de março e 

abril e começam a retornar em maio. Em novembro, foi registrado o maior índice 

pontual de abundância. A existência das subespécies, caracterizadas pela forma das 

primárias externas, permite saber a procedência dos indivíduos que visitam a Amazônia 

durante o inverno austral (SICK, 1997). Indivíduos meridionais são da subespécie 

Tyrannus savana savana (Argentina e Mato Grosso) que migram até o Equador, T. s. 

monachus  (México até Rio Solimões, Amazonas) e T. s. circumdatus (baixo Tapajós, 

Pará e Amapá) são consideradas representante setentrionais (SICK, 1997). Estas duas 

últimas subespécies foram registradas no Amapá por Novaes (1978). Recentemente, 

apenas alguns indivíduos de T. s. circumdatus foram capturados nos meses de outubro e 

novembro de 2007, durante esta pesquisa no Campo da Embrapa Amapá. Silva et al. 

(1997) coletaram 9 espécimes, apenas indivíduos desta subespécie, na Embrapa. Novaes 

(1978), coletou 15 espécimes de T. s. circumdatus em Macapá, cidade do Amapá, nos 

rios Tartarugal, Maruanum e Vila Nova, e apenas um espécime de T. s. monachus foi 

coletado em Macapá, em dezembro de 1951.  

Neothraupis fasciata apresentou pequena flutuação populacional durante o 

período deste monitoramento. Esta espécie é generalista tanto em relação à variedade de 

itens alimentares quanto às táticas de forrageamento (ALVES, 1991). Foi possível observar 
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esta espécie alimentando-se de frutos, artrópodes (insetos, aranhas) e sementes, 

forrageando tanto no solo quanto nos arbustos. Esta estratégia pode ter sido a causa desta 

espécie apresentar uma pequena variação populacional, aproveitando os recursos 

disponíveis durante as diferentes estações. Entre os meses de outubro e dezembro de 

2007, machos vocalizavam constantemente, indicando estação reprodutiva. Durante este 

período, foi possível observar filhotes acompanhando adultos forrageando entre os 

arbustos. Estas observações ocorreram também nos meses de fevereiro, abril e junho de 

2008. Informações sobre a biologia de N. fasciata são escassas e se resumem a poucos 

trabalhos (ALVES, 1990 e 1991; ALVES e CAVALCANTI, 1990; SOARES, 2007), não 

havendo nenhum estudo detalhado nas savanas amazônicas. Considerando-se sua condição 

próximo de ameaçada (BIRDLIFE, 2008), com deficiência de informações e dependente de 

planos de conservação (COLLAR et al., 1992), N. fasciata é uma espécie importante para 

ser estudada com o intuito de obterem-se informações para definição de estratégias para sua 

conservação em toda sua área de ocorrência. 

Outra espécie bastante representativa na assembléia de aves da Embrapa Amapá 

foi Cypsnagra hirundinacea. Sempre observada aos pares, forrageando frutos e insetos, 

em agosto de 2008, foram observados trios vocalizando e forrageando juntos. Ocupa o 

estrato arbustivo, vocalizando em dueto no topo de arbustos. Utilizam tanto áreas de 

vegetação de savana como áreas alteradas. Entre os meses de maio e julho de 2008, 

foram observados próximo ao cultivo de mangaba. A subespécie registrada para o 

Amapá é C. hirundinacea pallidigula, que possui garganta ferrugínea mais clara que C. 

hirundinacea hirundinacea, encontrada nas regiões sudeste e centro-oeste do Brasil. 

Esta espécie encontra-se ‘quase ameaçada’ de extinção (COLLAR et al., 1994) e 

também existem poucos trabalhos sobre sua biologia e comportamento (RAGUSA-

NETTO, 1997, 2000), não havendo nenhum estudo das populações nas savanas 

amazônicas. Torna-se necessário e importante o estudo desta espécie nas savanas do 

Amapá, onde ainda é encontrada uma população residente em número significativo. 

A assembléia de aves do Campo Experimental da Embrapa Amapá apresentou 

uma flutuação populacional marcada entre as estações. Os estudos sobre sazonalidade 

nas savanas amazônicas mostram que a maior abundância de aves ocorre durante a 

estação seca, época onde a maioria das espécies também se reproduz. A estação 

reprodutiva parece estar ligada com a maior abundância das aves, pois é nesta época em 

que estão mais ativas, vocalizando mais e defendendo territórios. Os maiores índices de 

abundância registrados na assembléia de aves do Campo da Embrapa Amapá ocorreram 
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durante a estação seca, época em que a maioria das aves estava se reproduzindo, 

corroborando as pesquisas feitas nas savanas amazônicas. Silva et al. (1997) observaram 

algumas espécies defendendo território e coletaram outras espécies de aves com 

gônadas grandes, indicando período reprodutivo nos meses de outubro e novembro no 

Campo da Embrapa Amapá. Sanaiotti e Cintra (2001) fizeram levantamento de aves em 

Alter do Chão (PA) e registraram o pico da estação reprodutiva da avifauna durante a 

estação seca (entre agosto e fevereiro).  

As investigações sobre flutuação sazonal de comunidades de aves nas savanas 

do Planalto Central indicam que a diversidade e abundância das espécies são maiores na 

estação chuvosa, o que coincide com a estação reprodutiva da maioria das espécies na 

região. Negret (1983) realizou estudos sobre abundância, riqueza e diversidade da 

avifauna no Planalto Central e observou uma queda da diversidade nos ambientes de 

vegetação mais aberta durante o período seco de inverno e um incremento durante o 

período de chuvas. Constatou que na época drástica da seca (setembro) as formações 

abertas mostraram-se pobres em aves. Franchin e Marçal Júnior (2004) estudaram a 

riqueza da comunidade de aves em uma área de cerrado em Minas Gerais e avaliaram 

possíveis diferenças na composição entre os vários ambientes presentes, e registraram a 

maior abundância de aves entre setembro a novembro, correspondendo ao início da 

estação reprodutiva. Valadão et al. (2006) avaliaram a composição da avifauna em outra 

área de cerrado em Minas Gerais e observou que a maior abundância das aves foi 

durante a estação chuvosa, durante período reprodutivo. Piratelli (1999) constatou que 

as aves das savanas da região de Mato Grosso do Sul, apresentaram picos reprodutivos 

que se repetiram por três anos entre setembro e novembro, que coincidem com o 

período do início das chuvas. Braz (2008), estudando as aves campestres do cerrado do 

Parque Nacional de Brasília e Parque Nacional Chapada dos Veadeiros verificou que a 

abundância total de indivíduos foi significativamente maior no período chuvoso. 

Resultados similares também encontrados por Tubelis (1997) em áreas de campos em 

Brasília.  

Muitas espécies do planalto central nidificam no período de chuvas (setembro e 

novembro), incluindo os tiranídeos Elaenia chiriquensis (MEDEIROS, MARINI, 2007) 

e Suiriri islerorum (LOPES, 2004), e o Thraupinae Cypsnagra hirundinacea (L. REIS e 

M.Â. MARINI, dados não publicados). No Campo da Embrapa Amapá o início da 

estação reprodutiva foi em agosto. Foi registrado Suiriri suiriri e Piranga flava com 
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filhotes no final de outubro de 2007 e agosto de 2008. Piranga flava esteve presente na 

área de estudo no final de estação chuvosa e durante a estação seca, entre maio a 

outubro. Foram registrados casais com filhotes nos meses de julho e agosto de 2007 e 

julho de 2008, sendo mais freqüente nas áreas de cultivo e capões de eucalipto. 

Tyrannus albogularis também foi observado durante o mês de agosto, defendendo 

território e vocalizando constantemente. Silva et al. (1997) coletaram alguns indivíduos 

e constataram, através do tamanho das gônadas, que já estavam em período reprodutivo 

em outubro. 

Entretanto, é durante a estação seca a época em que ocorrem incêndios, 

alterando a estrutura da vegetação, promovendo modificações na quantidade, qualidade 

e detectabilidade de recursos disponíveis para as aves. Durante o período de coleta de 

dados no Campo da Embrapa, no mês de outubro houve incêndios provocados em 

alguns pontos de contagem, entretanto o índice de abundância geral da assembléia de 

aves continuou aumentando. Cintra e Sanaiotti (2005) analisaram os efeitos do fogo na 

composição da comunidade de aves de savanas em Alter-do-Chão (PA). Os resultados 

sugerem fortemente que houve efeito direto do fogo na composição da comunidade de 

aves. As comunidades de aves em áreas afetadas pelo fogo podem estar mudando 

constantemente no tempo e no espaço. Rodrigues et al. (2005) verificaram que a alta 

frequência de incêndios no Parque Nacional da Serra do Cipó ocorre no final da estação 

seca (setembro a outubro), época do período reprodutivo de várias espécies de aves da 

região, e que o fogo deve ter um efeito negativo na dinâmica destas populações de aves. 

Braz (2008), analisando o efeito do fogo sobre a comunidade de aves campestres no 

Brasil Central, verificou que a maioria das espécies sofreu um efeito de curto prazo, 

com taxas de encontro diminuindo logo após o fogo e se normalizando nos três meses 

seguintes. Não se sabe ao certo o quanto estes incêndios influenciam na comunidade de 

aves, pois existem poucos trabalhos que abordam este tema. Seria preciso pesquisas em 

longo prazo para verificar os efeitos do fogo nas savanas amapaenses. 

Algumas aves apresentaram algum tipo de deslocamento ou migrações (longos 

ou curtos) durante este estudo na área da Embrapa Amapá. Alguns destes 

deslocamentos podem estar associados a: (a) migrações inter-hábitats; (b) migrações de 

média e longa distância; (c) migrações de longa-distância; ou (d) a falta de detecção de 

algumas espécies pode ser porque não estavam mais vocalizando (fora da estação 

reprodutiva). Duas espécies de Psittacidae observadas no Campo da Embrapa Amapá 
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podem ter realizado migração inter-hábitats durante este estudo. Amazona ochrocephala 

é uma espécie campestre e torna-se comum durante a estação seca, fazendo parte de 

pequenos bandos, com no máximo quatro indivíduos. Entre janeiro a abril, esta espécie 

migra da região do cerrado, provavelmente ocupando outras regiões campestres da 

região, e começam a retornar em maio. Amazona amazonica, espécie florestal, foi 

observada durante a estação seca e a estação chuvosa, entre setembro a abril. Entre maio 

a agosto a espécie migrou para outras regiões.  

Espécies de Trochilidae apresentam migrações de curtas e longas distâncias 

(SICK, 1997). Também realizam movimentos inter-hábiatas, principalmente entre 

bordas de mata de galeria, cerrados e campos sujos de acordo com os ciclos de floração 

(CAVALCANTI, 1990). Algumas espécies de Trochilidae observadas na área da 

Embrapa Amapá mostraram deslocamentos estacionais, como Anthracothorax 

nigricollis, Chrysolampis mosquitus, Thalurania furcata e Heliactin bilophus. Estas 

espécies foram observadas com mais frequencia durante a estação seca, época em que 

algumas espécies vegetais (p.e., Curatella americana) estavam florindo, logo após o 

fogo. As demais espécies de Trochilidae não apresentaram uma periodicidade de 

registros. Phaetornis ruber foi registrada nos pontos de escuta apenas em dezembro e 

janeiro, mas era comum observá-la nas bordas de mata durante o período de estudo. 

Eupetomena macroura não foi registrada na área apenas entre os meses de maio a julho, 

não mostrando uma sincronia direta com as estações. Foi encontrado um ninho desta 

espécie em dezembro, em um arbusto com aproximadamente 1m do solo, com um 

filhote. Phaetornis superciliosus foi registrada apenas em duas ocasiões (outubro de 

2007 e julho de 2008) e Amazilia fimbriata esteve presente tanto na estação seca como 

chuvosa. O movimento migratório destas espécies na savana do Amapá devem ser 

esclarecido. Negret (1993) também encontrou dificuldades em estabelecer os 

movimentos migratórios de alguns troquilídeos no Distrito Federal. As espécies 

Thalurania furcata, Polytmus guainumbi, Anthracothorax nigricollis e Amazilia 

fimbriata não apresentaram uma periodicidade e o número de registros foi insuficiente 

para o autor considerar estas espécies migratórias.  

Migrações de longa distância são comuns em Caprimulgidae, que na área da 

Embrapa Amapá possui quatro espécies (Chordeiles pusillus, Caprimulgus parvulus, 

Nyctidromus albicollis e Hydropsalis climacocerca). Apenas Chordeiles pusillus esteve 

presente nos pontos de escuta. Esta espécie é restrita ao continente sul-americano, 
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realizando migrações internas. Começaram a ser detectados nas savanas do Amapá no 

final do período das chuvas (junho), permanecendo na área até o verão (novembro). 

Durante este período, bandos de aproximadamente 10 indivíduos eram vistos próximos 

dos buritizais ao entardecer. Nos censos, apenas dois indivíduos fizeram parte das 

análises, um indivíduo em julho de 2007 e outro em agosto de 2008, no entanto, nesta 

época é comum ver bandos forrageando no final da tarde próximo aos buritizais. As 

demais espécies registradas na Embrapa começaram a aparecer no final da estação 

chuvosa (entre junho e julho) e ocuparam as áreas alteradas do campo da Embrapa 

Amapá. Os sistemas migratórios das aves nas regiões de savanas ainda são pouco 

estudados, bem como outros aspectos da biologia básica de diversas espécies, 

principalmente nas savanas amazônicas. As migrações sazonais parecem ter um valor 

importante nas variações da composição na comunidade de aves.  

Componentes transitórios ou estacionais das cadeias alimentares, polinização de 

plantas, dispersão de sementes ou abundância de insetos, refletem nas populações, 

causando esta dinâmica nas comunidades de aves. Diversas investigações demonstraram 

que os padrões sazonais da precipitação nos trópicos afetam a periodicidade de recursos 

alimentares, influenciando comunidades de aves, principalmente a abundância (KARR, 

1976; LEVEY, 1988; POULIN et al., 1992, 1993; LEFREBVRE et al., 1994). A maior 

produção de frutos nas savanas de Alter do Chão ocorreu entre dezembro e fevereiro 

(MIRANDA, 1993; SANAIOTTI, MAGNUSSON, 1995) e este também é o período de 

maior disponibilidade de insetos (FRANCISCO et al., 1995 apud SANAIOTTI, 

CINTRA, 2001). 

A disponibilidade sazonal de recursos deve constituir um dos fatores que 

regulam o número de indivíduos entre estações nas savanas do Amapá, pois a 

temperatura e a umidade apresentaram correlações significativas com os índices de 

abundância geral. Entre as categorias de guildas as correlações dos IPAs e as variações 

climáticas foram pouco significativas. Apenas os frugívoros-granívoros tiveram 

correlação significativa com temperatura máxima e frugívoros-insetívoros com a 

umidade. A produção de alimentos para destes dois grupos está ligada à variação 

climática que influenciaria a abundância destes grupos ao longo do ano. Estudos futuros 

sobre disponibilidade de alimentos para as aves nas savanas do Amapá devem ser 

realizados. Negret (1983) observou que a abundância e riqueza de insetos, frutos e 

sementes tiveram uma proporção direta com a abundância e riqueza da avifauna. 
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Observou-se que frugívoros-insetívoros foi a categoria predominante durante 

todo o ano, seguido dos frugívos-granívoros. Em estudo realizado na América Central, 

Blake et al. (1990) verificaram que a preferência alimentar pode variar em função do 

status reprodutivo. Para Poulin et al. (1992), as modificações sazonais na dieta das aves 

não dependem apenas da oferta de alimento no ambiente, mas também de suas 

necessidades fisiológicas, como aquelas associadas aos ciclos de muda de penas e 

reprodução. Os deslocamentos das aves podem influenciar a variação nos hábitos 

alimentares. Poulin et al. (1994) relataram que espécies insetívoras são favorecidas pela 

territorialidade, em função da natureza críptica dos insetos e de sua distribuição espacial 

relativamente uniforme. Já as frugívoras tenderiam a tornarem-se nômades em função 

da abundância, conspicuidade e distribuição territorial e espacial dos frutos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 A avifauna da savana do Campo Experimental do Cerrado da Embrapa Amapá é 

bastante resiliente na escala local, pois 166 espécies registradas em 1990 ainda 

estavam presentes na área após 18 anos. Isto pode ser uma conseqüência da 

manutenção da qualidade do hábitat na área de estudo, mesmo com a deterioração 

das savanas nas propriedades adjacentes. 

 Muitas espécies típicas de savanas e sensíveis às modificações ambientais, tais 

como Neothraupis fasciata e Cypsnagra hirundinacea, registradas 18 anos atrás 

ainda são comuns e freqüentes no Campo da Embrapa, ressaltando a importância 

desta área para a manutenção destas populações de aves.  

 Algumas espécies registradas na década de 90 e não observadas atualmente são 

aves que possuem área de vida muito grande, raras e com baixa probabilidade de 

detecção. Outras espécies não foram observadas por viverem em hábitats raros 

(lagos ou poças de água) que aparecem e somem ao longo do tempo. Ainda há 

espécies que possuem populações muito pequenas na área de estudo, estando 

restritas a locais específicos, como florestas de galeria. 

 Não podemos afirmar que houve perdas de espécies nas savanas no Amapá, pois 

muitas das aves não observadas em um dos períodos são em geral espécies que 

possuem estratégias de vida particulares, sendo naturalmente raras e inconstantes 

em ambientes de savanas. As modificações ambientais ocorridas nas regiões de 

entorno da área de estudo não foram capazes, ainda, de influenciar negativamente a 

avifauna nuclear de savana ali existente.  

 A área de estudo possui espécies de aves típicas de savanas, constituindo um sítio 

importante tanto para a conservação da biota das savanas amapaenses como uma 

possível área de monitoramento da diversidade biológica deste tipo especial de 

ecossistema.  

 O índice de decaimento nas três categorias de hábitat analisados foram 

correlacionados negativamente com a distância geográfica. Este resultado pode ser 

uma simples diminuição na similaridade ambiental entre os sítios pesquisados (por 

exemplo, topografia ou variações climáticas). Pode ainda estar relacionado com a 

configuração espacial do ambiente: tamanho e tempo de isolamento destes sítios, a 
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matriz que os cercam, tempo e movimentos gênicos de espécies que influenciaram 

estes hábitats. 

 O índice de decaimento com a distância geográfica fornece uma simples descrição 

de como a diversidade biológica é distribuída e, conseqüentemente pode fornecer 

estratégias para a conservação.  

 Os resultados deste trabalho apontam a necessidade de novas pesquisas na área de 

estudo que possibilitarão ampliar o entendimento da flutuação sazonal da avifauna 

regional através da caracterização da estrutura de vegetação, fenologia e estudos 

entomológicos.  

 As investigações sobre a flutuação sazonal de comunidades de aves nas savanas do 

Planalto Central indicam que a diversidade e abundância das espécies são maiores 

na estação chuvosa, o que coincide com a estação reprodutiva da maioria das 

espécies na região. Os maiores índices de abundância registrados na assembléia de 

aves do Campo da Embrapa Amapá ocorreram durante a estação seca, época em 

que a maioria das aves desta região está reproduzindo, corroborando as pesquisas 

feitas nas savanas amazônicas.  

 As savanas amazônicas são consideradas como de grande prioridade para a 

conservação da biodiversidade da região, mas continuam ainda não protegidas. As 

savanas amapaenses vêm sendo drasticamente modificadas pelas monoculturas e 

pelas invasões humanas. Este é o único ecossistema do Amapá que não apresenta 

representatividade territorial no sistema de unidades de conservação, o que torna 

emergencial medidas conservacionistas para garantir que este ecossistema não seja 

drasticamente modificado.  
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Apêndice 1 – Lista das espécies de aves do Campo Experimental do Cerrado da Embrapa Amapá. Abundância: C = comum; PC = pouco 
comum; I = incomum; R = rara. Tendência de abundância: (+), quando a espécie subiu de categoria em 2007/2008; (0) manteve a mesma 
categoria em 2007/2008; (-) diminuiu a categoria em 2007/2008; (?) espécies cujo status de abundância é desconhecido, por se tratarem de 
espécies não observadas em 1990 ou 2007/2008.    
  

Espécie 1 Nome em português 2 Hábitat 
 Abundância  Tendência de 

Abundância  1990 2007/2008 
TINAMIFORMES 

   TINAMIDAE (2) 
    

 - 
Crypturellus soui tururim 3 PC I 

 Crypturellus erythropus  inhambu-de-perna-vermelha 3 R  -- ? 
ANSERIFORMES 

     ANATIDAE (1) 
     Dendrocygna autumnalis  asa-branca 1  -- R ? 

CRACIDAE (1) 
Ortalis motmot  aracuã-pequeno 3 I C  + 
ODONTOPHORIDAE (1) 
Colinus cristatus  uru-do-campo 1 C PC  - 
PELECANIFORMES 

     PHALACROCORACIDAE (1) 
     Phalacrocorax brasilianus biguá 1  -- R ? 

CICONIIFORMES 
     ARDEIDAE (5) 
     Tigrisoma lineatum  socó-boi 1 R  -- ? 

Zebrilus undulatus  socoí-zigue-zague 2 R  -- ? 
Butorides striata  socozinho 2 I  -- ? 
Ardea alba  garça-branca-grande 1 I R  - 
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Espécie 1 Nome em português 2 Hábitat 
 Abundância  Tendência de 

Abundância  1990 2007/2008 
Egretta thula  garça-branca-pequena 1 I R  - 
THRESKIORNITHIDAE (1) 

     Theristicus caudatus curicaca 1  -- I ? 
CATHARTIFORMES 

     CATHARTIDAE (3) 
     Cathartes aura   urubu-de-cabeça-vermelha 1  -- C ? 

Coragyps atratus   urubu-de-cabeça-preta 1 C I  - 
Sarcoramphus papa  urubu-rei 2 R R 0 
FALCONIFORMES 

     ACCIPITRIDAE (13) 
Chondrohierax uncinatus   caracoleiro 2 R  -- ? 
Elanoides forficatus  gavião-tesoura 1 I  -- ? 
Gampsonyx swainsonii  gaviãozinho R R 0 
Elanus leucurus  gavião-peneira 1 I  -- ? 
Ictinia plumbea sovi I R   - 
Circus buffoni  gavião-do-banhado 1 R  -- ? 
Geranospiza caerulescens  gavião-pernilongo 2  -- R ? 
Buteogallus urubitinga  gavião-preto 2  -- I ? 
Heterospizias meridionalis  gavião-caboclo 1 I R   - 
Busarellus nigricollis  gavião-belo 1 R R 0 
Rupornis magnirostris gavião-carijó 1 C C 0 
Buteo albicaudatus  gavião-de-rabo-branco 1 R PC   + 
Buteo nitidus  gavião-pedrês 2 I R   - 
FALCONIDAE (5) 

     Ibycter americanus  gralhão 3 R R 0 
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Espécie 1 Nome em português 2 Hábitat 
 Abundância  Tendência de 

Abundância  1990 2007/2008 
Caracara cheriway   caracará-do-norte 1 C PC   - 
Milvago chimachima  carrapateiro 1 C PC   - 
Herpetotheres cachinnans acauã 2 I R   - 
Falco femoralis  falcão-de-coleira 1  -- R ? 
GRUIFORMES 

     RALLIDAE (2) 
Aramides cajanea   saracura-três-potes 3 C R   - 
Laterallus viridis  sanã-castanha 2 I R   - 
CHARADRIIFORMES 

     CHARADRIIDAE (1) 
Vanellus chilensis   quero-quero 1 I  -- ? 
BURHINIDAE (1) 

     Burhinus bistriatus  téu-téu-da-savana 1 R PC   + 
JACANIDAE (1) 

     Jacana jacana  jaçanã 1 I R   - 
COLUMBIFORMES 
COLUMBIDAE (9) 

     Columbina passerina   rolinha-cinzenta 1 C I   - 
Columbina talpacoti  rolinha-roxa 1 I I 0 
Claravis pretiosa  pararu-azul 2 R R 0 
Uropelia campestris  rolinha-vaqueira 1 R R 0 
Patagioenas speciosa  pomba-trocal 2 R I  + 
Patagioenas cayennensis  pomba-galega 3 C C 0 
Patagioenas plumbea  pomba-amargosa 3 R R 0 
Zenaida auriculata  pomba-de-bando 1 C PC   - 
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Espécie 1 Nome em português 2 Hábitat 
 Abundância  Tendência de 

Abundância  1990 2007/2008 
Leptotila verreauxi  juriti-pupu 2 C I   - 
PSITTACIFORMES 

     PSITTACIDAE (9) 
     Ara ararauna  arara-canindé 2 R R 0 

Orthopsittaca manilata maracanã-de-cara-amarela 2 I R   - 
Diopsittaca nobilis  maracanã-pequena 2 C I   - 
Aratinga aurea  periquito-rei 1 C C 0 
Forpus passerinus  tuim-santo 2 I I 0 
Brotogeris versicolurus  periquito-de-asa-branca 2 C R   - 
Brotogeris sanctithomae  periquito-testinha 3 R R 0 
Amazona ochrocephala papagaio-campeiro 1 C C 0 
Amazona amazonica  curica 3 I PC  + 
CUCULIFORMES 

     CUCULIDAE (5) 
     Coccycua minuta chincoã-pequeno 2 R R 0 

Piaya cayana alma-de-gato 3 I I 0 
Guira guira  anu-branco 1 C C 0 
Crotophaga ani  anu-preto 1 C PC   - 
Tapera naevia  saci 1 I R   - 
STRIGIFORMES 
TYTONIDAE (1) 
Tyto alba  coruja-da-igreja 1  -- R ? 
STRIGIDAE (3) 

     Megascops watsonii corujinha-orelhuda 3 I R   - 
Bubo virginianus jacurutu 1 R R 0 
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Espécie 1 Nome em português 2 Hábitat 
 Abundância  Tendência de 

Abundância  1990 2007/2008 
Glaucidium brasilianum  caburé 2 I R   - 
CAPRIMULGIFORMES 

     NYCTIBIIDAE (1) 
     Nyctibius griseus   mãe-da-lua 2 R R 0 

CAPRIMULGIDAE (4) 
     Chordeiles pusillus   bacurauzinho 1 R R 0 

Caprimulgus parvulus bacurau-chintã 2  -- R ? 
Nyctidromus albicollis bacurau 2 R R 0 
Hydropsalis climacocerca  acurana 1 I R   - 
APODIFORMES 
APODIDAE (3) 
Chaetura spinicaudus  andorinhão-de-sobre-branco 2 R R 0 
Chaetura brachyura  andorinhão-de-rabo-curto 3 I R   - 
Tachornis squamata  tesourinha 1 C C 0 
TROCHILIDAE (10) 
Glaucis hirsutus balança-rabo-de-bico-torto 3 R R 0 
Phaethornis ruber  rabo-branco-rubro 3 I R   - 
Phaethornis superciliosus rabo-branco-de-bigodes 2 I R   - 
Eupetomena macroura  beija-flor-tesoura 1 C PC   - 
Anthracothorax nigricollis  beija-flor-de-veste-preta 2 R R 0 
Chrysolampis mosquitus  beija-flor-vermelho 1 I I 0 
Thalurania furcata  beija-flor-tesoura-verde 2 I I 0 
Polytmus guainumbi  beija-flor-de-bico-curvo 1 I R   - 
Amazilia fimbriata  beija-flor-de-garganta-verde 2 C I   - 
Heliactin bilophus  chifre-de-ouro 1 I I 0 
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Espécie 1 Nome em português 2 Hábitat 
 Abundância  Tendência de 

Abundância  1990 2007/2008 
TROGONIFORMES 

     TROGONIDAE (1) 
     Trogon viridis  surucuá-grande-de-barriga-amarela 3 R R 0 

CORACIIFORMES 
ALCEDINIDAE (4) 

     Megaceryle torquata  martim-pescador-grande 1 F I   - 
Chloroceryle americana  martim-pescador-pequeno 2 I R   - 
Chloroceryle inda martim-pescador-da-mata 2 R R 0 
Chloroceryle aenea  martinho 2 I R   - 
MOMOTIDAE (1) 
Momotus momota  udu-de-coroa-azul 3 I  -- ? 
GALBULIFORMES 

     GALBULIDAE (2) 
     Galbula galbula  ariramba-de-cauda-verde 2  -- R ? 

Galbula albirostris  ariramba-de-bico-amarelo 3 R R 0 
BUCCONIDAE (1) 
Chelidoptera tenebrosa  urubuzinho 2 I R   - 
PICIFORMES 

     RAMPHASTIDAE (2) 
     Ramphastos toco tucanuçu 2 I R   - 

Ramphastos tucanus  tucano-grande-de-papo-branco 2  -- R ? 
PICIDAE (8) 

     Picumnus cirratus  pica-pau-anão-barrado 2 I R   - 
Melanerpes candidus  birro, pica-pau-branco 2 R R 0 
Veniliornis passerinus  picapauzinho-anão 2 C R   - 
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Espécie 1 Nome em português 2 Hábitat 
 Abundância  Tendência de 

Abundância  1990 2007/2008 
Colaptes punctigula  pica-pau-de-peito-pontilhado 1 I I 0 
Colaptes campestris  pica-pau-do-campo 1 C I   - 
Celeus elegans  pica-pau-chocolate 3 R  -- ? 
Dryocopus lineatus  pica-pau-de-banda-branca 2  -- C 
Campephilus melanoleucos  pica-pau-de-topete-vermelho 3 I I 0 
PASSERIFORMES 
THAMNOPHILIDAE (9) 

     Taraba major  choró-boi 2 C I   - 
Thamnophilus doliatus  choca-barrada 2 C C 0 
Thamnophilus punctatus  choca-bate-cabo 3 C R   - 
Myrmotherula axillaris  choquinha-de-flanco-branco 3 I R   - 
Formicivora grisea   papa-formiga-pardo 2 C I   - 
Formicivora rufa  papa-formiga-vermelho 1 I C   - 
Cercomacra tyrannina  chororó-escuro 3 I R   - 
Hypocnemis cantator   papa-formiga-cantador 3 R R 0 
Hypocnemoides melanopogon  solta-asa-do-norte 3 R R 0 
DENDROCOLAPTIDAE (3) 

     Dendroplex picus  arapaçu-de-bico-branco 2 C C 0 
Xiphorhynchus guttatus  arapaçu-de-garganta-amarela 3 I R   - 
Lepidocolaptes angustirostris  arapaçu-de-cerrado 1 C C 0 
FURNARIIDAE (4) 
Synallaxis albescens  uí-pi 1 I I 0 
Synallaxis gujanensis  joão-teneném-becuá 1 R R 0 
Berlepschia rikeri  limpa-folha-do-buriti 3  -- PC ? 
Xenops minutus  bico-virado-miúdo 3 I R  - 
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Espécie 1 Nome em português 2 Hábitat 
 Abundância  Tendência de 

Abundância  1990 2007/2008 
TYRANNIDAE (28) 

     Lophotriccus galeatus  caga-sebinho-de-penacho 3 C R  - 
Poecilotriccus fumifrons  ferreirinho-de-testa-parda 2 I R  - 
Todirostrum maculatum  ferreirinho-estriado 2 I I 0 
Todirostrum cinereum ferreirinho-relógio 2 C I  - 
Myiopagis gaimardii  maria-pechim 3 C R  - 
Elaenia flavogaster  guaracava-de-barriga-amarela 2 C C 0 
Elaenia cristata  guaracava-de-topete-uniforme 1 C R  - 
Elaenia chiriquensis  chibum 1 C C 0 
Camptostoma obsoletum  risadinha 1 C I  - 
Suiriri suiriri  suiriri-cinzento 1 C C 0 
Phaeomyias murina  bagageiro 1 C R  - 
Euscarthmus rufomarginatus  maria-corruíra 1 R R 0 
Sublegatus modestus  guaracava-modesta 2 I R   - 
Tolmomyias flaviventris  bico-chato-amarelo 3 C C 0 
Myiophobus fasciatus  filipe 1  -- R ? 
Myiobius barbatus  assanhadinho 3 R R 0 
Xolmis cinereus  primavera 1 C C 0 
Xolmis velatus  noivinha-branca 1 R R 0 
Myiozetetes cayanensis  bentevizinho-de-asa-ferrugínea 3 I I 0 
Pitangus sulphuratus  bem-te-vi 1 C C 0 
Megarynchus pitangua  neinei 2 I I 0 
Tyrannopsis sulphurea  suiriri-de-garganta-rajada 3 I R   - 
Tyrannus albogularis  suiriri-de-garganta-branca 1 C C 0 
Tyrannus melancholicus  suiriri 1 C C 0 
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Espécie 1 Nome em português 2 Hábitat 
 Abundância  Tendência de 

Abundância  1990 2007/2008 
Tyrannus savana tesourinha 1 C C 0 
Myiarchus swainsoni  irré 1 C C 0 
Myiarchus ferox  maria-cavaleira 2 I PC   + 
Myiarchus tyrannulus  maria-cavaleira-de-raboenferrujado 2 C I   - 
PIPRIDAE (3) 

     Neopelma pallescens  fruxu-do-cerradão 3 R R 0 
Manacus manacus  rendeira 3 R R 0 
Pipra aureola  uirapuru-vermelho 3 C R   - 
TITYRIDAE (2) 

     Tityra semifasciata  anambé-branco-de-máscara-negra 3 I  -- ? 
Pachyramphus polychopterus  caneleiro-preto 2 I R   - 
VIREONIDAE (3) 

     Cyclarhis gujanensis  pitiguari 2 C C 0 
Vireo olivaceus  juruviara 3  -- R ? 
Hylophilus pectoralis  vite-vite-de-cabeça-cinza 3 I R   - 
HIRUNDINIDAE (1) 
Progne chalybea  andorinha-doméstica-grande 1 I I 0 
TROGLODYTIDAE (2) 

     Troglodytes musculus  corruíra 1 C C 0 
Thryothorus leucotis  garrinchão-de-barriga-vermelha 3 C I   - 
DONACOBIIDAE (1) 
Donacobius atricapilla   japacanim 1 I R   - 
POLIOPTILIDAE (1) 

     Polioptila plumbea  balança-rabo-de-chapéu-preto 2 C C 0 
TURDIDAE (2) 
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Espécie 1 Nome em português 2 Hábitat 
 Abundância  Tendência de 

Abundância  1990 2007/2008 
Turdus leucomelas  sabiá-barranco 2 C C 0 
Turdus albicollis  sabiá-coleira 3 R R 0 
MIMIDAE (1) 

     Mimus saturninus  sabiá-do-campo 1 C C 0 
MOTACILLIDAE (1) 

     Anthus lutescens  caminheiro-zumbidor 1 I  -- ? 
COEREBIDAE (1) 

     Coereba flaveola  cambacica 2 C PC   - 
THRAUPIDAE (12) 

     Schistochlamys melanopis  sanhaçu-de-coleira 1 I I 0 
Neothraupis fasciata  cigarra-do-campo 1 C C 0 
Cypsnagra hirundinacea   bandoleta 1 C C 0 
Piranga flava  sanhaçu-de-fogo 1 C I   - 
Tachyphonus rufus  pipira-preta 3 I R   - 
Ramphocelus carbo  pipira-vermelha 2 C C 0 
Thraupis episcopus  sanhaçu-da-amazônia 2 I I 0 
Thraupis palmarum  sanhaçu-do-coqueiro 2 I C   + 
Tangara mexicana  saíra-de-bando 3 R R 0 
Tangara cayana  saíra-amarela 1 C C 0 
Dacnis cayana  saí-azul 2 R R 0 
Cyanerpes cyaneus saíra-beija-flor 3 R R 0 
EMBERIZIDAE (10) 

     Zonotrichia capensis  tico-tico 1 C C 0 
Ammodramus humeralis  tico-tico-do-campo 1 C C 0 
Emberizoides herbicola  canário-do-campo 1 C C 0 
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Espécie 1 Nome em português 2 Hábitat 
 Abundância  Tendência de 

Abundância  1990 2007/2008 
Volatinia jacarina  tiziu 1 I I 0 
Sporophila plumbea  patativa 1 C I   - 
Sporophila americana  coleiro-do-norte 1 I I 0 
Sporophila leucoptera  chorão 1 R I   + 
Sporophila bouvreuil  caboclinho 1 R R 0 
Sporophila angolensis  curió 1 I I 0 
Arremon taciturnus  tico-tico-de-bico-preto 3 R R 0 
CARDINALIDAE (1) 

     Saltator maximus   tempera-viola 3 I R   - 
PARULIDAE (1) 
Geothlypis aequinoctialis  pia-cobra 1 R R 0 
ICTERIDAE (6) 

     Cacicus cela  xexéu 2  -- R ? 
Icterus cayanensis  encontro 2 C C 0 
Agelasticus cyanopus  carretão 1 R R 0 
Molothrus bonariensis  vira-bosta 1 C R   - 
Sturnella militaris  polícia-inglesa-do-norte 1 I I 0 
Sturnella magna  pedro-ceroulo 1 C C 0 
FRINGILLIDAE (1) 

     Euphonia chlorotica  fim-fim 2 I I 0 
 

1 Número de espécies, por família, entre parênteses. 
2 Nomes de acordo com CBRO, 2008. 
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Apêndice 2 – Listas dos táxons registrados nos 21 sítios de Savanas da América do Sul, (1) presente; (0) ausente. VZ = Estação 
Experimental 'La Iguana' (Venezuela); G1 = Karaudanawa - Rupununi (Guyana); G2 = Parabara- Rupununi  (Guyana); G3 = Wiwitau- 
Rupununi (Guyana); G4 = Kusad- Rupununi  (Guyana); G5 = Dadanawa- Rupununi (Guyana); AP = Campo Experimental da Embrapa 
(AP); AM = Polígono BX-044 (AM); PA = Alter do Chão (PA); RR = Roraima; MT = Mato Grosso; MS = Mato Grosso do Sul; CV = 
Parque Nacional Chapada do Veadeiros (GO); GSV = Parque Nacional Grandes Sertões Veredas (MG); SM = Santuário de Vida Silvestre 
da Faz. São Miguel (DF); CP = Parque Nacional da Serra do Cipó (MG); AE = Estação Ecológica de Águas Emendadas (DF); DF1 = 
Fazenda Água Limpa, Universidade de Brasília, incluindo a Área de Relevante Interesse Ecológico Capetinga-Taquara e Estação 
Ecológica do Jardim Botânico de Brasília (DF); IBGE = Reserva Ecológica do IBGE (DF); PNB = Parque Nacional de Brasília (DF); SP 
= Estação Ecológica do Jataí (SP). Hábitat: (1) Independente Florestal; (2) Semi-dependente; (3) Dependente florestal. 
 

Táxon1 Sítios de Savanas Sul - Americanas Hábitat 
VZ G1 G2 G3 G4 G5 AP RD PA RR MT MS CV GSV SM CP AE DF1 IBGE PNB SP 

STRUTHIONIFORMES 
RHEIDAE 
  Rhea americana 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 1 
TINAMIFORMES 
TINAMIDAE 
  Tinamus tao 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Tinamus major  0 1 1 0 1 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Tinamus guttatus  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Crypturellus cinereus  0 1 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Crypturellus soui  0 1 1 0 0 0 1 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Crypturellus obsoletus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 
  Crypturellus undulatus  0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 3 
  Crypturellus strigulosus  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Crypturellus erythropus 0 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Crypturellus variegatus  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Crypturellus parvirostris  0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
  Crypturellus tataupa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 1 0 0 0 1 1 3 
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Táxon1 Sítios de Savanas Sul - Americanas Hábitat 
VZ G1 G2 G3 G4 G5 AP RD PA RR MT MS CV GSV SM CP AE DF1 IBGE PNB SP 

  Rhynchotus rufescens  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 
  Nothura minor 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 1 
  Nothura maculosa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 
  Taoniscus nanus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 1 
GALLIFORMES 
CRACIDAE 

                        Ortalis guttata  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Ortalis motmot 0 1 1 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Ortalis ruficeps 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Ortalis ruficauda 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Penelope marail 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Penelope superciliaris  0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 3 
  Penelope jacquacu  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Aburria cumanensis 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Aburria cujubi  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Mitu tuberosum  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Crax alector 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Crax fasciolata 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 0 3 
  Crax daubentoni 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
ODONTOPHORIDAE 
  Colinus cristatus 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
  Odontophorus gujanensis  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
CICONIIFORMES 
CICONIIDAE 
  Jabiru mycteria 1 0 0 1 1 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 
  Mycteria americana 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 
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Táxon1 Sítios de Savanas Sul - Americanas Hábitat 
VZ G1 G2 G3 G4 G5 AP RD PA RR MT MS CV GSV SM CP AE DF1 IBGE PNB SP 

CATHARTIFORMES 
CATHARTIDAE 
  Cathartes aura  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
  Cathartes burrovianus 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
  Cathartes melambrotus  0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
  Coragyps atratus  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
  Sarcoramphus papa  1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 0 1 0 1 1 1 1 1 1 2 
FALCONIFORMES 
PANDIONIDAE 
  Pandion haliaetus 0 1 0 0 0 1 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 1 
ACCIPITRIDAE 
  Leptodon cayanensis 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 3 
  Chondrohierax uncinatus 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 2 
  Elanoides forficatus 0 1 1 0 0 0 1 1 1 1 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 
  Gampsonyx swainsonii  0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 
  Elanus leucurus  0 0 0 1 0 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 
  Rostrhamus sociabilis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 1 
  Harpagus bidentatus 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Harpagus diodon 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 
  Ictinia plumbea  0 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 2 
  Circus buffoni 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 
  Accipiter striatus 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Accipiter bicolor 1 0 0 1 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 3 
  Geranospiza caerulescens 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 1 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 2 
  Leucopternis albicollis 0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Buteogallus urubitinga 0 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 2 
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Táxon1 Sítios de Savanas Sul - Americanas Hábitat 
VZ G1 G2 G3 G4 G5 AP RD PA RR MT MS CV GSV SM CP AE DF1 IBGE PNB SP 

  Heterospizias meridionalis 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 0 1 1 1 0 1 1 1 1 1 
  Harpyhaliaetus coronatus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 2 
  Busarellus nigricollis 0 1 0 0 1 1 1 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 
  Parabuteo unicinctus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
  Rupornis magnirostris  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 
  Buteo albicaudatus  0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 
  Buteo melanoleucus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 
  Buteo nitidus 0 1 0 1 1 0 1 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 2 
  Buteo platypterus 1 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
  Buteo brachyurus 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 2 
  Buteo albonotatus 0 0 0 1 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 1 
  Morphnus guianensis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Harpia harpyja 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Spizaetus tyrannus 0 1 1 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Spizaetus melanoleucus 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Spizaetus ornatus  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
FALCONIDAE 
  Daptrius ater  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Ibycter americanus  0 1 1 0 0 0 1 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Caracara cheriway 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
  Caracara plancus  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
  Milvago chimachima  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
  Herpetotheres cachinnans  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 2 
  Micrastur ruficollis  0 0 1 0 1 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 
  Micrastur gilvicollis 0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Micrastur semitorquatus  0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 1 0 1 0 1 1 1 1 2 
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Táxon1 Sítios de Savanas Sul - Americanas Hábitat 
VZ G1 G2 G3 G4 G5 AP RD PA RR MT MS CV GSV SM CP AE DF1 IBGE PNB SP 

  Falco sparverius 1 1 0 1 1 1 0 0 0 1 1 0 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 
  Falco columbarius 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Falco rufigularis  0 1 1 1 1 1 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Falco deiroleucus 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Falco femoralis 0 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 2 
  Falco peregrinus 0 1 0 0 0 1 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
GRUIFORMES 
ARAMIDAE 
  Aramus guarauna 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 
PSOPHIIDAE 
  Psophia crepitans 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Psophia viridis  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
RALLIDAE 
  Laterallus viridis  0 0 1 0 0 0 1 1 0 1 1 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 2 
  Laterallus xenopterus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 
  Neocrex erythrops 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 
  Pardirallus maculatus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 3 
EURYPYGIDAE 
  Eurypyga helias 0 0 1 0 1 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
CARIAMIDAE 
  Cariama cristata 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
CHARADRIIFORMES 
CHARADRIIDAE 
  Vanellus chilensis  1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 0 1 0 0 1 1 0 1 1 1 1 
BURHINIDAE 

                        Burhinus bistriatus 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
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Táxon1 Sítios de Savanas Sul - Americanas Hábitat 
VZ G1 G2 G3 G4 G5 AP RD PA RR MT MS CV GSV SM CP AE DF1 IBGE PNB SP 

SCOLOPACIDAE 
  Gallinago paraguaiae 1 1 1 1 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 1 1 1 1 
  Gallinago undulata 0 1 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 1 
COLUMBIFORMES 

                      COLUMBIDAE 
  Columbina passerina  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 
  Columbina minuta 1 0 0 0 1 1 0 0 0 1 1 1 0 0 0 1 1 0 0 1 0 1 
  Columbina talpacoti  1 0 0 0 1 0 1 1 0 1 1 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 
  Columbina squammata 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 
  Columbina picui 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
  Claravis pretiosa 1 0 1 0 1 0 1 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0 1 2 
  Uropelia campestris 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
  Columba livia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 
  Patagioenas speciosa  0 0 1 0 0 0 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 2 
  Patagioenas picazuro 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 
  Patagioenas cayennensis  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 0 0 1 1 1 1 1 3 
  Patagioenas plumbea 0 0 1 0 0 0 1 0 0 1 1 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 3 
  Patagioenas subvinacea 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Zenaida auriculata 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 
  Leptotila verreauxi 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 0 1 0 1 1 1 1 0 0 2 
  Leptotila rufaxilla  0 0 1 0 0 0 0 1 1 1 1 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 3 
  Geotrygon violacea 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 3 
  Geotrygon montana  0 0 1 0 0 0 0 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
PSITTACIFORMES 
PSITTACIDAE 

                        Ara ararauna  0 0 1 0 1 0 1 1 0 1 1 0 1 1 1 0 1 0 0 0 0 2 
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Táxon1 Sítios de Savanas Sul - Americanas Hábitat 
VZ G1 G2 G3 G4 G5 AP RD PA RR MT MS CV GSV SM CP AE DF1 IBGE PNB SP 

  Ara macao 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Ara chloropterus  1 0 1 1 0 0 0 1 1 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 3 
  Ara severus 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Orthopsittaca manilata  0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 0 1 1 0 1 1 0 1 0 2 
  Primolius auricollis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Diopsittaca nobilis  0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 1 1 1 0 1 0 0 1 1 2 
  Aratinga acuticaudata 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Aratinga leucophthalma  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 0 1 0 0 1 1 1 2 
  Aratinga solstitialis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Aratinga weddellii 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Aratinga aurea  0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
  Aratinga pertinax 1 1 1 1 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
  Pyrrhura perlata 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Pyrrhura snethlageae  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Forpus passerinus 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Forpus xanthopterygius  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 
  Brotogeris tirica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 3 
  Brotogeris versicolurus 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 1 0 1 1 1 1 0 2 
  Brotogeris chiriri 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 1 2 
  Brotogeris chrysoptera 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Brotogeris sanctithomae 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Touit huetii  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Pionites melanocephalus 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Gypopsitta caica 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Alipiopsitta xanthops 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0 1 
  Pionus menstruus 0 0 1 0 0 1 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
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Táxon1 Sítios de Savanas Sul - Americanas Hábitat 
VZ G1 G2 G3 G4 G5 AP RD PA RR MT MS CV GSV SM CP AE DF1 IBGE PNB SP 

  Pionus maximiliani 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 1 0 
  Pionus fuscus 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Amazona aestiva 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 1 3 
  Amazona ochrocephala 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
  Amazona kawalli 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Amazona amazonica  1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 3 
  Amazona farinosa 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Deroptyus accipitrinus 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
OPISTHOCOMIFORMES 
OPISTHOCOMIDAE 
  Opisthocomus hoazin 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
CUCULIFORMES 
CUCULIDAE 
  Coccycua minuta 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Piaya cayana  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 1 1 1 1 0 1 2 
  Piaya melanogaster  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Coccyzus melacoryphus 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 1 1 1 0 1 2 
  Coccyzus americanus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 2 
  Coccyzus euleri 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 2 
  Crotophaga major 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 
  Crotophaga ani  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 1 1 0 1 1 1 1 
  Guira guira 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 1 0 0 1 1 0 1 1 1 1 
  Tapera naevia  1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 0 0 0 1 1 0 1 1 1 1 
  Dromococcyx phasianellus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 3 
  Dromococcyx pavoninus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Neomorphus geoffroyi 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
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Táxon1 Sítios de Savanas Sul - Americanas Hábitat 
VZ G1 G2 G3 G4 G5 AP RD PA RR MT MS CV GSV SM CP AE DF1 IBGE PNB SP 

STRIGIFORMES 
TYTONIDAE 
  Tyto alba 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 1 1 1 
STRIGIDAE 

                        Megascops choliba  1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 2 
  Megascops watsonii 0 0 1 0 0 0 1 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Lophostrix cristata 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Pulsatrix perspicillata 0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Bubo virginianus 1 1 0 1 1 1 1 0 0 1 1 0 0 0 0 1 1 0 1 0 0 1 
  Strix virgata 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Strix huhula 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Glaucidium hardyi  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Glaucidium brasilianum 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 0 0 1 0 1 1 0 1 1 1 2 
  Athene cunicularia  1 0 0 1 0 1 0 1 0 1 1 0 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 
  Aegolius harrisii 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 2 
  Rhinoptynx clamator 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 
  Asio stygius  0 0 0 0 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 2 
CAPRIMULGIFORMES 
NYCTIBIIDAE 
  Nyctibius grandis 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Nyctibius aethereus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Nyctibius griseus  1 0 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 0 0 0 1 1 0 1 1 1 2 
CAPRIMULGIDAE 
  Lurocalis semitorquatus  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 
  Chordeiles pusillus  0 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 0 0 0 0 1 1 0 1 1 0 1 
  Chordeiles rupestris 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
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Táxon1 Sítios de Savanas Sul - Americanas Hábitat 
VZ G1 G2 G3 G4 G5 AP RD PA RR MT MS CV GSV SM CP AE DF1 IBGE PNB SP 

  Chordeiles acutipennis 0 0 0 0 0 1 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 
  Nyctiprogne leucopyga 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Podager nacunda 1 1 0 0 0 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 
  Nyctidromus albicollis 0 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 0 0 0 1 1 0 1 1 1 2 
  Nyctiphrynus ocellatus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 3 
  Caprimulgus rufus 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 2 
  Caprimulgus longirostris 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1 
  Caprimulgus cayennensis 0 1 1 1 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
  Caprimulgus maculicaudus  0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 2 
  Caprimulgus parvulus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 0 1 1 1 1 
  Hydropsalis climacocerca 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Hydropsalis torquata 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 
  Eleothreptus anomalus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 
APODIFORMES 
APODIDAE 
  Cypseloides senex 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 1 
  Streptoprocne zonaris 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 0 1 0 0 1 1 0 1 1 1 1 
  Chaetura spinicaudus 0 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Chaetura cinereiventris  0 0 1 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Chaetura egregia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Chaetura meridionalis  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 1 2 
  Chaetura brachyura 0 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Tachornis squamata  0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 1 1 1 0 1 0 1 1 0 1 
  Panyptila cayennensis 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
TROCHILIDAE 

                        Glaucis hirsutus 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
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  Phaethornis rupurumii 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Phaethornis aethopyga 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Phaethornis nattereri  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 2 
  Phaethornis ruber  0 0 1 0 0 0 1 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Phaethornis pretrei  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 1 0 1 0 0 1 0 1 2 
  Phaethornis hispidus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Phaethornis philippii  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Phaethornis bourcieri 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Phaethornis superciliosus 0 1 1 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Phaethornis malaris 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Phaetornis augusti 0 0 0 0 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
  Campylopterus largipennis  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Eupetomena macroura  0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
  Aphantochroa cirrochloris 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 
  Florisuga mellivora 0 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Florisuga fusca 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 
  Colibri serrirostris 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 2 
  Anthracothorax nigricollis  0 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 1 1 0 1 1 1 2 
  Chrysolampis mosquitus 0 1 1 0 0 1 1 0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 1 1 0 1 1 
  Lophornis ornatus 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Lophornis magnificus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 2 
  Chlorestes notata 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Chlorostilbon mellisugus 0 0 0 1 1 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Chlorostilbon lucidus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 2 
  Thalurania furcata  0 0 1 0 1 0 1 1 1 1 1 1 0 0 0 1 1 1 1 1 0 2 
  Thalurania glaucopis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 1 3 
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  Hylocharis sapphirina 0 1 1 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 
  Hylocharis cyanus 0 1 1 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Hylocharis chrysura 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 
  Leucochloris albicollis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 
  Polytmus guainumbi 0 1 1 0 1 1 1 0 0 1 1 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 1 
  Polytmus theresiae  0 0 1 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Amazilia chionogaster 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Amazilia versicolor 0 1 1 1 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 3 
  Amazilia brevirostris 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Amazilia fimbriata 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 2 
  Amazilia lactea 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 1 3 
  Amazilia tobaci 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Amazilia cupreicauda 0 1 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Augastes scutatus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 
  Heliothryx auritus  0 1 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Heliactin bilophus  0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 1 1 0 1 1 1 1 1 0 1 
  Heliomaster longirostris  0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Heliomaster squamosus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 3 
  Heliomaster furcifer 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Calliphlox amethystina 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 1 2 
TROGONIFORMES 
TROGONIDAE 
  Trogon viridis  0 0 1 0 1 0 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Trogon surrucura 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 3 
  Trogon curucui  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Trogon violaceus 0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
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  Trogon collaris 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Trogon rufus 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Trogon melanurus  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Pharomachrus pavoninus  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
CORACIIFORMES 
ALCEDINIDAE 

                        Megaceryle torquata 1 1 0 1 1 1 1 0 0 1 1 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 
  Chloroceryle amazona 0 1 0 1 1 1 0 0 1 1 1 0 0 0 0 1 1 0 1 1 1 2 
  Chloroceryle aenea  0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Chloroceryle americana 0 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 1 0 0 0 1 0 0 1 0 1 2 
  Chloroceryle inda 0 1 0 0 1 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Electron platyrhynchum  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Baryphthengus martii  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Baryphthengus ruficapillus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 1 3 
MOMOTIDAE 
  Momotus momota  0 0 1 0 0 0 1 1 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
GALBULIFORMES 
GALBULIDAE 
  Brachygalba lugubris 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 3 
  Galbula albirostris 0 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Galbula cyanicollis  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Galbula ruficauda  1 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 2 
  Galbula galbula 0 1 0 0 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Galbula leucogastra  0 1 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Galbula dea  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Jacamerops aureus 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
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BUCCONIDAE 
  Notharchus macrorhynchos 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Notharchus hyperrhynchus 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Notharchus tectus 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Bucco tamatia 0 1 1 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Bucco capensis 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Nystalus striolatus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Nystalus chacuru  0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
  Nystalus maculatus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Malacoptila fusca 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Malacoptila striata 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 3 
  Malacoptila rufa  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Nonnula rubecula 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Nonnula ruficapilla 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Monasa atra 0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Monasa nigrifrons 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Monasa morphoeus  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Chelidoptera tenebrosa  0 1 1 0 0 0 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Hypnelus ruficollis 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
PICIFORMES 
CAPITONIDAE 
  Capito niger 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
RAMPHASTIDAE 
  Ramphastos toco  0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 2 
  Ramphastos tucanus  0 0 1 0 1 0 1 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Ramphastos vitellinus  0 0 1 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 3 



127 

 

 

 

Táxon1 Sítios de Savanas Sul - Americanas Hábitat 
VZ G1 G2 G3 G4 G5 AP RD PA RR MT MS CV GSV SM CP AE DF1 IBGE PNB SP 

  Ramphastos dicolorus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 3 
  Selenidera gouldii  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Pteroglossus viridis 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Pteroglossus inscriptus 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Pteroglossus bitorquatus  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Pteroglossus aracari 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Pteroglossus castanotis  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Pteroglossus beauharnaesii  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
PICIDAE 
  Picumnus aurifrons  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Picumnus spilogaster 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Picumnus cirratus 0 1 1 1 1 1 1 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 2 
  Picumnus albosquamatus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 1 0 1 2 
  Picumnus fuscus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Melanerpes candidus 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 1 1 0 1 0 1 1 1 1 2 
  Melanerpes cruentatus  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Melanerpes flavifrons 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 3 
  Melanerpes rubricapillus 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Veniliornis cassini 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Veniliornis affinis  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Veniliornis passerinus  0 1 0 0 0 1 1 1 0 1 1 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 2 
  Veniliornis spilogaster 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 3 
  Veniliornis mixtus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 1 1 0 1 
  Piculus leucolaemus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Piculus flavigula  0 0 1 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Piculus chrysochloros  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
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  Colaptes punctigula 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
  Colaptes melanochloros 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 1 0 0 1 1 1 2 
  Colaptes campestris 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 
  Celeus undatus 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Celeus grammicus  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Celeus elegans 0 0 1 0 1 0 1 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Celeus flavescens 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 3 
  Celeus flavus 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Celeus torquatus 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Dryocopus lineatus 0 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 0 1 1 1 1 1 1 2 
  Campephilus rubricollis  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Campephilus melanoleucos  1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 3 
PASSERIFORMES 
MELANOPAREIIDAE 
  Melanopareia torquata  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0 1 
THAMNOPHILIDAE 
  Cymbilaimus lineatus  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Frederickena viridis 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Taraba major 0 1 1 0 0 1 1 0 0 1 1 1 0 0 0 1 1 0 0 0 1 2 
  Sakesphorus canadensis 0 1 1 1 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Thamnophilus doliatus  0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 
  Thamnophilus palliatus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Thamnophilus aethiops  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Thamnophilus schistaceus  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Thamnophilus murinus 0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Thamnophilus punctatus 0 0 1 1 1 0 1 0 0 1 1 1 0 0 0 0 1 1 1 1 1 3 
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  Thamnophilus stictocephalus  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Thamnophilus pelzelni 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 3 
  Thamnophilus amazonicus  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Thamnophilus caerulescens 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 3 
  Thamnophilus torquatus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 0 1 
  Megastictus margaritatus  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Dysithamnus mentalis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 1 0 0 1 3 
  Thamnomanes ardesiacus 0 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Thamnomanes saturninus  0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Thamnomanes caesius  0 1 1 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Pygiptila stellaris  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Myrmotherula gutturalis 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Myrmotherula haematonota  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Myrmotherula brachyura  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Myrmotherula sclateri  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Myrmotherula hauxwelli 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Myrmotherula guttata 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Myrmotherula axillaris  0 0 1 0 0 0 1 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Myrmotherula longipennis  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Myrmotherula menetriesii  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Herpsilochmus pileatus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 3 
  Herpsilochmus atricapillus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 3 
  Herpsilochmus sticturus 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Herpsilochmus stictocephalus 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Herpsilochmus longirostris 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 3 
  Herpsilochmus rufimarginatus 0 1 0 1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
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  Microrhopias quixensis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Formicivora grisea  0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Formicivora rufa  0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 1 1 0 1 1 0 0 0 0 0 1 1 
  Terenura humeralis  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Terenura spodioptila 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Cercomacra cinerascens 0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Cercomacra tyrannina 0 1 1 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Cercomacra laeta 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Cercomacra nigrescens  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Cercomacra carbonaria 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Pyriglena leucoptera 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 
  Myrmoborus leucophrys 0 1 1 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Myrmoborus myotherinus  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Hypocnemis cantator  0 1 1 0 0 0 1 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Hypocnemoides maculicauda 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Hypocnemoides melanopogon 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Sclateria naevia  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Percnostola rufifrons 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Schistocichla leucostigma  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Myrmeciza ferruginea  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Myrmeciza hemimelaena  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Myrmeciza atrothorax  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Myrmornis torquata 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Pithys albifrons 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Gymnopithys rufigula 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Rhegmatorhina hoffmannsi  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
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  Hylophylax naevius  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Hylophylax punctulatus  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Willisornis poecilinotus  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Phlegopsis nigromaculata  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Skutchia borbae 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
CONOPOPHAGIDAE 

                        Conopophaga lineata 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 3 
  Conopophaga melanogaster  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
GRALLARIIDAE 
  Hylopezus macularius 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Hylopezus berlepschi 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Myrmothera campanisona  0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
RHINOCRYPTIDAE 
  Liosceles thoracicus  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Scytalopus novacapitalis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 3 
FORMICARIIDAE 
  Formicarius colma  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Formicarius analis 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Chamaeza campanisona 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
SCLERURIDAE 
  Sclerurus rufigularis  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Sclerurus caudacutus  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Sclerurus albigularis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Geositta poeciloptera 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 1 
DENDROCOLAPTIDAE 

                        Dendrocincla fuliginosa  0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
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  Dendrocincla merula  0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Deconychura longicauda  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Deconychura stictolaema  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Sittasomus griseicapillus  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 1 0 0 0 0 1 1 1 1 1 3 
  Glyphorynchus spirurus  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Dendrexetastes rufigula 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Hylexetastes perrotii 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Hylexetastes uniformis  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Xiphocolaptes albicollis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 3 
  Dendrocolaptes certhia  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Dendrocolaptes picumnus 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Dendrocolaptes hoffmannsi  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Dendrocolaptes platyrostris 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 1 0 3 
  Dendroplex picus  0 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Xiphorhynchus fuscus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 3 
  Xiphorhynchus pardalotus 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Xiphorhynchus elegans  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Xiphorhynchus obsoletus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Xiphorhynchus guttatus  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Lepidocolaptes souleyetii 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Lepidocolaptes angustirostris  0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
  Lepidocolaptes albolineatus  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Campylorhamphus trochilirostris 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Campylorhamphus procurvoides  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
FURNARIIDAE 

                        Furnarius figulus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 
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  Furnarius leucopus 0 1 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Furnarius rufus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 1 1 0 1 1 1 1 
  Synallaxis ruficapilla 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 3 
  Synallaxis frontalis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 0 1 1 1 1 1 1 3 
  Synallaxis albescens  1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
  Synallaxis spixi 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 3 
  Synallaxis hypospodia  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 2 
  Synallaxis rutilans  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Synallaxis cherriei 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Synallaxis gujanensis 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Synallaxis albilora 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Synallaxis scutata 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 0 1 1 2 
  Synallaxis kollari 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Cranioleuca vulpina 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 
  Cranioleuca pallida 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 3 
  Cranioleuca semicinerea 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 3 
  Certhiaxis cinnamomeus 0 1 0 1 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 1 1 
  Phacellodomus rufifrons 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0 2 
  Phacellodomus ruber 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 1 1 1 1 0 2 
  Anumbius annumbi 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 1 1 1 
  Berlepschia rikeri  0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 3 
  Syndactyla dimidiata 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 2 
  Hyloctistes subulatus  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Philydor erythrocercum  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Philydor erythropterum  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Philydor lichtensteini 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 3 
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  Philydor rufum 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 3 
  Philydor pyrrhodes  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Automolus ochrolaemus 0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Automolus infuscatus 0 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Automolus paraensis  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Automolus leucophthalmus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1 3 
  Automolus rubiginosus 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Automolus rufipileatus 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Hylocryptus rectirostris 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 3 
  Lochmias nematura 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 3 
  Xenops tenuirostris 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Xenops minutus  0 1 1 0 0 0 1 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Xenops rutilans 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 3 
TYRANNIDAE 
  Mionectes oleagineus  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Mionectes rufiventris 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 3 
  Leptopogon amaurocephalus  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 3 
  Corythopis torquatus  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Corythopis delalandi 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 1 1 3 
  Lophotriccus vitiosus 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Lophotriccus galeatus 0 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Atalotriccus pilaris 0 0 0 1 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Hemitriccus minor  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Hemitriccus flammulatus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Hemitriccus josephinae 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Hemitriccus zosterops 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
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  Hemitriccus orbitatus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 
  Hemitriccus striaticollis 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Hemitriccus margaritaceiventer  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 1 0 1 0 1 0 0 1 0 1 2 
  Hemitriccus minimus  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Poecilotriccus fumifrons 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Poecilotriccus latirostris  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Poecilotriccus sylvia 0 1 0 0 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Todirostrum maculatum 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Todirostrum cinereum  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 2 
  Todirostrum pictum 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Phyllomyias virescens 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 3 
  Phyllomyias fasciatus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 1 1 1 0 0 0 2 
  Tyrannulus elatus  0 1 1 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Myiopagis gaimardii  0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Myiopagis caniceps 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 3 
  Myiopagis viridicata 0 1 1 1 1 1 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 1 0 0 0 1 3 
  Elaenia flavogaster  0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 2 
  Elaenia spectabilis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 1 3 
  Elaenia albiceps 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 
  Elaenia parvirostris 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 0 0 0 1 1 1 0 0 0 1 
  Elaenia mesoleuca 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 1 1 1 0 1 3 
  Elaenia cristata  0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
  Elaenia chiriquensis  0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
  Elaenia ruficeps 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
  Elaenia obscura 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 1 1 3 
  Ornithion inerme  0 1 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
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  Camptostoma obsoletum 0 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
  Suiriri suiriri 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 
  Suiriri islerorum  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
  Serpophaga subcristata 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 1 2 
  Phaeomyias murina 0 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 1 1 
  Capsiempis flaveola 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 
  Polystictus pectoralis 0 1 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
  Euscarthmus meloryphus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 2 
  Euscarthmus rufomarginatus  0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
  Zimmerius gracilipes  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Sublegatus modestus  0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Inezia inornata 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Inezia caudata 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Culicivora caudacuta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 1 
  Myiornis auricularis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 
  Myiornis ecaudatus  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Rhynchocyclus olivaceus  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Tolmomyias sulphurescens 0 1 0 0 1 1 0 0 0 1 1 1 0 0 0 1 1 1 0 1 1 3 
  Tolmomyias assimilis  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Tolmomyias poliocephalus 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Tolmomyias flaviventris  0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 3 
  Platyrinchus saturatus  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Platyrinchus mystaceus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 0 1 1 3 
  Platyrinchus coronatus 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Platyrinchus platyrhynchos  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Onychorhynchus coronatus  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
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  Myiophobus fasciatus  0 1 1 1 1 0 1 1 0 1 1 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 
  Myiobius barbatus  0 1 1 0 0 0 1 1 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 3 
  Myiobius atricaudus  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 3 
  Terenotriccus erythrurus  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Hirundinea ferruginea 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1 1 0 1 0 1 2 
  Lathrotriccus euleri 0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 1 0 1 1 1 1 3 
  Cnemotriccus fuscatus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 3 
  Contopus cinereus 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 1 1 1 1 3 
  Pyrocephalus rubinus 1 1 1 1 1 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 1 
  Knipolegus cyanirostris 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 
  Knipolegus lophotes 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 1 0 1 
  Knipolegus nigerrimus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 2 
  Hymenops perspicillatus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
  Satrapa icterophrys 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 1 1 
  Xolmis cinereus 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 
  Xolmis velatus  0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 
  Gubernetes yetapa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 
  Muscipipra vetula 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 
  Fluvicola pica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 
  Fluvicola albiventer 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
  Fluvicola nengeta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 
  Arundinicola leucocephala 1 1 0 1 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 1 1 
  Alectrurus tricolor 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 1 
  Colonia colonus  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 3 
  Machetornis rixosa 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 1 1 
  Legatus leucophaius  1 1 1 1 0 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 
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  Myiozetetes cayanensis  0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 3 
  Myiozetetes similis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 1 2 
  Pitangus sulphuratus  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 
  Philohydor lictor 0 1 0 0 1 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 3 
  Conopias parvus  0 1 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Myiodynastes maculatus 0 1 1 1 1 1 0 0 1 1 0 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 3 
  Megarynchus pitangua  0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 0 1 1 1 1 1 1 2 
  Tyrannopsis sulphurea  0 1 1 0 1 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Empidonomus varius 0 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 1 0 1 0 1 1 1 1 1 1 2 
  Griseotyrannus aurantioatrocristatus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 1 0 2 
  Tyrannus albogularis  0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 1 1 1 1 1 0 1 
  Tyrannus melancholicus  0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 
  Tyrannus savanna  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 
  Rhytipterna simplex 0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Rhytipterna immunda 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Sirystes sibilator 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 3 
  Casiornis rufus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 1 1 1 0 0 1 3 
  Myiarchus tuberculifer  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Myiarchus swainsoni  0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 0 1 
  Myiarchus ferox  0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 2 
  Myiarchus tyrannulus 0 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 0 0 1 2 
  Ramphotrigon ruficauda  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Attila phoenicurus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Attila cinnamomeus 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Attila bolivianus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Attila spadiceus 0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
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COTINGIDAE 
  Phoenicircus nigricollis  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Cotinga cotinga 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Cotinga cayana 0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Procnias albus 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Lipaugus vociferans 0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Xipholena punicea  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Gymnoderus foetidus 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Querula purpurata 0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Haematoderus militaris 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Pyroderus scutatus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 3 
  Perissocephalus tricolor 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Cephalopterus ornatus 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
PIPRIDAE 
  Neopelma pallescens 0 0 0 1 0 1 1 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 1 0 1 0 3 
  Neopelma sulphureiventer 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Tyranneutes stolzmanni  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Tyranneutes virescens 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Piprites chloris  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Machaeropterus pyrocephalus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Lepidothrix nattereri  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Lepidothrix serena 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Manacus manacus  0 1 1 0 0 0 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 
  Antilophia galeata 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 3 
  Chiroxiphia pareola  0 0 0 1 1 1 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Xenopipo atronitens 0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
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  Heterocercus linteatus  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Dixiphia pipra 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Pipra aureola 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Pipra fasciicauda 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Pipra erythrocephala 0 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Pipra rubrocapilla  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
TITYRIDAE 
  Schiffornis turdina  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Schiffornis virescens 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 3 
  Laniocera hypopyrra  0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Tityra inquisitor 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 3 
  Tityra cayana  0 0 1 0 1 0 0 1 0 1 1 1 0 0 0 0 0 1 1 1 1 3 
  Tityra semifasciata  0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Pachyramphus viridis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 0 1 1 0 2 
  Pachyramphus rufus 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Pachyramphus polychopterus 0 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 0 1 2 
  Pachyramphus marginatus  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Pachyramphus minor  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Pachyramphus validus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 
  Xenopsaris albinucha 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
VIREONIDAE 
  Cyclarhis gujanensis 0 1 1 0 1 1 1 0 1 1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 2 
  Vireolanius leucotis  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Vireo olivaceus  0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 1 1 1 1 1 3 
  Hylophilus poicilotis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 3 
  Hylophilus thoracicus 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
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  Hylophilus pectoralis 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Hylophilus hypoxanthus  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Hylophilus muscicapinus 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Hylophilus ochraceiceps  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
CORVIDAE 
  Cyanocorax violaceus 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Cyanocorax cyanomelas 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Cyanocorax cristatellus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
  Cyanocorax cayanus 0 0 1 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Cyanocorax chrysops  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 
HIRUNDINIDAE 
  Tachycineta albiventer 1 1 1 0 1 1 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 1 
  Tachycineta leucorrhoa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
  Progne tapera 0 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 0 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 
  Progne subis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 
  Progne chalybea  0 0 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 
  Pygochelidon cyanoleuca 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 
  Atticora fasciata  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Neochelidon tibialis  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Alopochelidon fucata 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 1 1 1 1 1 1 0 1 
  Stelgidopteryx ruficollis  0 0 1 0 0 1 0 1 1 1 1 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 
  Riparia riparia 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 1 
  Hirundo rustica 0 1 1 1 0 1 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 
  Petrochelidon pyrrhonota 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
TROGLODYTIDAE 

                        Microcerculus marginatus  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
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  Microcerculus bambla 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Troglodytes musculus  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
  Cistothorus platensis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 1 
  Campylorhynchus griseus 1 1 1 1 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Campylorhynchus turdinus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Pheugopedius genibarbis  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Pheugopedius coraya 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Cantorchilus leucotis 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 3 
  Cantorchilus guarayanus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Henicorhina leucosticta 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Cyphorhinus arada  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
DONACOBIIDAE 
  Donacobius atricapilla 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 
POLIOPTILIDAE 
  Microbates collaris 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Ramphocaenus melanurus  0 1 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Polioptila plumbea 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Polioptila dumicola 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 1 0 0 0 0 1 1 1 1 0 2 
TURDIDAE 
  Catharus fuscescens  0 0 1 1 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 3 
  Catharus minimus 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Turdus rufiventris 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 
  Turdus nudigenis 0 1 0 1 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Turdus leucomelas  0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 2 
  Turdus fumigatus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Turdus lawrencii 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
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  Turdus amaurochalinus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 2 
  Turdus subalaris 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 2 
  Turdus albicollis  0 0 1 0 1 0 1 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 2 
  Turdus nigriceps 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
MIMIDAE 
  Mimus gilvus 1 1 1 1 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
  Mimus saturninus 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 
  Mimus triurus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
MOTACILLIDAE 
  Anthus lutescens  0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 0 0 0 1 1 0 0 1 1 1 
COEREBIDAE 
  Coereba flaveola  1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 2 
THRAUPIDAE 
  Schistochlamys melanopis 0 1 1 0 0 0 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 1 
  Schistochlamys ruficapillus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 
  Cissopis leverianus  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Neothraupis fasciata 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 
  Lamprospiza melanoleuca 0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
  Nemosia pileata 0 1 0 1 1 1 0 0 1 1 1 1 0 0 0 1 1 1 1 0 1 3 
  Thlypopsis sordida 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 2 
  Pyrrhocoma ruficeps 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 3 
  Cypsnagra hirundinacea 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 
  Trichothraupis melanops 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 1 1 1 3 
  Piranga flava 0 1 0 1 1 1 1 0 1 1 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
  Piranga rubra 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
  Habia rubica  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3 
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  Eucometis penicillata 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 3 
  Tachyphonus cristatus  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Tachyphonus surinamus  0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Tachyphonus luctuosus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Tachyphonus rufus  0 0 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 1 1 1 1 0 3 
  Tachyphonus phoenicius 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Lanio fulvus 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Lanio versicolor  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Ramphocelus carbo  0 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 1 1 1 1 1 2 
  Thraupis episcopus  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Thraupis sayaca 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 2 
  Thraupis palmarum 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 1 0 1 1 1 1 1 1 2 
  Cyanicterus cyanicterus 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Pipraeidea melanonota 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 3 
  Tangara mexicana 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Tangara chilensis  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Tangara punctata  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Tangara gyrola  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Tangara cayana  1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
  Tangara cyanicollis  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Tangara velia 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Tersina viridis  0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 3 
  Dacnis lineata  0 0 0 0 1 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Dacnis cayana  0 1 1 0 0 0 1 1 1 1 1 0 0 1 0 1 1 1 1 1 1 2 
  Cyanerpes nitidus 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Cyanerpes caeruleus 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
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  Cyanerpes cyaneus 0 0 1 0 1 0 1 0 1 1 1 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 3 
  Chlorophanes spiza 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Hemithraupis guira 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 1 1 1 1 0 3 
  Hemithraupis flavicollis  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Conirostrum speciosum 0 1 0 0 0 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1 0 1 1 1 1 3 
EMBERIZIDAE 

                        Zonotrichia capensis  0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
  Ammodramus humeralis  0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
  Porphyrospiza caerulescens 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 0 1 0 1 
  Haplospiza unicolor 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 3 
  Sicalis citrina 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 0 1 
  Sicalis flaveola 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 1 0 1 1 1 1 
  Sicalis luteola 0 0 0 1 1 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 
  Emberizoides herbicola  0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 
  Volatinia jacarina  1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 
  Sporophila intermedia 0 1 0 1 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
  Sporophila plumbea  0 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 0 1 
  Sporophila americana 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
  Sporophila collaris 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 0 0 0 1 1 
  Sporophila lineola  1 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 1 1 0 0 1 1 1 
  Sporophila nigricollis  0 1 0 1 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 
  Sporophila caerulescens 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 
  Sporophila leucoptera 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 
  Sporophila nigrorufa 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
  Sporophila bouvreuil  0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 0 1 
  Sporophila minuta 0 1 1 1 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
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  Sporophila hypoxantha 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
  Sporophila ruficollis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
  Sporophila angolensis  0 1 1 1 1 0 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 
  Sporophila crassirostris 1 0 0 1 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
  Dolospingus fringilloides 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Arremonops conirostris 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
  Arremon taciturnus  0 0 1 0 0 0 1 1 0 1 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 3 
  Arremon flavirostris 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 3 
  Charitospiza eucosma 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 1 1 1 1 1 0 1 
  Coryphaspiza melanotis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 1 1 1 0 1 
  Coryphospingus pileatus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 2 
  Coryphospingus cucullatus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 1 1 0 1 2 
  Paroaria gularis 1 0 0 0 0 1 0 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Paroaria baeri 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 2 
CARDINALIDAE 
  Pheucticus aureoventris 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Caryothraustes canadensis 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Saltator grossus 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Saltator maximus  0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 3 
  Saltator coerulescens 0 1 1 1 1 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Saltator similis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 2 
  Saltator atricollis 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 1 1 1 1 1 1 1 1 
  Cyanoloxia glaucocaerulea 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Cyanocompsa cyanoides  0 0 1 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Parula pitiayumi 0 0 0 1 1 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 3 
  Dendroica petechia 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
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  Dendroica striata 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Geothlypis aequinoctialis 0 0 0 0 1 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 
  Basileuterus culicivorus 0 0 0 1 1 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 3 
  Basileuterus hypoleucus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 0 3 
  Basileuterus flaveolus 0 0 0 1 1 1 0 0 0 1 1 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 3 
  Basileuterus leucophrys 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 3 
  Phaeothlypis fulvicauda  0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Phaeothlypis rivularis 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Granatellus pelzelni 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
ICTERIDAE 
  Psarocolius viridis 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Psarocolius decumanus 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 3 
  Psarocolius bifasciatus  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Procacicus solitarius 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Cacicus haemorrhous 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 
  Cacicus cela  0 0 1 0 0 1 1 1 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Icterus cayanensis 0 1 1 0 1 0 1 0 0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 2 
  Icterus chrysocephalus 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Icterus nigrogularis 1 1 1 1 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Icterus jamacaii 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Icterus croconotus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Gnorimopsar chopi 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 0 1 1 1 1 1 1 1 
  Agelasticus cyanopus 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
  Chrysomus ruficapillus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 
  Chrysomus icterocephalus 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
  Pseudoleistes guirahuro 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 1 1 
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  Molothrus oryzivorus  0 0 1 0 0 0 0 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
  Molothrus bonariensis 1 1 1 0 0 1 1 0 0 1 1 0 0 0 0 1 1 0 1 1 1 1 
  Quiscalus lugubris 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
  Sturnella militaris 1 1 1 1 1 1 1 0 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
  Sturnella superciliaris 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 1 1 
  Sturnella magna 1 1 1 1 1 1 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
  Dolichonyx oryzivorus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 
FRINGILLIDAE 
  Carduellis cucullata 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Carduelis magellanica 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 1 
  Euphonia chlorotica  0 0 1 0 0 0 1 1 1 1 1 0 0 0 1 1 1 1 1 1 1 2 
  Euphonia finschi 0 1 1 1 1 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 
  Euphonia violacea 0 1 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1 1 0 0 1 3 
  Euphonia laniirostris 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Euphonia chrysopasta 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Euphonia minuta 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 
  Euphonia rufiventris  0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 

1 Seqüência taxonômica de acordo com CBRO, 2008; Hilty e Brown1986. 
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Apêndice 3 – Índice Pontual de Abundância (IPA) da assembléia de aves monitoradas nos pontos de escuta durante 
setembro de 2007 a agosto de 2008 na savana do Campo Experimental do Cerrado da Embrapa Amapá.  

 

Táxon1 Meses de monitoramennto Total 
S O N D J F M A M J J A 

ODONTOPHORIDAE 
Colinus cristatus   0.10 0.00 0.50 0.10 0.00 0.20 0.50 0.00 0.00 0.50 0.43 0.20 2.53 
THRESKIORNITHIDAE  
Theristicus caudatus  0.00 0.75 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.25 0.00 0.50 1.50 
CATHARTIDAE  
Cathartes aura  0.25 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.25 
ACCIPITRIDAE  
Heterospizias meridionalis  0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.25 0.00 0.00 0.00 0.25 0.50 
Rupornis magnirostris   0.00 0.10 0.00 0.00 0.00 0.00 0.25 0.25 0.00 0.00 0.00 0.00 0.60 
Buteo albicaudatus  0.50 0.50 0.75 0.25 0.25 0.00 0.75 0.15 0.75 0.75 0.25 0.50 5.40 
FALCONIDAE 
Caracara cheriway   0.50 0.00 0.25 0.00 0.00 0.25 0.00 0.00 0.25 0.00 0.25 0.00 1.50 
Milvago chimachima  0.25 0.50 0.50 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.18 0.10 0.18 0.75 2.45 
Herpetotheres cachinnans   0.00 0.00 0.00 0.75 0.50 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 1.25 
Falco femoralis  0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.50 0.00 0.25 0.25 0.00 1.00 
BURHINIDAE 
Burhinus bistriatus  0.10 0.50 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.60 
COLUMBIDAE  
Columbina passerina  0.50 0.00 0.50 0.50 0.00 0.00 0.50 0.00 0.23 0.75 0.00 0.00 2.98 
Columbina talpacoti  0.25 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.25 
Patagioenas speciosa  0.25 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.25 
Patagioenas cayennensis  0.68 0.63 0.63 0.23 0.13 0.20 0.00 0.00 0.00 0.25 0.33 0.40 3.45 
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Zenaida auriculata  0.25 0.00 0.15 0.33 0.53 0.33 0.25 0.10 0.25 0.18 0.53 0.38 3.25 
Leptotila verreauxi 0.00 0.00 0.75 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.75 1.50 
PSITTACIDAE 
Aratinga aurea  0.58 0.38 0.43 0.38 0.15 0.90 0.50 0.10 0.00 0.20 0.45 0.43 4.48 
Forpus passerinus 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.50 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.50 
Amazona ochrocephala  0.33 0.48 0.58 0.38 0.00 0.00 0.00 0.00 0.20 0.15 0.40 0.50 3.00 
Amazona amazonica  0.15 0.50 0.55 0.50 0.50 0.10 0.10 0.20 0.00 0.00 0.00 0.00 2.60 
CUCULIDAE  
Guira guira  0.00 0.00 0.75 0.75 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 1.50 
CAPRIMULGIDAE 
Chordeiles pusillus  0.00 0.00 0.25 0.25 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.25 0.25 1.00 
TROCHILIDAE  
Phaethornis ruber  0.00 0.00 0.00 0.50 0.25 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.75 
Phaethornis superciliosus  0.00 0.50 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.25 0.00 0.00 0.75 
Eupetomena macroura   0.50 0.75 0.25 0.20 0.18 0.15 0.10 0.10 0.00 0.00 0.00 0.75 2.98 
Anthracothorax nigricollis  0.00 0.00 0.50 0.25 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.75 
Chrysolampis mosquitus   0.00 0.25 0.13 0.10 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.50 0.98 
Thalurania furcata 0.00 0.25 0.25 0.00 0.00 0.00 0.00 0.75 0.00 0.00 0.25 0.25 1.75 
Amazilia fimbriata  0.00 0.00 0.10 0.25 0.00 0.25 0.25 0.00 0.00 0.00 0.25 0.25 1.35 
Heliactin bilophus  0.00 0.25 0.10 0.10 0.00 0.00 0.00 0.50 0.00 0.00 0.25 0.25 1.45 
PICIDAE 
Colaptes campestris  0.00 0.50 0.00 0.50 0.50 0.10 0.00 0.50 0.25 0.50 0.15 0.50 3.50 
Campephilus melanoleucus 0.25 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.25 0.00 0.00 0.00 0.00 0.50 1.00 
THAMNOPHILIDAE 
Thamnophilus doliatus  0.00 0.25 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.25 
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Formicivora rufa  0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.25 0.00 0.25 0.50 
DENDROCOLAPTIDAE 
Lepidocolaptes 
angustirostris   0.18 0.10 0.45 0.43 0.20 0.38 0.28 0.30 0.30 0.45 0.33 0.45 3.83 
FURNARIIDAE  
Synallaxis albescens  0.00 0.25 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.50 0.25 0.25 0.00 0.00 1.25 
TYRANNIDAE  
Elaenia flavogaster  0.78 0.90 1.40 1.18 1.48 0.88 0.53 0.35 0.25 0.10 0.50 0.40 8.73 
Elaenia chiriquensis  0.13 0.53 0.68 0.50 0.48 1.25 0.35 0.18 0.75 0.13 0.25 0.10 5.30 
Suiriri suiriri 0.50 0.13 0.98 1.20 1.50 0.78 0.80 0.48 0.20 0.80 0.78 0.63 8.75 
Phaeomyias murina  0.25 0.50 0.25 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 1.00 
Euscarthmus 
rufomarginatus   0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.25 0.00 0.00 0.00 0.00 0.25 
Tolmomyias flaviventris   0.00 0.00 0.00 0.25 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.25 
Xolmis cinereus  0.58 1.20 0.85 0.88 1.33 0.93 0.15 0.30 0.45 0.60 0.40 0.53 8.18 
Megarhynchus pitangua 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.50 0.00 0.00 0.25 0.00 0.10 0.85 
Tyrannus albogularis   0.20 0.10 0.43 0.28 0.18 0.95 0.50 0.75 0.18 0.75 0.75 0.70 5.75 
Tyrannus melancholicus  0.43 0.70 0.50 0.58 0.30 0.00 0.00 0.15 0.75 0.50 0.18 0.50 4.58 
Tyrannus savana  2.93 2.95 3.43 2.70 2.18 1.33 0.00 0.00 0.25 1.43 1.83 1.63 20.63 
Myiarchus swainsoni  0.38 0.40 1.28 1.50 0.75 0.43 0.23 0.28 0.18 0.45 0.48 0.53 6.85 
Myiarchus ferox   0.25 0.45 0.35 0.25 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.25 0.00 0.00 1.55 
Myiarchus tyrannulus 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.50 0.25 0.00 0.25 0.00 0.00 0.25 1.25 
VIREONIDAE  
Cyclarhis gujanensis 0.25 0.00 0.10 0.75 0.25 0.50 0.00 0.50 0.00 0.25 0.50 0.00 3.10 
Vireo olivaceus  0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.25 0.00 0.00 0.25 0.00 0.00 0.50 
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Hylophilus pectoralis 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.38 0.00 0.00 0.38 
TROGLODYTIDAE  
Troglodytes musculus  0.75 0.15 0.50 0.25 0.25 0.13 0.50 0.50 0.18 0.10 0.75 0.50 4.55 
TURDIDAE  
Turdus leucomelas  0.00 0.25 0.13 0.75 0.25 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 1.38 
MIMIDAE  
Mimus saturninus  0.25 0.23 0.15 0.10 0.20 0.30 0.43 0.28 0.70 0.30 0.35 0.30 3.58 
THRAUPIDAE  
Schistochlamys melanopis  0.00 0.00 0.00 0.25 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.25 0.00 0.50 
Neothraupis fasciata   0.73 1.75 1.58 1.48 1.18 1.45 0.78 0.90 1.48 1.45 1.00 0.73 14.48 
Cypsnagra hirundinacea 1.13 1.18 1.23 1.20 1.00 1.15 1.00 0.68 0.95 0.85 1.50 0.75 12.60 
Piranga flava  0.25 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.25 0.75 0.23 0.13 1.60 
Ramphocelus carbo  0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.25 0.00 0.00 0.50 0.75 
Thraupis palmarum   0.50 0.25 0.00 0.50 0.00 0.50 0.00 0.75 0.25 0.00 0.00 0.00 2.75 
EMBERIZIDAE  
Ammodramus humeralis  0.35 1.98 2.48 1.90 1.78 1.28 0.18 0.15 1.30 1.18 0.80 0.50 13.85 
Emberizoides herbicola   0.70 0.58 0.35 0.35 0.90 0.83 0.58 0.45 0.45 0.68 0.60 0.38 6.83 
Volatinia jacarina 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.50 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.50 
Sporophila plumbea   0.00 0.50 0.15 0.50 0.00 0.25 0.00 0.00 0.10 0.00 0.25 0.35 2.10 
Sporophila angolensis  0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.50 0.25 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.75 
ICTERIDAE  
Molothrus bonariensis  0.00 0.10 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.10 
Sturnella militaris  0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.75 0.00 0.00 0.00 0.75 
Sturnella magna  0.50 0.25 0.10 0.00 0.00 0.10 0.50 0.10 0.10 0.33 0.23 0.33 2.53 
FRINGILLIDAE 
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Euphonia chlorotica  0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.00 0.50 0.25 0.00 0.00 0.00 0.00 0.75 
1 Seqüência taxonômica de acordo com CBRO (2008). 

 
 


